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Mensagem
Partido C©

t Imensa dôr no coração de iodo
mas de Elisa Branco e

1953 — N. 1.363

de Comitê Nacional de |
munista do Brasil !

>-l

ANO VI — Bio, Quinta-Fcira, S do. Março de

o povo brasileiro", — Telegré
de dirigentes sindicais

Ao ser conhecida a notícia da grave moléstia de StálinLute Carlos Prestes enviou ao C .C. do P.C. da U.R.SS o se-
guinte telegrama:

«AO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA
DA UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU
A notícia da grave enfermidade queatacou o camarada Stálin, o nosso Mestre W?se Guia Amado, encheu de imensa dôr o £> P

coração de todo o povo brasileiro. I -^': ! E* liõffillíò Comitê Nacionahó ÍPl^^
tôdo Comunista do Brasil, expresso aos que-ridos camaradas do Comitê Central do
Partido Comunista da União Soviética os
sentimentos de profundo pesar que afligem

a todos os comunistas brasileiros por esse
doloroso acontecimento.

Fazemos ardentes votos para que o
nosso grande e querido camarada Stálin
consiga recuperar plenamente sua tão valio-
sa saúde, inestimável bem para os povos de
todo o mundo.

a) LUIZ CARLOS PRESTES,
TELEGRAMA DE
ELISA BRANCO

CONTINUA GRAVE O ESTADO DE SAU-
DE DO GRANDE CHEFE DO PROLETA-
RIADO MUNDIAL, ACOMETIDO DE UM
DERRAME CEREBRAL — SOB OS GUI-
DADOS DIRETOS DO COMITÊ CENTRAL
1)0 PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO
SOVIÉTICA E DO GOVERNO SOVIÉTICO.

(TELEGRAMAS NA 5.* PAGINA)) .

Voltam-se para Moscou os
Olhos do Nosso Povo

AC DftypC lii: iodo o mundo encontrum-sè dolorosamen-
VJ rl/WJ te upreensivos com o estado de saúde Uo gencre.-
lissimo Stálin, acometido per um derrame cerebral,

Todos os homens e mulheres, amantes da paz, em íotfos os
pulses, tem seus olhos neste momento voltados para Moscou,
numa vigília incessante junto ao leito de enfermo do granai'.
Comandante do Campo do Socialismo e du Paz,

A moléstia, de Stálin atinge duramente a Iodos os quo jâ
so acostumaram a vô.lo, intrépido e sábio, ao /ciar; do meivimen-
to operário mundial c das lulas de Ioda a humanidade progres-
sisla. O vérebio genial que iluminou até agora o caminho pard

(Conclui na 5.e pagina).
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Mensag

Elisa Bronco, Prêmio Sta-
iin Internacional da Paz, en-
vlou ao PC da URSS a men-
sagem abaixo transcrita:
<rAo Ccnité Central do
Partido Comunista da. União
Soviética.
Moscou.

\ Profundamente consterna-
{ da pela noticia da eníermi-
t dade que atingiu o câmara-
} da Stálin, porta bandeira da
} luta pela Paz, envio ao Par-

tido Comunista da União
Soviética, sentimentos de!

grande pesar por esse acon-
teciinento. Juntamente com
todas as mulheres do Bra-
sil que amam a Paz, faço
votos fervorosos pelo pronto,
restabelecimento do nosso
melhor e mais querido aini-
go. — (a) Elisa Branco>.
TELEGRAMA
DE LIDERES
SINDICAIS

«Ao Conselho Central dos
Sindicatos Soviéticos.

Moscou.
Dirigentes sindicais brasi-

loiros expressam sua pro-
funda preocupação pela
saúde do camarada Stálin.

O pensamento rjp todos os
trabalhadores do Brasil cs-
tá voltado, ncsle momento,
para Moscou, paia o leito
de Stalln', o chefo querido e
venerado do proletariado
mundial. Exprimimos o sen-
Limento dos trabalhadores
ilo Brasil ao formular votos
)e!o restabelecimento ime-
liato do grande Stálin,

aa) Ramiro Luchesi, Ge-
raldo dos Santos, Antenor
Marques, Roberto Morena,
Ellseu Alves, Eioi Martins,
Bacelar Couto, Trajano de
Oliveira, Antônio Chamurro,
Antônio Récchla, Armando
Ziller, Yolanda Picingher,
Spencer Bittencourt,

em
Do PC da

inça-r?tr*m
Pesar e apreensão na fisionomias — Pequenos fatos da cidade que demonstram o carinho

popular pelo grande dirigente do proletariado mundial
¦rcussaoi

A noticia dn enfermidade de Stálin consternou
povo rarioea.

Desde as primeiras horas da tarde de ontem for-
maram-se aglomerações junto às bancas de jornais.
Todos queriam se informai* sobre o estado de saúde do
grande dirigente do proletariado mundial Em tomo
aos rádios ficaram milhares de cariocas, horas a fio,
u esetitti das últimas noticias, Em nossa, redação toca-
ram os telefones durante todo o dia de ontem — eram
leitores que pediam], apreensivamente, confirmação
sobre as noticias divulgadas pelo rádio e pelos outros
jornais.

Em Ioda parte notava-se, nas fisionomias; pesar c
apreensão. A tristeza caiu sobre a cidade. Escassearam
os risos nas ruas,

SOO UM HOME M DE PARTI
LiAPsO llft

PEQUENOS FATOS
...Alguns íatos loram trazi-
dos por leitores ao nosso co-
nhecimento.

Num bar da Avenida Ge-
túlio Vargas, um «tira» pt-o-
curava fazer provocação com

m?Mf

Fmliãm doente internado numa Casa de Saúde, o grande romancista bra-
sülScSaS fe* questão de desmentir, através da IMPRENSA
pnPi i ar «« derlaraiõe» nue me foram atribuídas por um escrlba salaza-
í. i ' ri ^num ü?ro intitulado «As Portas do Mundo». Em
2&STS SSSüS £5S j. 1*0» m «m o autor de «Vi.
entr^inta que jai puuuu infâmia e reafirma a sua condi-

terM2& Hão ooosíátíiesa wgredo para ninguém.

foiaaaaaflaasafágãas

Maior Unidade e Coesão,
Firmeza e Vigilância

Texto do comunicado do Comitê Central do
Partido Comunista c do Conselho de Minis-

tros da União Soviética
MOSCOU, 4 (IP) — E' o seguinte o texto do comunicado

sobre a enfermidade do Presidente do Conselho de Ministros
e Secretário do Comitê Central do Partido Comunista da
URSS, Josef Vissarionovitch Stálin:

«0 Comitê Central do Partido Comunista da URSS e o
Conselho de Ministros da URSS comunicam a desgraça queatinge o nosso Partido e o nosso povo; a grave enfermidade
do camarada Stálin. Na noite de 1," para 2 de março, o
camarada Stalir. encontrava-se em sua casa, em Moscou,
quando sofreu um derrame cerebral que afetou as regiõesvitais do cérebro. O camarada Stálin perdeu o conhecimento.
Sucedeu-se a paralisia do braço e da perna direitos. Sobre-veio afasia, surgindo graves alterações na atividade car-dii:ca c na respiração.

Para assistir o camarada Stalln foram chamados os maiseminentes médicos: o professor terapeuta Lukomsky,1 osmembros eletivos da Academia de Medicina da URSS. Ko.novalov, professor neuro-patólogo; professor terapeuta Mias-mikov; professor terapeuta Tareiev, professor terapeuta Si-rnimonov, professor neuro-patólogo Katchov; Gladunov, pro.lessor neuro-patólogo; Nezmanovd, docente terapeuta.O tratamenti do camarada Stalln se realiza sob a dl-reçao do Ministro da Saúdo da URSS, Trctiakov e de Kupe-nn. médico-chefe do Serviço de Saúde do Kremlin.O tratamento do camarada Stálin se efetua sob cons-
!. „„^som";Õ0 d0 Comi,<? Centra' do Partido Comunista'aa URSS e do Gové.-no Soviético.

Em Vlsla do grave estado de saúde do camarada Stalln,comitê Central do Partido Comunista da URSS e o Con-solho de Minlsteos da UHSS consideram necessário esta-
=ri!'er' a ?««** ^je, o. publicação de boletins médicos
Stalln 

S<,Üde d° eamaradl1 J°5eí Vissarionovitch

*»t»,?5«Í«riC1en!ml d0 Vcntíá° Comunista da URSS. o Con.
CSJ0o d,e^Ministros da URSS, assim como todo o nosso Par-
hS!^ 

°,nfSS0, povo sovlético compreendem todo o sig-
ada Stdln I^0 1" qUe ° grave ««'«midade do cama.

nos mo?Ôn„^I 
mÍn.a 

2 ?üa nSo P««<=ipaÇâo mais ou me-nos prolongada no trabalho de- direção.

fmi« ? i, i ..ais' Mn,idw<,m e«> "da a sua gravidade
doca^aratfs^"^8;"^ a° ^^tlo afastamento
Partido. d° trabalh0 de dlreçâ0 d0 Es,odo e d«

a convlS^ °rtral e ° Conse,ho de Ministros expressa
l".va7? do «-«o o «osso Partido e todo o povo soviético
n™ rinJS»" dias di,iccis ° mal" unidade e coesão!
na edi?icacão lrH° 

' vl*Mnci°- dobrarão suas energias
tL 2 l ? u comunif,m0 em nosso pais e se congrega-
X« fVStreAamen,e ainda- em «orno do Pariid* Comu-nista © do govê-no da URSS, t««»u'» wrau

y «?!?!íá Central do Partido Comunista <ta UHSS

r» estado do saúde do chefe
genial dos povos roviúticos.
Mesmo sabendo çue se ex-
punha a /iolcncias poli-
cinis, o proprietário do bnr,
um cidadão port rguês, não
se conteve;

Fora daqui, seu mise-
ravel! ~- disse ao policial»

Nas oficinas de um ves..
pertino da «sadiau, o secre-,
tário da redação tentou fa-
zcv pilhéria com um velho
gráfico a propósito da saú-
de de Stálin. O competente
paginador, dirigindo-se à
rouparla, gritou-lhes

Não trabalho com qv.emseja capai de insultar este
homem I

Na rua 1.» de Março, des-
carregava um caminhão. Um

dos carregadores começou,
então, a cantwoíar. O cho-
fer, indignado, o advertiu:

-~ Como você tem coragem
de cantar, seu mionstro ,
quando todot os trabalhado-
res estão sofrendo?

Assim é o povo. Apesar d»
lerror policial e da infame
propaganda da imprensa
dos truetes, compreende dia
a dia melhor, o papel de
3talin e da URSS na defesa
do que lhe é mais caro: a
paz, a independência nacio-
nal o o direito à felicidade.
Por isso, nesta hora, todos
acompanham com um inte-
rêsse filial os boletins mé-
dicos do Kremlin, desejando
ardentemente o testabelrcl-
mento do grande cokk n»
danfe do, Campo da 3f!« c
do Socialismo.

Na U.R.

TELEGRAMA DO MOVIMENTO
BRASILEIRO PELA PAZ

Ao presidente do Comitê Soviético dos Par-tidarios da Paz, Nikolai Tikhoiiov, em Moscou,foi enviado o seguinte telegrama;
«Com profunda emocao recebemos ai noti-cm da grave enfermidade do góncralissimo StálinKm nome dos partidários da paz do Brasil mani.festamos nosso pezar, fonnulando voías pelo senrestabelecimento- Apimentámos ao Comitê So-viético dos Partidários da Paz nossa solidarieda-de. Cordiais saudações.

ABEL CIIKRMONT, pres dente do Movfmen-io Brasileiro dos Partidários da Pas-,».,

MOSCOU, 4 (A, F. P.j ~
Os jornais tP.ravda.v- «¦
Izvçnt,i;, circularam às 6 ho--
rãs e 40 minutos com a in--
formação governamental i,
respeito da moléstia do pe--neralissimo Stálin. Mas a iío^:
ticiu fora divulgada algumj
tempo antes pelo rádio e o'
povo soviético já estava a par;desse Importante aconteci-'
menti), .4

Numerosas pessoas, depoi?j
de conhecida a noticia pelo vú<
dio, se dirigiram para ost1
*piaeards> de notícia* do."(
jornais e algumas não conteml
«s lagrimas ao lerem og cn-if
mimieadosj

NOS TEMPLOS

MOSCOU, 4 (ÀF?f~ Sír'1
ylços religiosos aerão celebn»'1
dos amanhã em tõdus as igre^-
jas çvtodoxas, católicas, batis*
tas nas sinagogas da URSS :
pelo pronto restabelecimento
do marechal Stálin,

REUNIÕES DE
TRABALHADORES'
MOSCOU, 4 d. P.> ~i

Em todas na fáhricas « ascri-
torios da línião Soviética rea'1
lizarara-so hoje reuniões env;
mie foi iido o comunicado do'
Comitê Central, do Partido!
Comunista n do Conselho n>:
Ministros da URSS sobre wlentermidade da MhUn, Oiioradores corsdííisffl w SrabaJ
Ihadorca asviéUeoc * im aiú-lrera mai* trtmtt*m*m%ti efej
tomoi do Partida s <te Gtií&i9m <iimi;  I I «*< ,J

Novos protestos do Sr, Roberto Morena contra a pressa dos lacaios
americanos em aprovar ò Acordo infame — Rejeitadas quairô,

emendas (Leia na OITAVA página) " 
'

A

Ê o que significará a Convenção Nacional Contra © Acordo .,,,.,„.-,— Falam-nos, a respeito, os deputados Campos Vergai e EuiébH
Bocha •-'- Diversos atos públicos, aesia capita] © nosÉsiados. ml
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e Nossos (Vividos irão
Copcnhaírue

ZORA SffcJAN BRAGA

homem de p^rti/V
iraeiliano Ramos

afirma

Quem iftr ôste bilhete, por favor, faça-o chegar na minhas amigas operárias, porque
temosVwm «sstinto urgente n tratar.

A ¦ Fedórnçab do Mulheres rio Brasil r>Oi|lu-mo pina contar ás companheiras oporá-
rins o quo serft o Congresso Mundial dè Mulheres e perguntai lhes se desejam partici-
par dn dolegncSo que enviaremos a CopOiilingue, capital da Dlnamnrca, país qi"' fica
nos confins da Europa. Nesta lonjura do lerrn que n Mar do Norte banha, as.mulheres
Hei nn.iriilú inteiro, se .reunirão no mos de junho próxinvo.,•'" Como'serfi bonita essa festa! Trao na cer a as coroaiiail, tis chinesas, as indus, as so-
yiótie.is. as africanas,,as alpinas, as americanas as eqpnnji.ojas , irão mulheres de países
filo dfferenie.i; irfiitos dos quais nem de nonie conhecemos! Assim nos teremos oportu-
nidade.de saber, como vivem nossas irmãs di rodos os recantos da terra, como são as
suas condições do trabalho, se são felizes ou infelizes, corno educam os filhos, o une
P'iiMm. r* que fazem e àrrRvés dôsté conhec'n nulo, a solidariedade se desenvolverá e
fiTt/inu.i em belas campanhas.'f -lirasil quer mivíilr timil

\
iToialmenie falsas as declarações atribuída por um escriba íascisia de
• Portugal ao grande romancista de "S. Bernardo" — "Querem enla-
! mear o meu nome" — Admiração e carinho pela URSS e por Stálin

— O socialismo abre novas perspectivas à literatura —

Doente há longos meses, Ora- trtata. Troquei, algumas pala -
tiiliano Ramos suporta a enfor-í vras com o repórter, *adq: mais.
mulitde com fibra admirável. O quo êsso sujeito publicou t
Encontra-sa já há algumas se.
manas numa casa do saúda cn
Botafogo lOndc os seus amigos
da IMPRENSA POPULAR, vão

.[rcquuntemento visitá-lo, Mas
\desla ves Giaciliano Uamos ti-

ti/m alguma coisa da especial a
i nos dizer.

no'*i?açan de lril>-,|h"doriin
e pára ífll oreclsa do contar
com :o riVãlor numero possí-
vel' de 'delegadas ' operárias.
At-' afortunadas; qtie' focem
riprt-fts 'pára' a vltigeni,' nos
dirão na vôjtíi, o que iram Ó
ouviram.' Aíjsjm, u ida iles-
tas' - delegadas,r «era o hiea-
i! mn 'nrrrtog os nossos
o1 ¦>¦ e os iioshos ouvidos, por-
('¦•^ííao'í ppssivô1 irmos tò-'
dEs;""cOmo deseiarítimos. '

Faço', tini apelo às minhas
«niyias operárias pura qua
kianf ii divulguem 0 noticia-
lio r; deste congresso, que
diàlianieiito. u, HMfRENÜA
pniJLlL,AR veiu publicando..
Enyjem sua adesão oura a
Fe^éVaifáo do Mulheres do
Brasil, Avenida Antônio iJar-
Jos,. 

"ÍJÓÍ, 
sala 1,201. Pariioi-

peinf. cin-s '¦ ¦ "inrõas prepa-
rat^rias, principulmçnfcu u
quo se.realizara no dia '..'0 ili;
março em Niterói e partiçii
pein. lambem, dau eomemoia-
çôçs' tio 

' 
DiA DA MLTLj-fJiiR,

a á'."4e...n'i«r,vo,
O. meti, fiicju ii'(;ii,çio.. á

d I .iil/íód. ü-.|''"".a!ir '.¦•|,e h.3
imjijiorcs içiitcis, ã, tíiiiib.
raiiilia- dos têxteis, a Maria

da Gloria; a Delznite, Cç?a-'
ria, àquela jovem que liao
quis ser noiva cie um fura-
grove, a Vii;i''ltn,!- riu :s-
perança, ã Mana "da'tottr-
des Guimarães,' a querida
^ Diacul di 'i Lãxtcis» e a '",-
das ás valentes grevistas,
qua deram o exc::;>»i> do va/?,
lor da niuüier proletAila' bra-
silelrá, As tecelâs u fiu'nloi-
ras precisam enviar uma
<le|e" ida para coutar o que
foi esta greve nunca vista.

O meu apelo-recado é
!•¦ ' 'n dirigido ás eonstti-
relras que participam da
chapa vencedora do Sindica-
to dos trabalhadores" do Vos-
ttiário, á Cléla PcVira, á Me-
lona da Silva, à Almcijlnila
Silva Figueira, ã Gloria Ror
sa tio A.ratijo c todas us sutis
companheiras, <j'"% elevem.,1»

tar orgulhosas de verem t»n-
tas nitilhores numa diretoria
sindical.

O meu apolo-recailo 6 ain»
da para Angela da Costa f. 1
te, quo encabeçou a chapa
vitoriosa da,..-Toie.iónica «s
suas 

'"companheira;,, as te1-»,
fo.listas dos ma," "!cos mo-
viincntos do ano passado.

uma safátlesa.
Dá-nos o livro o folhear, com

trechos que ele próprio ásslnti-
Ia. O fascista português apre.
senta Gracülano Ramos como
fum rebelde nu .litticiííuíie» —
portanto )tí não mais rebeldi
agora, na idade madura... Atri-

Falando com dificuldade, a \ bui-lhe as mais absurdas opi.

res se .simrcalizuni ¦ e mos-
trtim desejos de colaborar
nos ; movimentos clàsslstas.

A estas mulheres que demonstram ter uma eniviim-
cia de luta muito evolrrida, corivttlò;as paia viicm Iam.béin ajfdar si,as irihãà tiçima citadas, a lutai poi urnavida melhor, [><l.i iiarK/tiifii.iaíie no mm,do e em nossa pá-Iria, pela educa-.St. e saúde dos nossos filhos, poi jgual-(lacle de salári,,.s .r"clir.Piu«.: jipi tudo de bom qi/ánlu alme-
jamos Como clisie;<í presidente da Federação Mundial dasMulheres, nós someis a inetarle da população do inundo creunidas conseguiemos barrar as guerras, ri fome, a mjus-
tiya e a miséria.

• voz biiixit, mus firme, ele vo-
¦ meçà,:

I — W «wa infâmia que fixe-
from comigo. Querem cnlameur
!o meu nome,
I Mostra-nos um volume, édi-
Irão portuguesa recente: «As
Voflas tio Muiidov. Cliamu.M

! Marques Gasltio o (iníor, um,
; repórter que. colhe , entrevistas

Sei que n0 Sindicato dos |:"° aeroporto de Lisboa uni «s-,
Hoteleiros, muitas arruma- :'¦">'> soiasorteta .La vstao, a pa-
deit-Bs estão so iritereasando •}"Uul,s tantas, «declarações» de
peta Vida sindical, quo niui- \ Oracillàno Ramos,
tas metalúrgicas estão \u-\> - Tudo falso, de principio a
tarido ao lado dos seus com- :'/*«» " «f',rm" ('om ">d>unaçao
paiiheiros contra a intérve-n- ;"' ''onianoiata (ie «Suo Bernar-
ção e por alimento de sala- | í°»- - Oomeçei por declarai
rios e que em vários sindica- } 

'¦'«« nuo ,iam n':HlMim entrts'
tos que não citei, as wilho- |

iiiõts sobre literatura e qdhtt
ilitica — opiniões que, se fos.

sem verdadeiras, implicarifim a
negação de todos os princlpids
que o nosso grande escritor
tem, sustentado çtfmlfit vale
ram .inclusive, ^(tünteb-E/fta-
du Novo ,a prisão na ilha Órtm-
de, ¦• • 

'i
«Spy UM COMUNISTA*

— En sou ,um còniunista o
me ortjulho disso — diz O-raci.
liano Ramos.  Portanto tido
podia nunca dizer tais coisas.
Agora, mais que nunca, sou um
homem de partido. Minhas
idéias c minha filiação política
não eonstltuont segredo para
ninguém.

', Voluntários" sem saber...
:Do?s jovens em Belo Horizonte foram ao jornal

} B. HORIZONTE, 4 tl.lYi --
ÍDois jovens iludidos pala pro-

íbrinnd e apresentados como
^i*+\'-0**si**-4*(r*#M4-.f***^-l**^^*'r^+^+'*s****^**+^^

,h escassos de matérias primas vai afetar a váíios setores da indústria — Resultado da política
de subordinação do comércio do Brar" - ao imperialismo americano

SAQ VAOXO, 'i 
(DO corres-

pondente), --¦ Desde setembro do
iino passado foi'suspensa quase
que ,tptaimente a itnpprtação de
jnaKHtis ptinias pára a indiis-
iria, .i.n.i|H.-.'ta<;,ti) ç.ísit que vinha
téiutô: íòlia,. em sua maior par-'
ie, Vi&ij Estados UnideS,

.Na saia de imprensa dá Fede-
ração das Indústrias apuramos
tpie'-é di.Çicil determinar exata;
iiu-irle. Ms;proporções que a pre-
teiitjg*sitiiaçãp vem causando na
ircdüjjãò do ritmo produtivq de
fi'JS8Íi'..iií4tistriu. Isto p.qfqité
mesmo Tiaqueln.'; òYnprSsíis t|tte
tiiio necessitam de matérias pri-
inas importadas, nota-se de cer-
ta forma, "iim reflexo direto ou
triíliüftto lio-estndo.piocí-.cio em
(|ue.p« debatem outios rumos da
Indústria, E',o caso da indus-
Iria ¦^''{icii, pur oxeniplo, na qual
o'único elemento importado, a
IciitCj. assumi; o .volume de.lV-r
apenas sobre todos as elemem.
tos empregados na siia produ-*;âo.'A escassez de lentos, en-
trctanlo, vem r«;-ovocar a para-
lisncíio da feitura' de aparelhos
óticç-fl —.apesar du predomi- I

nâiicia do matérias de origem do Brasil 6o comercionacional. Em conseqüência, suo
lambem prejudicadas as etiiprô'
sas que eventuulni.ento so ser-
vem de aparelhos óticos.

Uutiv.s »'ainos i.iidiisvriais se-
riaiuBii.tc atingidos ppja oscas-
scí de matérias pumas são o tia
eJetiicidado, u mcluitug.u e úc-
rivadps, a tecelagem e n-vutài»
lana,

1
A QUESTÃO CAMBIAI.

A coisa chegou a esse p.oir,to, segundo denuncia u Federa-
ção lias Industrias, porque o go-i-erno do av, Vargjts, a través
da CKXIM tem, negado liceu-
ças prévias para a íniportação
das matérias primas,iiòcoSsáríasao funcionamento da iitdústiju
nacional. Quanto á Cait»,i'a..,}lu
lixportáção e Importação, c,sta.
justifica o sua atuação êpiii .ti-
falta de divisas cambiais pi.i a
pagai as ipiportuções. Ora,
acontece quo a ausência dò dó-'
lares para- pagar os mateiiaiè'.'.\portados pelos Estudos Uni-
(os paru o Brasil não poderá

[liunca ser solucionada, se o goo tio sr. Vargas pcrsis.ir

com o;
países da Europa OViental, coi
;i União Soviética, as lJemocr;
cias lopulares e a Chii u l'o
pular, t.otu essas nações as re
.ações cumeiciiis poticin sei m
aitieiecicus à baso do cruzeiro,
desayireueiiilo, assim, o pro-..ema criado pela falta de nó-
li.ies.

400.001! OPERÁRIOS
Os c. -•unes de <malérias-pr!

mas exislçptes em Sao Pau-
lo, conforme infoiniuu a
[•'il''St'. sao suficioiues upentiii
para permitir o funciuiianicn
to de diversas inUusiiius me
iunho próximo. Depois...

Depois, o que açutitece'n
caso o parque Industrial do
Estado não síjjà ateíiditlo eúni
novos supriinéíiios de tnale

vi: s-primas, é uma trágica
perspectiva,, que coloca cm
perigo vasto., setores da in
nu; iria pa i Ua, acnrintancij
para o proletariado da "apl-
tal ¦— segundo revelou un
jornal desia capital. «Not;-

•¦•ias de Hojs», o sr. JÍna
Gonçalves Moreira, alto di'"fines da KIESP — a amea
ça do desemprego para 40l).ÜÜii

de Chaiô tomar informações sobre; um certifi-
cado e no dia seguinte apareceram como "volun-

tárioa" para a Coréia — Desmascarada a farsa
sivoluntariosa cjue desejavam
Ir para a Coréia, desrnpnU-
ram para 8 repçfit,agi;rjji',.,du
«Jornal do- Povo* ft . atiiutl.:
que Lheè fora a/lribuitla 'qlo
sEstadode Minas», órgão dos
«Associados» nesta capital

Jcsé Ferreira Pinto e Geraldo
Mario de Araújo são ds no-
rnes desses jovens José For-
roira Pinto fora a redação da
«Estado de Minas» apenas
para informar-se ali do aj&ü-
ma posibilidade para adqui-
rir um certificado 'militar' dó
i¦ oira categoria, acotnpa:
nhado de Geraldo Mario Arau-
jo. E foram envolvidos na
trama, aparecendo suas foto-
grafias e seus nomes na eui-
Cão do dia seguinte, como t<vo-
luntarlos», Indignados com ta-
manha desonsstldade, dirigi-
ram-se depois àquele jornal
para reclamar a. public.içáo
tio um esclarèclmen o sobre a
falsa noticia. Entretanto, foi-
lhes reeusado tal direito, iíi-
zendo um redator quo a «eol-

u r.i:o in,,ia iiiiportutrr.e.,
que eles iriam para a Coréia
.ie quisessem e que, afinal, a
noticia saiu apenas para .-êiv
eher buraco, '-Vocês sabem
c uno é este negocio de ioi
nal», acrescentaram.

Quando passei por Lisboa
continua, en lo o caminho ti>
Moscou, da União Soviétlioa,
realizar um velho sonho .Tudo
o quo eu vi reforçou, a. rninhe
confiança no socialismo, n.i cau-
sa da paz. üs escritores com os
q-tais tive contato — Surkov,
Leoiudzc, Eijrenburg, flonieil-
clntlc, Polàvol, Ajaev ,Anissiinov
o outros — me deram, cm lou-
ytus conversas, a idéia ciai a do
quo ú e do t/t*e busca .1 Mera.
lura soviética. O soüiati3ino
cria extraordinárias condições
para o exercício da profissão do J
escritor. Rasga persyctüMs e
horizontes inteiramente novos.
Eu encontrei na URSH o <iue
esperava encontrar, e mais ain-
da.

E' semptie com admiração e
carinho que Graciliano fala da
Unido Soviética, dv Stütm, a
quem pôde ver na parada de
l',i de Maio-do ano' pttssttdo. fí
a todo momento, quando con-
versa sobre es'sa vúigem1' ines-
quealvel, vém.llto expressões co-
movidas sobre a Geórgia, a be-
ia Geórgia, Tblissí 6 swu ave-
niilàj}':tranqüilas, Gori, as casas
dtí repouso e os sanatórios'1 nas
margens ão Mar Negro, a pre-
séiiça das realizações do sócia,
lismo, do enorme avanço da cul-
lura, lado a lado cem ps vesti-
tjios de mitviiilisimas'civiliza-
ções.'„. Gostaria de voltar a Geor.
tjiii. a Mascou...

VOS FASICISTAS TUIJO SE
PODE EBPÈÈÚK

Mas da repente a (einprançú
desagradável da viitiviieta fui-
njicada, Graciila.no . icin uma
expressão dç asco o 'repele:

— Veja iquèrèhj enlamear o
meu nome. Ti' muita baixeza.
mas desses fascistas tudo se
pode esperar,

E pede-nos:—' Desminta tw.Srt cofsft, Não
quero qut fique nenhuma dúvi-
du sobre o que ou penso. Nem
aqui nem cm Portugal, onde
tantos escritores, sobretudo os
moços, contrariando o terror
salqhqrlstu ,ucrc'J!lam. corna eu noticiário
un, rf.i.yiii-ÍTÍc do escritor o do t
homem, mi {lí./tiocrocHi, «u pdz.l

, Dlretoi Respotiscivel; , '

PEDRO MOTTA LIMA
Heüttçõn e Admlnlstictcúo: Rua Gustavo Lacmda. IÜ. «obrodr.

TELEFONESi
^dmniistiitçiio - 22:10,70

. Beduçlo — 22-«26
VENDA AVULSA

ílúmero do dia ,,...
Atrasado • ¦

ASSINATURAS :
....... CijiOO.ÒO1 uno ...............•»••«  

_ j. I2Uü06meiio,) :::::::::. crs mi
Viamaó»°eo oú'sob iegistio postal ayésçida^.das des

pesas correspondentes.
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le em favor do proletariado
:uitisia. O programa do An-
é Nunes e Nelson Hustei
ntéin essas medidas, inclu-

-se a dolosa da Intittts.ii
ipnal c.nitra a cones?

ncia americana. Por ai s.e
de ver que tanto os in b.s-

PROFUNDA EMOÇÃO POPuLAR '
Em todas as manchetes de vesperímos,; a t«oUcia da:

.rrave enfermidade de Stalin. Contra a vontade, os |onw»s;.
das cavacõc's- « «¦ golpes contra o povo. da mentira iu.m.s-

ràai 7'uIa sío ..Ir gados a reflelii a poderosa Corrpole tlc

Sor% ââiflfà&o que o grande Stalin suscita no mundo e*rU Tanto jà mentiram «ft^g.'»
•V ..,,,i„ An oiiofc do sovérno soviético-e das io'ç,is

sem querer acreditar.
Esta ligada à vitla dn cada

um a influência de Stálin. o
homem que mais decisiva-
mente fez sentir a marca do
seu gênio sobro á humaf.idf»-
rie contemporânea, mudantlc
o curso dos acontecimentos
Históricos. Chefe da Kevoiu -
cão Proletária. Mundial v1";
cedpr do náil-fascisniò, t m-
peão da paz, cada um dos
seus títulos de gloria e reco'-
dftdo peto trabalhador, polo
homem da rua. carioca, diante
dos jornais abertos. Uma on-
da de comoção invado o co-
ração do povo, pendente das
noticias, desejando fervorosa-
mente que seja salva a yloa
daquele que .é a encarnarão
máxima da causa d;t paz e
da independência dos povos.

fl PALMA DA INFÂMIA
Coube ao «Globo», no, di4

de ontem, a palma da infa-
mia, com sua introdução ao

tèlegráficò e ao

ouvir q)üisona'idades d(
acentuado prestigio:, sobri
.Stálin. A quem foi procurai
esse pasquim policial? .J-ida
menos que, -ao. pulha Peivi
Boto, para guçjri se, uata d,i
«iiieihor notícia—possível» -
•> infame!. t-Í-u,.-outros fa :'»•
tas eomo 0 aijiúo.de" imprensa
da embáixiídri espanhola. ,i
ralé tios go^efwxijli.iis «livro-:;-.
corno, o da Lituânia, todo c
lixo que aportou a estas pia-
uas com a. derrota ,de. ilitlorí
E' assim cgn)f • tnn.a contra-
prova tia . autentica e . pi ira
•miocão mie a floefiija do S'-'i-
lin suscitou enlvc,os. h'óm:ns
honestos: todo o «bas fondsi
policial, o charco clijs.a,e.pnl(l>.
da osnionafiem è da Riierra,
.do fascismo."'e, do.-r/anditisiíiti
sem pátria,"sõ èstòico nttnn
acrltaoáo de vermesl R' [isa-
los com o dalto £ ..passar adi-
ante. - . ; -

«ai que ,"i-.quase,:.Mandai

h ENXUanADA PASSA

APELO DA AMAS
Kolicitiini-tiós a publicação:
..(.-V Associação Montese de

Ajuda e S"li(lai:i,'íla(!e dirige-se

O homem par;' quem se voltam' os coraçpes de tf>'.n a
humanidade tem sido o alvo dos mais ferozes; ajtaques da
imprensa dos capitalistas e dos inimigos do.povo. Isto acrn-
teco ntravés de toda a sua vida luminosa. Os j-wnais on
Ignomínia e da calúnia, os defensor-,? dos piores ciinies. da
mais negra'exploração e opressão, concentram, cm -Stal; ,

que soficiri
da otl io. a

KBOES
ISmüara. dançando sob- os

•lom.yusseç da nic,s,ma música,
no ifliç se referi- ;i política jm-
posta pelos imperiallstas ns
homons da maioria, na Cá-¦tnara, andam à matraca, tò-
da w« qne se debute, um as-¦iiinlo quu não interestn direi.
tamodn aos patrões dn Wall
Striei,:D. última exemplo des-.
sa regra è a lei da inativida-
ãe. dos militares, que vem
ocupando o iilentirio do Pt.lá-
cioTimtlentes. Km fonn, da
oomjilicada proposição e . tle
mas Sessenta e tantas cmsn.
Ias. ,tdlvitiem-se as baiúiedits.
O litirr Capauema,'dé cajado
¦w punho-, corre de mu lado-
para o outro, tentando con-''tj}::(ii:vvfthas datqurradas de ¦
'tou. rebanho, enquanto um
ca%nqiro preto do tote. utlcivs-
*ar o sr. João Agripino enco.
rafia, através, âo seus cons-.
tantea-exemplos, a indiscipli-
ncte.quemarnha para o caos.

~$(lp é o 3r. Cupancmo ho--if.em paru se impicsiiiowr*
diante de certas coisus .Mil
vezes desmoralizado ua fnn.
ção de líder, ir.il vezes jti
abimçòti renunciar. Essas
arfieaçflíí, en.tr;.tunt(i, feitas no
càínrjídas debates, desfazem.
sdiimál-RMàm os ofchw-pd:
sii»re wcnlnd'd.0' lidei. tiè'pti-
nfttlroH.ifiinhndriit de crmleie.:
I" que o pastor dn maioria
tif>y*iixtb a WiWa da personnli-'
drfJtéi>WMfl)Wn..i Dentro do' Otn-
pttnema ifutidfdb.-líih ivinpr?'
uW •Çapivimrm conformada
Não foi o atuaf¦•Gapanema?
ifyléyatio de . demt\criitn. li-
b:Wià: ehrri o reilu, Qlcgwrfo
Mrtaial em 1.930, )tiKcis.tg'"c-lni.
fírtuiin Vitript.1 em \hip: c'.
7io"> ÍV70 sa apresenta, nova-'
'nf4Mc^fanitts\tttl'x com <t.t pç-
nas do pavão da caricata de.
¦:iif(erocia. Htini.eoloHÍal efue .ai
BsMf '•' • •¦-•:íi«s' q. eitBo da . lei da. hia-
tivMade- .cOMnlica-.se.. .Com-
pttietll*e*firrMÍúe- dn inn lado cr
st./'' CrÁnfín de Castro itir.je,
jtf Caía Militar de Vciraas è,
a^iWtâo pelo» jornais da sa-'
dia- corno quase noivo da me-.
nõli Ivéte. é por sua atro-
vWcâorefiquárltó 

'lvete:é con.
irá: Coirpltm-sc pnrnnco mi.
riJljtro-ociicraí B";iirtroSa»ío e
o. .'.'pünistró • coronel, aviador
Neve, Moura são pela aprova-
rd*r, enquanto a menina hífí.
tfí-àfirma que n titio Getulio
{¦¦'rrinlra e o lider Gapanema,
¦m nome. do CMeto, alua, na
(."Jf fít a ra", "IVfft 'cr sim -úéspré"'
ilmb' relàl:-t\, "êWMVW.' .«*«'"âr-nwwfls m.m.n, •.¦>

sua política de subordinar
comércio do nosso pais exclu- I "perários

í APOIO DA INDUSTRIA NA-
POPULAR

que se
tomo medidas em favor dazr.çao do intercâmbio comercial ! industria e consequcntcm-ii

¦'>.'?''-r' ^Í-SíS'*'* 1 jSAtf i siv;il,K'"tc aos americanos. | APOIO DA INDUSTl
.'9'^Wâ^nàr. A solução justa paru rsta CIONAL Á CHAPA
má^Êmm^^^ É para a refiultu'i, l^iJL^ "5e

.riais nacionais,
as consi quéncias
concorrência ianque, como o-.
operários que estão àmeaçti
tios do desemprego, votarão
tia Chapa Popular.

Mães
cinte

ex-pracmMs-

do Arôrdo

Gomft * (Mi
AcôrJ-o Militar

uti o

Será rcíilizatla ,no próximo sábado, às 19 horas,
ama conferência contra o Acordo Militar, promovida
pelo Conselho Juvenil do Comitê Democrático du Cas
cadürã. Para o afo, que terá lu^ar na sede daquela
organização, á rua Silva Gomes, U, está sendo con-
vidtulo todo o povo do bairro,

ATENÇÃO
Bombeiro —¦ Eletricista — Gasista - Consertos o lio,tormcis — /'nataiações, Novas — Serv^-os de Conseiva-

ção de Prédios e Casas — HEIS, — Fonoí 45-5)42-1

Recebemos, com pedido de piiblieaç&o, o segiiintè:
«A Comissão rie mães de praelrihas mortos nos campes

d:i Itãlia oede a ema redação que lique lavrado o seu pro-lesto veemente coi ira o famigerado Acordo Militar, com-o
qiial homens do governo e do Parlamento, ligados ao im-
.oeriulismo americano, querem jogar a nossa juventude numa
guerra de agressít contra um povo que luta pela sua iode-
pendência econômica e política,

O que nos faz lançar este protesto é o fato.de tamiiérn
já sentirmos na própria carne os horrores da guerra ikis-
snda que era uma guerra justa contra o nazismo. Não po-
demos deixar que as mães brasileiras vejam seus filhos
transformados em bucha de canhão. Sendo este acordo um
melo de nos roubar as nossas riquezas o do nos tornar uma
colônia dos gringos americanos, ôsse protesto ó uma impo-
siçfio da conciônoin nacional.

Assim sondo, em nome das mães dos pracinhaa mor.
tos, lavramos este protesto, a fim de que os-homens do
governo, pressionados pela vontade jc^ular, retirem cio
Parlamento este repudiado tratado de submissão e guerra,

a) Pela Comissão de Mães dos Pracinhas Mortos na
Itália — Maria Fernandes Gomes»,

i tedo o povo carioca no sentido | seu ^(jj0>" quo ò o ódio a lodo progresso, a. toda cultura a
ie soliciu.c-lhe donativo em i toda libertação, o pânico ame a vitória, inolutãvel das loi-m
roupas e gêneros diversos p;va
as fárhílitis dé patriotas quo cs-
tão presos e processados.

Encarecendo a urgência ties-
sns donativos que servirão para
minorar as angustiantes neces-
sidndcs ilc dezenas' de 'famílias
solicitamos que sejam enviados
para a nossa sede à rua da
Quitanda, 45, s|44.'Tcl 22-04.11,

NASCIMENTOS
Nasceu no dia 3 do correm

te a menina Valéria, füHinha
do casal João Paulo Moreira.

cas da paz- Toda essa enxúrracla de Unia passa soai cjfixtn.
vestígios. O nome dt- Stallii brilha eomo uma estrela splire
o muntlo. anunciando i\ libertação clü-;iodos os explorado?
o oprimidos;

Presos políticos
Incomunicáveis

r> Valdivia
M reira.

Araripe Barro
j

Dr. Paulo jCésar jPimentci
CÒE3 !

i
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Quâírò paíríoías sofrem no cárcere violên"5^
da polícia de Amaral Peixoto — Responsai-;]).-
zada pelo povo fluminense a p^Vcía pèlq: W*

tenha acontecido a Wigand Rodrigues'"
Verdadeira onda do revolta ijlticas. Acusam a policia , «10

^.í::íças e o~:
uos OLHOS

COHSOLTÓE"":
Rua 15 de Novembro,

NITErtOl
Teleioue 6837

está se levantando no Estado
do Rio contra o último crime
Ua policia do Vargas e Amaral
Peixoto. O trabalhador Win-
cam! Rodrigues dos Santos
como foi noticiado «desnpare-
céu» na Baia de Guanabara
quando transportado pela poli-
cia de Niterói para esta capi.
tal.

Em nossa redação esteve
urna comissão de moradores de
Duque do Caxias protestando
contra, o provável assassinato
do patriota, que so encontrava
encarcerado por atividades po-

EM SAO PAULO;

àUBEOAUAtMO lI.NAMJEillA
REALENGO  403,111,
O-V  800,00MAUALHAHS BASTOS' .... CO.ÜOUGI1T ,.,¦ ílo.on
UiSNTUO MA li .,,,.,  17Ü.IHJ
i;p«vqoACAO

Ciuiju Norte — A dlféíorla d»
ciulju convida toilos os motores
diia conijssõcs Tljuca, Vila isitoel,
tiriijuú, Andainl, l'iai,-n du Hmulei-
ru. Klo Comprido, p'nrúl uniu ruii-
iilíln lio.le, its 19 horus iíu. sedo du
maip. ,. ;., -

Heliroaenliuitos de Finançasf— A
diretoria do MAIP, coiivobá para
uma letmlão em sua,, sutló .toilos ua
responsava!» de tíimncaii dos Jor-
nais de setores. A reunifit) ÉeíA as

¦ VJ liuras. ¦,, •••
( III.UHO VALU üuito
ÀKU1SCADÁCAO. ; • ¦
llololsa, ..j.u...., 2.000
Adriano .'. .'' 1Í.300
riiuoAiJA

Os ojudiatas da Orla Marítima/ e
dú Utmaueeaüo, cuoidaru os (Jcmnls
amiga da LMPltKNSA 1'Ol'UI.AR,
liara aaborear a .feijoada, qup seií,
servida no próximo domingo,' dia
S, na Uua Lig a, zi&. , •¦ ¦'
FliSIA UE COitOACAO

N'o dia iU de .Manju, soro- rea-
u/ttda a giande testa de ooçOniluo
da Rainha dn Raz du Distrito Jfe-
doral, Sita. Maiia de Luuidi.s.". ps
cunvitos para ei:lá febta, ctieòijt.]aijl;
se a dispoaii;ão dua liuereusudoa,. na
sede do MAIP.
IMISSK DA DlltETOI!>A 1)0 MAU'

tfo) omj)OB3atia òiitémi na hBl,
a nova diretuiia do Mpvlnientp' de
Ajuda a IMPilÉNSA POPULAR, A
orgiuiisncão di direu.iiu o a se-
fíuliitc;- -1'i'esideiiU'S de Honra, -Pè-,
dio Jlotta I/tiim e iBrlgogüò, í*et-
reha, Piesidenttí, Marlu Jj JVnUiiio,

Vicente Kodrlgueo da Coata, Se.
eretario Geral, Flpldlo Lins. i»
secretário, Peuua Neves Quintlllnno
Teauiireiro:)'. Jo.aa Paulo Moceyra e
Mario Ferreira.

í I
í

O Sr. prpeisa,
du um eticoraddr? de um bombeiro?
cie mn mecânico? de um eletricista?

Anuncie ern nossa Secção PKECISA-Sfí,

A Sra. precisa:

de uma empregada? de lavadeira?

Anuncie então em nossa Seccfio PRECISA-SE.

Tem um quarto, uma casa para alugar?
Tem serviços especiais para oferecer?

Anuncie em nossa Secyão OFERECE-SE.

os candidatos
populares

S. PAULO, 4 (TP) -- Pròsse-
irue em meio a grande ontúsias-
m'o ti campanha eleitoral des
candidatos populares Aiulro Nu-
nes e Nelson liustici n Prcfeitu-
ra da capital bandeirante, De-
zenas de comícios já foram roa-
lixados e numerosas, niaiiiteota-
çõès vêm sendo orpanizcdasein
apoio â eleição dós candidatos
escolhidos em memorável con-
venção do povo paulista no sa-
lão das Classes [Laboriosas.

Noticia o diário «Notícias de
Hoje» o,ue a realização do co-
mício dos candidatos populares
cm Vila Mariana «superou tô-
das as espectativasí» e foi «uma
demonstração inequívoca do
prestigio do prograrna por quese batem André Nunes a Nol-

#^>-rJWfc^^#.í^*'^.+.

Kjson Rustic,'*. O jornal adianta
.,^Am^TOs•,,* que os oradores do comício de

CARTA ABERTA AO GENERAL CAIADO DE CASTRO
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*##^**^T###»r#**s#s#4«*s»^'/.#^M<rrf^^

í*í^M^^#«¦#*r###***••*<,*«,****

as rara a
pelo Coronel SALVADOR CORREIA DE SÁ. È BENEVIDES

i

Vila- Mariana foram delirante-
mente aplaudidos pela massa
entusinsmnda quando condena-
ram em termos violentos o
ignóbil Acordo .Militar, tle As-
•e-Irneia. iMútuíi e se. compro-
rietivtim a o>vidar todos os cs-
forços para derrotá-lo.

DEZENAS DE COMÍCIOS

Os candidatos populares An-
dré Nunes e Nelson Rustici já
realizaram um total de 10 co-
mícios nos diversos baiicos da
capital do Estado. Até o dia 13
de março, data do encerrameh-
to da campanha eleitoral, serão
realizadas outras dezenas de
manifesteões nas ruas de S.
Paulo o.uc concluirão afina!
com a realização de um comício
nionsteo no Valo dn Anhiuigu-
btiii, Noticiasse Igualrpontc que
os jovens furão realizar no pró-
xiino' dia 7'de março uma gran-
de passeata que já conta cqin
apòiò.de entidades estuilailtis tle
universitários e secundários.-5

IM-***W*»*»

(CONCLUSÃO)

NSo é possível esquecer as palavras do senador Ta't,
em discurso na Associação do Canal do Panamá, que tão
bem caracteriza o conceito do governo norte-americano ^ò-
bre os métodos mais convenientes de fazer a guerra. Não
é possível esquecer por que o senador Koben Tali c hoje
o lichr do governe no senado americano e poí que éise
conceito começa a ser posto em prática com a chamada
«desne;utrallzaç,aó» da ilha Formosa.

«Àqueles. qr i se recusam a empregar tropas naclons-
listas chinesa.,, na guerra da Coréia, estão sucrtflcando ¦
inutilmente vidas de soldados norte-amerlcanos>.

«E' menes custoso fçtzor a guerrq com soldados das
nações estrangeiras, mesmo que os equipemos, completa,
mente, com mutorinl fabricado c fornecido pelou Estado»
Unidos do que, Íu2ô-la cem soldados nos:,os o isso sigr.lli-
ca uma ,<econcmic de pceciosas vidas norte amerlcandsn
(Telegramas da AFP e U? de 19 5-1951. O grifo ft nosso.).

Cidadão General dajm.lo de Castro, o Regime Republl-
çanoP é o regime üu ri ...nutlade- Universal, úni.cft ba*9

¦ '.«.íjifcü rjjfira :a ígalisucàütV.iir, j>bj[BUye« aoJfetas

ter jogado ao mar o operar.lo
nois não ó admissível a hipóíe-
se do fuga em plena Baia «le
Gttannbara co querem (a;
ver ernr os policiais.
tNCOMUIviCAVKJS

Um grupo de senhoras resi-
(lentos 

' 
em Barreto ciaram nos

trazer a notioiá de. que .dea/.Q
o desaparecimenlq do Wigapd
Rodrigues não permitem a
sita aos presos políticos, em
Niterói, nem jTjCsnj.o Ppr rnem-
bros de família,,..'. ...

A, comissão de-moradores.do
Duque de Caxias fez questã':'
de frisar que o povo ílutnjnen-
se responsabiliza a. policia e o
governo do Estado do RJo pelo
que houver acontecido., ao .ope-
rário cu venha a. acotitcççv ¥"¦
outros presos políticos, .Pis-
iieram que estão ap.rççnslvps,

ipois os..pajfrlôtó.s Joáti A, il<

Í' 
Oliveira, Antônio de Almeida i!
¦'.ancisco Ribeiro fçrarii co

'ocados emi incomi.''i;c:,! 'l;.''i

.le. Isolaram.lios dos presos
comuns para que estes não po-
dessem saher .((o que estaria
ic ai tecendo. Ao, .menino, tempo
separani1" os ..presos p'rl;ces,
pondo cada um em cela hlài-
vidual. • ....
FOME

Fomos informados de q"'
não só visitas estão proibidas
desde a semana, anterior ao
carnaval, como 'tiv''';.'m, tudo
qiie 6 deixado para. 03' presps
políticos inclusive comida t ei-
garros não chegam. . as suas
mãos. .

As duas , comissões que es-
etlveram ontem em nessa re-
dação, encarcceiam a todos oí
homens e mullicrcj do Estado
•Jo Rio que: rofotçem mais e
mais a sua solidariedade aci
presos políticos de Nitcrn',
^ura fazer. rOítiper oí isotanu-u-
to ti que estápfv!stlbm<Ít.lflo»,': pels
acoiiteeiinopto'%. çoin. !';Wlgitná
a faltjai de ijoticías; ant<! o
RotJrlfinMj •. fau çretVci11* C1""
reni petigo de vidii.

no íema que os Republicanos de 89 Inscreveram em nossa
Bandeira. . .

Eie resume as aspirações ,do povo braslíelrn carfcte-
rizadas nas lutas patrióticas que atingiram• o pdntò. piais
alto no:sacrificlu de' Tiradentes e Uverarh súa coiitliniação
lógica na ação do patrlariia da irídcpendehcla — Jos.q Uo-
nifácio —• e do fundador dai República, -— .Bcnjamin
Constant. •.-...•• . 

••

Temo» o dever de respeitar essas aspirações e-de con-
íinuar a realiz/i-'ias. v''¦ ¦ ,-• V.

Nâo podem-"»», entretanto, aspirar ao progresso' sem
garantir, em primeiro lugar, a independência, pacionui --•
econômica * política. ' 

'¦' *"

E nfio *erá comprometendo o Erásllétri guerras de
agressão a povos' que também lulam pola.-mia cornuuna
emancipação, e alienando, para isso, «naves de um. ua-
tado. como ê |o tAcórdo Militar Brasilr listados 'l/nitlobi,
a toberanlh nacional, que! estaremos honrando illi 'nossas
tradições, • realizando u auplravous do nosso povo ua:a
o pro8TfMK>j9 grj»fid«M da nossa P&trla.

f5oúd* a íraterr.liluila- 'Bécirtr;ttw»rtin) do issto ' - • i,

«PPHflliP

*
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| TORPE EXPLORAÇÃO!
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Ontem à tarde, foi interrompido ò tráfego na Avenida
ttlo Branco. Ali, a Legião Brasileira de Assistência fez
d***, filai, acompanhado de banda de música, como nas
p..adas de circo, um caminhão lotado de mulheres cs-
qua Urina • andrajosas, com seus filhos famintos ao colo.
A.íMini-ib choravam, constrangidas por essa exibição pú-
blica • estridente dc sua miséria.

Nunca se viu exploração tao miserável do sofrimento
alheio! E' assim que o governo e certos jornais da «sadia»
emprwndrm essa demagógica campanha de «salvação
dos flagelados» através do .vintém do povo. O revoltante
espetáculo de ontem revela cruamente o despudorado ob-
jetivo de transformar em questão de esmola e mendi-
cA.ii.ia o amp.ro que urge — e que devemos todos exigir
rio governo — aos nossos irmãos nordestinos.

Alegam certos Jornais que

Protesto Gamara Contrana
A Prisão do tarai Carnaúba
Entregue por uma comissão de militares uma nota aos deputados Augusto Meira. Campos
Vergai e Carmelo d'Agostino — Lido o documento da tribuna, da Câmara — Pronuncia-

 mento do CEDPEN e ato de desagravo no dia â °——-»

a campanha é necessária,
de qualquer maneira, pois
quando o governo sc revê-
ia Incapaz de agir em de-
fesa das populações nor-

¦ 'destinas, 
6 necessário que•o povo vfc em socorro das

mesmas «com o que lht
sobra ou mesmo com o que
não lhe sobra».

i Mas ninguém Ignora que* não serflo os gêneros c os
metros de lecido% que poifc
sam ser comprados com o
óbulo do povo, que irão ma.
tar a fome a milhões de
nordestinos, garantir-lhes
pão e trabalho. Somerne
medidas pr&ieas e radicais
da alçada governamental,
como a execuç?o de nume-
rosag.obras de açudagem d
irrigação no polígono das
secas, a criação de cente.
nas de «armazéns de abas-
tecimento, a distribuição .le
terrao ...rlels aos campo-
neses tangidos das terras
sâfaras ou sem terras, po-
derão resultar, verdadeira»
mente,, na salvação do Nor-
deste. Qualquer outro pa-

t IlaMvo será permitir a.cnn-
Z tlnuaçao disso que se vem

sucedendo há trôs anos, nos
Estados" nordestinos: o ani-
quilamònto 'isico de ml
lhares de sertanejos.

Se este governo não quer
enfrentar suas responsubi-
lidades, é outra -ilstória.
Não será a solidariedade,
aos nossos irmãos nordes-
tinos que deva permitir a
tal governo pôr-se à mar-
gem de suas obrigações,
explorando os se...lmentos
humanitários do povo. Nâo!
Nossa solidariedade ás po- !
.pulações do Nordeste, a par
do que sc possa dar ao io-
vo como socorro às vitimas
da seca, será a luta intran-
slgente e firme para que o
governo adote as providên-
cias que a situação recla-
ma Imediatamente. E se os
insensíveis eontemp' .res
da miséria das ponulnçops
brasileiras permanecem em
sua atitude criminosa e In-
diferente, outra coisa não !
há a fazer que prosseguir
a luta até que o povo con-
quistp um governo realmen-
te capaz de resolver seus
angustlosos e Imediatos
problemas,

¦it O ca*o de
Kosaura

üm exempo típico do «es-
tflo de vida americanot è o
qúe esta acontecendo a atrh
mexicana Rnsnura Revueltas,
por motivo da filmagem de
*(lal da Terra*, uma príicttlt.
prnduxtda pelo Sindicato dns
Mineiros dos Estados Unidas,
pertencente an C.J.O. Rnsnu-
ra foi presa em Sllver City,
Kstarin dn Novo México (Es-
tadtis Unidos). A filmagem
/oi iMfprrow!rilí.n por urn htm-
do dns evigilantrst, uma or-
otpaniznçftò semelhante à Kit
Klux, Hlon, que usa métodos
de terror contra neiirns e me.
xictinn.i, considerados .fracas
inferior,:**, O filme foi cti-nsa-
do dc «fiowvmuta¦¦>. E a eslrc-
ta Rosaura roíiflin.a jirrsir,
pelas autoridades do Serviço
de Imigração dns Estados
Unidos, a pretexto da haver
<entratin ilegalmente* nn ptils.
O-fato deu motivo a -expio-
soes de histeria fascista e a
manifestações dedjsçrimjjia.
çdo racial nos Estados Uni-
dos O tribunal recusou, tiot,.
tbabeas.corpiis* em favor de
Rosaura, enquanto que a
União do Atores de Cinema
dns Etlailns Unidos, dirigida
por elementos reaciunários, rc-
ausa solidariedade à atriz me-
xicana

Ai vemos, em sMc, todos
os sintomas dc podridão, tt;-
mor ç covardia, habituais, na
civilização do dnlar, E' a xe-
r.nfnbia explodindo, ao lado
tios recalques inquisitoriais
impulsionados por bandos fas-
cistos qur, anem impunemente.
Isto Ingo após a prnibiçfio de
Chaplin regressar aos Er,ta-
dos Unidos, e em face dns
perseguiçõe.» que culminaram
com a prisão dos orf.í de Ilol-
lyufotid-t., tem urn. claro stgni-
,ficado que nâo escapa a nin-
pitem, Ndo é pnr acaso quo

¦9 cinema atuerictnio atinge ta.
moinhos ahismos de de.cadân.
cia. Ele ê uma peça da ma-
quina ideológica de pressão
para a auerra. E os donos
dessa maquina não se cmitcn-
tam com. os Tnrf.ot.ov usuais
des trustes: connocnm a poli.
cia e ou «vigilantes» para
prendia atores estrangeiros e
para esmagar a produção pro-
gryissista. O fato merece um
energeio protesto dns homens
de cinema «o Brasil.

it Aperto de mão
Segundo Informa um bale-

grama da TJ.P., datado de
Nova Iorque, o general Ja-
meu Doolittle, que foi chefe da
avlAç&o americana na Ásia
durante a segunda guerra
mundial, apertou a mão de
MlUhu Fuchida, o militar ja-
pônei qua comandou o ata-

que americano a Pearl Har-

bour. Fuchida, acrescenta o
telegrama, é hoje um minis-
tro presbiteriano e posou com
Doolittle para um filme sobre
a vida dos aviadores,

Eles apertam a mão dos
fascistas, inimigos ds.ontem.
E por quê? Porque estão uni-
dos a esses fascistas "para a
cruzada pela «civilização cris.
tã e ocidental», que tem como
um de seus pilares o militaris-
mo nipónico. «Rcmembcr Pc.
arl Karboitrt. é boja um ..lo-
g-an perigoso n"s Estadia Uni.
do3. Quem usá-lo. entra oura
fichário do F.B.I,

it Um sistema de
esfomeamenlo

No memorial enviado pelo pr.
-Iil.ntn da A-sncIacõ. ti.ir.rr. lai
düii Merca ti uu Miintclpnis dt-Htn
tlapltal, an presidente da
CUFAI", remo. uiiniiie anda à
im.troca o a.rvi.o ila -bitstccl-
mento ri» .Idade. |>o. mai» que
a« esforce em atenuar n. situa-.
(it « jurar que está ao rado
das -iiilliniilnil.s constituídas»,
o antur do memorial nio pode
t?»cvridcr o tftftado de ...i:iri;nift
c abandono, pur todo. ou tltulim,
c.lnilríosos, rm _jiie-fln.encontra"
& (.nniuçi... üe £{.i-ei.os< du coa-
E>umy v í.uü distribuição ,ç. •¦j-
belmnento.

ti memorial .ala «na .(-.easào
dns produtos uua .entri,,
dos produtores.,, _nu desenco-
rajanient» do produtor e rui.se-
.uenf. retralme.ito da jirmlii-

(,'ão», «r.a dimlnulvào ninila
munir da produção pelo êxodo
ile hrnvo traliallindii. pnra s in-
dustria, o coni.rclo „ entras
atividiideii em bunea tle rni.|ú(,-
reu auláriiiH», em -dificuiduile-
Intransponível», noa traapon..,
a delerlorntâo dos tíneros nos
trens tia.Central, a dificuldade
dn peças e acessório, de auto-
moveis c seu custo elevadlH-
simo, o uno agrava o nma
tr.in.porU (..los c_imrfas, _ a
«uusõnela técnica t. m_iurla dos
produtores», etc.

E' u.n (tuutro eylioçaií. era
tynt__ leves pelo autor do me-
morlnl mas i;ue da uuih Idéia
já son.l.ria da sltuuçin ila pro-
iliiçã» alimentar du Distrito l;'e-
deral, determinado pela crise
de sistema em que ae detiato o
-'ala.

tlitiilio, em aua campanha
clejtorn), níienua cum um «tln-
tiirüo, verde» do hortas e i?ran-
Jus em torno do Kio, ari-gou
com a baixa do preço da carne,
com o aproveitamento da_ ter-
ras do sertão carioca t_ue hoje
sao entregues G unia furiosa
especulação Ue loteamento. Tu-
do Iaho foi HpeiKis I*..mo o pa-
lavrai*. A população uufre as
eoiiBequCnchla, íjh^i.iuÍo varis-
uimo c ti.ma ti ml tido o que lií,
de pior t pouru em carne, it-:!.:-
pescado, verduras c outros gè-
nerofl.

Os pindutorer) guerem produ-
tie o reclamam umu parcela úo
lucros. Us consiiniidnren (|ue-
rem eousumtr o reelitnmm Imi-
xu_ preços e gêneros de ii ,u
qualidade e com fartura. Bis..
nái_ tiíi nada (llsuo. Os preço
sobem sempre. A carestia crês-,
cente 6 a rotina do serviço de
estomtamento mantido pelo go-
vêrno contra o ;.vo.

Esteve ontem na Câmara Fe-
deral, a fim de fazer entrega do
unia nota de protesto contra a
ptisão. im Ualiia, do general
Artur Carnaúba, uma grami*
CO...,-__,O UU lIlilitatL-O, C.U.IIptl..Ua
entre otitros, dos generais Ed-
gard liuxbaiuu-, i-ciictssimo Car*
doso « Henrique Cunha, coronel
r rança Albuquerque, major Na-'poleau bezerra, capitão de fra-
gata Vali rido Caldas, corcsie.
Aristides Leal e coronel Malva»
dor Correia de Sá e JJencvides.

A MOTA 
'

..Foi a seguinte, a nota cntr«"
gue ontem, na Câmara Federal,
aos deputados Augusto Meira,
Campos Vergai e Carmelo de
Agostinho, e lida da tribuna
pelo sr. Campos Vergai:

«Us boaixo-aasiitaüo» em
comissão, vém traier a V. Excia.
c a esta Casa o seu protesto
contra a coa.uo ilegal e arbitra-
ria sofrida ua Cidade do Salva-
uor pelo general Artur Carnaii-
ua, presidente da Associação
-irasiicira de Defesa dus Uifci-
ios do iiumura. o qual teve na-
quela capital cerceado o seu üi-
iciio de lucuino.ão e de palavra,
pois que esteve preso durante
-elenla e duas hoias, l.icoinuiii-
cá'vt'1, á uíspusiçãu do secreta-
no de Segurança Publica da
i.uitia. |'roiestam, tombem, pelodesrespeito as pronogativas mi-
•ilarea do ilustre, culto e patno.
ta onciai general de nosso
i-Aeicito, porquanto foi o mesmo
ufttuo cm eotauelecimento ci-
vil e pelo delegado de Ordem
roliiica e". Social do Estado da
oahia. capitão de Policia i)ur-
vai Carneiro'. .
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Demagogia Oficial em
Torno da Miséria dos

Flagelados
Escarrificendo da fome do nordeste õ Sr. Vito«
rino Freire elogia as "medidas" oficiais --*
Centenário de Antônio Àugusíc de Vp^concelos

•— Benefícios áos funcionários do Loide —

SENADO
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Aspecto «da entrega da nota de protesto aos parlamentares

.«':¦:>« :¦•-«;:¦««:? Wfiit.iwí\<ríit0Mi£mik

. .0 sr. general Artur Carnaúba
estava naquele Estado, como
Ünplamente noticiado pela im-
prensa, a seirviço d«s altos ob-
jetivos da entidade a que pre-
side, ou seja a defesa dos di-
reitos do homem, cuja seção es-
tadual deveria ser fundada por
i-spe eminente brasileiro.»
IELEUKAMA 00 CEDPEN

lambem manifestando-se con.
tra a prisão arbitrária e ilegal
do general Curnauba, o Centro
de Estudos e Defesa do 1'elro-
ieo e da Economia .Nacional
através de üeu presidente, gene-
iul felicíssimo Cardoso, enviou
ao governador Kegis 1'acheco o
ntgtiinte telegrama:

«Como presidente do Centro
•de Defesa do Petróleo e da Eco-

Resolveram os Portuários
Prosseguir a Paralisação.

nomia Nacional expresso ve-
emente protesto contra o des-
respeito à nossa Carta Magna,
que foi a arbitrária prisão do
general Artur Carnaúba, já li>
uertado, e do professor da Esco-
ia 1'olilcciuca. Valmor barreto,
secretário do Centro liuiauo. A
liberdade deste último se impõe
cm nome dus princípios demo-
crutteus. — a) general Eclicis-
simo Curdoso.

ATO DE DESAGRAVO,
' t

No próximo dia 9, às 20 ho-
ras, na Associação Brasileira
de imprensa, 7.' andar, patro-cinado por diversas entidades,
será realizado um ato público
ue desagravo ao«general Artur
carnaubu. 1-ara esse ato estão
sendo convidadas todas as an-
-ociações democráticas e patno-
neal, o o povo em geral.

Os dois primeiros oradores da sessüo -fe
ontem, ürs. Onofre Gomes e Álvaro Adi;!-
to, falaram sobre o oenleníi.ío do pro*
fessor de Direito Ariioruo Augusto de Vas-
concelos, natural rio Ceará, que êste ano

se comemora. Em seguida o sr. Vivaldo Lima vohou a ocup.ar.
se da necessidade de incluir radio-tclcgrafistas nas tripula-
çOes das aeronaves, .argumentando que tal medida é lm-
prescintlivel para 

*> seguronr;a do vôo. O orador combateu o
projeto originá.lo da Câmara que exclui aquelas t<l-.iiícoa
daa referidas tripulações.
DEMAGOGIA '  

.. .""" <
Aproveitando-so da fome e

da miséria dos sertiinejoa
nordestinos pnra fazer a mais
desenfreada demagogia, falou
o sr. Vitorino Freire. Insen-
siyel aos sofrimentos do povo
o [representante mr.varihunse
procurou somente clogi,ir os
falioa «salvadores» do Nor-;
deste, os picaretas da projia-
gando oficial que apregoam
cinicamente medidas e provi-
dências que nunca são real-
mente tomadas, enquanto mi'
lhares de famijias sertane-
jàs sofrem íoir/b, miséria, e
morrem nas estradas.
CHAVÕES ENTKEGUISTAS

Usando os velhos chavões
entreguistas, o vende-pátria
Chateaubriahd voltou a. falar
sôUe o petróleo e suu expio-
ração industrial, ocupando-se
das atividades dos trustes na
Venezuela e outros paises pa-
ra justificar a entrega do nos-
so petróleo á Standard Oil.
BENEFÍCIOS AOS FUNCIO-

NAKItíS DA CAUTEIKA
Durante a Ordem do Dia,

na discussão de um projeto
que autoriza o crédito de 43«
milhões de cruzeiros para re-
guli.-iziir a tlospcsa cotn o i.u-
xilio conccditlo á Companhia
Nacional de Navegação Cos-
teira, projeto esse que voltou;
ás Coi.iissoes, o sr. MozarS
lago usou a palavra para cri--
ticar n resposta daquela Com",
panliiii ao seu requerimento de
informações cm que indaga.-
va que por que mesnín não
estendia aos seus funciona-
rio3 as regalias e direitos qui
desfrutam os empregados dt.
Loide lirasilciro.

O evador disse não aceitai
a justificativa de que a Cos-
teira não é autarquia, por qu*
de fato o c, e como prova ci-"
tou um despacho do ministro
da 1'azenda, um parecer do
DASP, assim como diversos
ucóidãos do Supremo Tribu-
nal Federal. Terminou «pe-
lando para que sejam reco=
nhccidosr aos iuncionários da
Cu_te.ru os reiuridos benefi»
cios. i

1' ".
iRepete-se a Indecorosâ

Manobra da Convocação Noturna
A Mesa desferiu novo golpe, visando aprovar, àe pressas, o Acordo Militar — Protesto contra a
prisão do gen. Carnaúba — Prossegue na ordem do dia o projeto sobre inaíividade dos milüareí?

As turmas de ¦'Resistência» a& recusaram a
furar greve — Desmascaradas mais uma vez
as promessas de Goiúlio — Permanecerão

firmes no movimento até a vitória

'.'íè&&à&À..

Mais de mil jportüarios
comparecJrãth ontem à ss-
de da U.S.l1., onde se rertii-

. r:-u movintentatla as.em-
blóia gorai. U sr. Duque tie
Assis Havia prometido q ie
Gotriliu .rüsolvèíia- c.. caso
ato ontem, o truo não atou-
teceu, U góveiiio coiitiiiua
esposanuo d causa "t_o'Su-

[jeniueiiue.jte .i- .tJorto. '
lI...'i.Cl-_WC_í_

..iisatibieiios etn-.não ¦,_-
rem aLt-nuitiüs sua^i justas
rtiiviriuicay.e.s, us portua-
lios sc mostraram ínipaoi-
tes, o que obrigou Duque
de Assis a recuar' oastlui:."
oè sua posição i!ri'.'i.il. Já
não quiiòp fala em Uetliíio'
e foi mesmo forçadq a di-
zer que s«.'«_ «a unidade e re-

RADIO DE
MOSCOU

novo i:ob_.hio d;.
T__AN-iMl!_.._.0

PARA
PORTUGAIj

Oas 13,30 òa 20
iioras, v.o.H ondas.

tio í'- a íia mts.

í-ai... ü
BRASIL.'

Das 21.30
Aa 32 hc.aa

nas «onc1 -, ds
31 a 41 írtts.

lencia os levara VHO-

Numerosa c«in,.iisão de direloVes 6 de oü.
tros elementos ria Associação Brasileira
tle Defesa dos Direitos do Homem pro-
curou ontem k t.arde. no fulácio Tiraden-
tes, o deputado Campos Verbal, ántre-

gandõ-lhe memorial de protesto contra a violenta è arbitríi-
ria prisão, em Salvador, do geneial Artur Cáríiaulia, presi"
dent-j daquela 'patiió.ica entidade.

amponeses Dormem
.-to entanto, temendo que

os portuários tomem urna
atitude' maia conseqüente
o presidente .da .U.S.P. irão
p.rmite. o uso tia palavra
aos. pieriiei-tÓB mais cònibk-
tivof: •.Vit-smo * assim, 'ha aiir
scmblórri .«.re ontóri, aígütis
orauúrc^ teceram1 saveras
•_ ju.-.*ta*s críticas . taiito aò
governo' e ü Superintendei!-
cia -.•f«ii"j ao próprio Duq«i"
¦le Assis, que disso S'.' aprò-
vcit.ru para provocar tumül-
lo o, éncarraí' a a.rícn*:r<!'.''ia
ser*: q ie algo tle mais' coii-
creio 'icassrr resolvido p.
!íü«> soj o pi'.'s.seguiriieiito dj
piiriilisagão às _6 horas.

PilAOU A «RESISTÊNCIA»
Çonioiine haviamoi. noíl-

ciado anteriormente, há «lias
atrás alguns traballiadoiey
tia «Resistência;.' haviam
furado a parede dos portua-
rios. Ontem no entanto, tu-
do sr- normalizou. Três tur-
mas da «Resistência*: esca-
ladas para o trabalho ex-
truordlnarlo sc recusaram
terminanlemerno a fazê-lo.
em grandi. dcinonstra&ão de
solidaricrá.rc efetiva ue.s
portuários, .'«ulando à re-
portagem, justificaram sua
atitude cg:--, as seguintes
palavras:

.— A ultima greve dos
portuários _ro'uj_e para a
'tRcsistencIas ,.i pagamento
em- dobro das horac extra-
ordiriarjas. Não srrria justo
que, ape.-ras porque nâo sen-
do beneficiado por' tsia,
fossemos bancar fura-gre-
ves. Somos tr.alialhudore..
como 0!es e nos considera-
mos como membros de um.;
mesma familia. Não va-
.1103 tirar o pão ria boca
de nossos irmãos.

AO enío i

I 3. PAULO*, '. I.I.P.) — ÁÚ-
| menta o nurn-aro de de.somp.-e-
| gadpj r:«is tazendas du r.-.unic!-

pio de Mig-uelopolla, Em coime.
quenciu, lâminas íiiteiia.. der,
inem sob as árvfctes, nu moio
do mato. Por sua v.7., c... tatui-
raa tentain aumentar o nreoo

j cruzeiros f-oí- àfqtieira. 
"O:

j poneses • urrt-rulaiíAioí. e
• roa .porém, não estáo.^iapostos

| a supoi.tar; mala essi^. aangria
1 c tomam já tis .primeiras tnedi.

a.ooü
v.O.1.- (

nree.'-1

' tlar. paru uir.a.
_a.:í«.-' ão '.lefe...

.ncianw orgaiu.

NOSSOS 3 RESOMERIIUOS
U MRRCO
k VIDA DE CÂELITOS '

(Charüe Chaplin)
í_ viüa úioviracntada do t/roncU. alo_, diteíoi, proáutoi fc
>:íuícr cio cinem.. o a análise penetrante de tàda a mia
ebi«, üu«*< estudo de G_.O.SG!_S SADOUL, o maior exitie»

^ineniGtoíjráíico do /.cr.sc — OiS 60,00.

COMO OS TRUSTES EXPLORAM
Ó BRASIL

"? ..lOblerr.ü ü.n eleí.tcidat.i'. ac Eiasii .. n «tua{ao noíastu
rio. txut,tca cstrtii.geirúó, vistos por A. RODRIGUES .MON-¦Xn.KC. — CrS 25,00.

ESTUDOS DE EDUCAÇÃO
_.s questô-s da educftçáo nc Srunil espoiitas « analisados
stumu série tíe cnisaios dirigidos aos educadores e ao
público em geic-L, üm livro ir-dispensávcl ao xnoJlro:
conlisclmeats. ao itroblema. PÁSCOA.. LEME. - Ct? 45.00;

O repte.-iai..ftn_ii paulista
procedeu, na. tiitur.a, ii ]e;fu-
rn do protesto, observando
quo ti y.riaão tio general (..'ur-
naúí.a constituiu rrrn ato de
coação do governo. J_..a coa-
(¦•So tornou-se ftlnda maia ódio-
s-a, diz c : • Vergai, porque,
impedindo que o general
ejrercesse o üvre direito da
loconivÇ-io, prejudicou o rb-
jetit») de sua viagem, que eia
o (íi, assistir ã fundação c"a
.;"eçái. Jiaifrnc. da Àssoclsção
.. Defesa dv. i.r.rcitos uo Ho-

;"J3itt 
''aparte,' 

J sr. 
' 
Oarniei'.)

(lAgostino apoiou' o pVotostó
.Oo deputado i i.-„al, r.iirrnnn-

cio q;ie. tão ilegal foi a .pri-
_*o que o próprio secretário
>j:í Segurança, ao ilbertnr o
gunerrlj 1:>. horas depois, pc-
diu-llio desculpa., t_ot_ a curió-
sa aiggaçâo do que tudo fOt-.?.
icotlnidü por mu engano.

DISCURSOS

..«-da rücnus.de seis discui*-
sút foram r---nunciados jo-
bre n seca'do .Noroeste. Ne-
nhum dos oradores, énUetnn-

..t-., colorou a que.stàü nos cie-•vidos .cr.no... chamando ¦
!-«.S;..::.ui..... .......
re.s que ().«.-¦ inicio da vi-
s.iiiri:-. da atual Constituição

o malbtratameiit.q
vultocr.3. dc._*,,.,_,...jj

permitem
ri» verbas
às vr«—r.«s contra as secas:,'
obras que na realidado não
t_.rr_ andamento.

PROTESTO

ü sr. Benjamin Farah prc-i
testou contra o nào pagamen-'
to, _. ü-abalhadores das obra-,
contra as secrrr; e ferroviários
paulistas, do abono de emer»
gència, votado reccntemcntíl
pelo Congresso.

X.FII DE IN atividade; \
. Durante quase toda a. tat*i

de prosseguiu, ontem, a vo-á
taçáo de emendas ao projeto
¦i-ie regula a inatividade cioa
niilitmes. líntre us emendas
¦.".Hrti_.ay f!«.'«i.ra n N. 4, que au-.
troiza a rever -V- . aitva d-s
oficiais quo hajam, passada
mais da oito ar.os, eonsecutl-"
vos ou náo, atastados i.a s.t[i
vidade militar. I

Ainda 6 grande o númerrs
oV «--riiuriüas dependentea U«i
votação.

NOTURNA
Repetiu-st a,

.

y-a. ir-Síi.
Àcorosa de convocação de ses-1

são noturna, para vuuçap, a'
toque-de-oalxa, do Acordo
Militar e de emendas \ i-lo
apresentadas, em seguntlt dis^
cu.são.

O PROCESSO CONTRA MILITARES

. i

¦w, •••
ESTES LIVROS SAO HECOMENDADOS ÍÜH UMA

COMISSÃO DE ESCRITORES.
?
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DESPRENDEU-SE O MOTOR DO AVIÃO
BELO HORIZONTE, 4 (Do correspondente) — Um avião

do F.igo_.f.eo Waitei, destinado ao transporte de peixe do
rio Sao, »»ncl*co para esta capital, sofr«u grave acidente.
O tnou» dMprtndeu-se em pleno vôo e o pnoto Waldir
r>anv«. «mn rara perícia, conseguiu jogar o avião contra a
aata topou <_• tei retiiado a bateria, tendo assim salvo a
pign* ftd*.

TEMfORAL

Lutam Contra a Carestia

f. PALTjO, • (uo corres-
ptmlirt.l — Em c_ :_queri-
m% é* f«rU chuva, acompa-

de vento e da queua de

vários ralos, desabou a pon-
te do Brooklyn, ficando ln-
terrompido o tian...ko entiu a
cidade e Santo Amaro.

ESPANCADOS OS TRABALHADORES
C. PAULO, 4 (Do corres-

MaOen.*) — O juiz da y.*»
Vim CiiRiinal converteu em
HllgtncU . pedido de «cha-
MM-à-t-miiiu» iiupeu.„o ...i
(•ver de divei-ua mecânicos
ts ci» llú a» rránspeiics,
1,140 lOiiUU. ^iCouS y-il po*--

cia a pedido da empresa qua,
a'-'- -«'(mente, os apontou co-
mo suspeitos de furto. O»
trabalhadores aecidos denun-
cjaram à reportagem que fo-
ram r ;raJicatioa L/jxbai ai.i.u-
te pelos beleguins.tia poitcia
de uaruez.

ILHA, DA TRINDADE
VITORIA, 4 (A.-i.) Acom-

ganhado óê longa mensagem
(uitifiMtiva, íoi encamimiauo
i AMtmatiHU Legislativa do

ixcorpora ao muiuclpio de*tft.
capital, o arquipélago de Ma-
tiu. Ve_z e a lüia da Tríada-

<*úe, 6i_ua4oa i*y litot'4 (iesto

aiBEIRAO PRETO, 4 (I.P.) ci
— O comércio varegista desta
cidade declarou-se- em «locl..
jut» contra o aumento de lm.
wsios, deixando de pagá-los en-
juanto não baixassem.

Essa atitude do comercio va-
ejista é o resultado de amplo

movimento contra a carestia da
vida empreendido pelos traba.
Iliadores e o povo. Populações
de numerosas localidades" se or-
•ranizam em comissões de luta.
Organizaram-se ja tu. comiasOe..
«le Vila Europa, Campos Elíseoí,
Vila Recreio, Buracào e outros,

Entre oa trabulhudore.. o n:r> i
vimento toma vulto dia a dia.
Os Sindicutos, cm assembléia
permanente, reclamam raimen.
«.o de 80 por cento paru os sala-
rios dá 1 000 cruzeiros, e 00
por cento para oa superiores a
essa quantia. Diretorias dos
iindicatBs em Construção Civil,
Gráficos, cm bebidas, marce-
neiros, sapateiros, em massas
alinjentlalas, metalürglcas, têx-
leis e ' comerclãrios enviaram
nesse sentido cartas ao prefeito
Municipal, Delegado Regional
do Trabalho, delegado de poli.
iria," Associação Comercial e ln-
duslnal .Sindicatos do Comer-

Varejista; '«".'uns.-no e Hospi.
talidade e aca Sindicatos pafro.
nais. As cartas, depois de Sa-
dentarem a gravidade da situa-
ção de Ribeirão Preto,. soHcitV
iam audiências «a fim ds tro.
car idéias sobre as soluções!-.

I_/Hi.IÜ')_!_-• J l ' Í

Mais Duas Audiêndasf
Serão Realizadas Hoje

Transferido o interrogaíório dos acusados no
processo em cur30 na ia. Auditoria de Aero--

, náutica, à íalta de um exame pericial
Em audiência que realizara ria de .hi.itiça da Polícia Mlll.dq

j hoje, u. 13,30 horas, o Conselho i e do Corpo de Bombeiros dq
; do Justiça da 1.» .Auditoria de (Distrito Federal, haverá audiên-
; Guerra tomará o depoimento à_ j cia para o termino Ja proys
; niais uma testemunha arrolada lestehmnhal tle acusação cimt-i.
I pela Premotoria no prooessO-far- oficiais e 3argentos da primeirm-j sii contra dezenas de patriotas daquelas unidades, da mesma.
I das íòrçaa armadas e uo qual ( maneira denunciado., pela práU

I tica de «atos cxUctnislas.. .

Livrada ir-dependêncía
RÜA DO CARMO, 38 — Sobreloja

•estão também incluidoa alguns
ciyifi, vilimari Igualmente, do
tcrrorl-Siio fascista que oia var-
ro o pala a pr.steícto de repres-
são a hipotéticas atividades sub-
yòralvas,

NA POLICIA MILITAR

Ainda esta tarde, na Audito-
I

tuuuuo

"Problemas
SEVISTA ©JS

CUL1UKA
POLÍTICA

LV*iwa_____«i,'r_j_j____i

S>;'

ÇK\\\ sobre o mundo uma'"" grande desgiaça.p
Ijraço que conduz — esse
brayo não se move. Houve
um instante na historia da
humanidade em que tudo
podia perecer e submergir":
— foi esse brayo que a
salvou. Nunca devemos

tanto a um homem como a ele, Joseph iStálin.
O cérebro que aconselha, o cérebro que orienta, o

cérebro que protege, o cé-ftoro que cria, o cérebro
que engendrou as fórmu- grande_ batalha
las contemporâneas da
felicidade do homem so-
bre a terra — esse cere-
bro foi atingido. Abateu-
se sobre o mundo uma
grande desgraça. Nunpa
aev^nios tanto a um ho- destrum-o. Nunca deve-
«mem como a êle, Joseph mos tanto a um homem

4
em que

iodos õs povos estavam
em perigo; os generais
se entregavam, ps exér-
citos rutam como caste-
los de areia. Ele deteve

o inimigo, escorraçou-o e

cia de sua grandeza je na
lua db seu gênio, genera-
lissimo da paz, da felici-
dade e da independência
dos povos. Os povos que
haviam sofrido, sangrado
e morrido ua maior das
guerras da historia, vol-
taram os olhos para ele.
E encontraram na van-
guarda o capitão invenci-
vel. Nunca devemos tan-
to a um homem como a
ele, Joseph, Stálin*

Lemos em um telegra-
ma que o povo chorava
em Moscou. Na verdade,
todoa os| povos choram
neste instante. Â desgra-
ça atinge a todos os ho-
mens. A todos os que, nu

mundo inteiro, guardam
no coração a certeza de
que não • nascemos para
sofrer, nem para viver na
mentira e no ódio, na mi-
seria e com os punhos ai*
gemados pelos tiranos.No
cárcere, pensamos nele;
nas lutas mais duras, nos
embates com a polícia
politica, nas barricadas,
nas praças publicas — os
guerrilheiros da Malásia,
os soldados do Vietnam,
os heróis da Coréia, os
combatentes da retaguar-
da do imperialismo em

t nossa grande América.
Nunca' devemos tanlo a
um homem como á ele,
Joseph tíialm.

títálin.
guando quase.todos

baixavam a" cabala da
desesperança, e quasetodos desciars. aâ espa-

como a êle, Joseph ytálin.
foucos ânus depoiS;,

iudy o que ele nav.a sa^-
vo estar_a no."a_ü<;mx_ em
perigo. A Cüitura, o tra-

das da,"Ii_ta, ele empava Luiiio, a paz para cs ho-
os punhos confiantes e mens. ____;.ão eie gurgiu
a-ssuraia. é cornando da aovaiae_-te na, culsc-uiàr.-

' Sua heraiiija é uhpcrecivel, e não tem medida no
iosso iempo. Aconteça o que acontecer ao g^tui-e
íerwo, que ardentemente esperamos v-j-Io reasbiiiiur
& cheia üa iuia muncuai em delesã da paz; a n-iuia-
niuacte Úiif deve os momentos çuiniüianteà de sua
gíanaeza e üe sua giojria- È o nosso ca.rumo, o ca_*u-
nüo qúe nos coudtízirá & vitoria. Nunca devenioa
tanto,» um homem como a ela» Joseph Stálin.,

TRANSFERIDO
OÍNTERRUGATORIO
Daveria inlciar_.se, ontem, nm

1.» Auditoria fje Aeronáutica, a
ir.terro_fittório do capitão-médl-
co Sebastião Jorge Brov.n e d»
outros Indiciados no processo
forjado contra democratas da
FAB. |

A falta de um exame perícia?,
a audifncia ficou transferida
para o próximo dia 20.

Reunião dos
Químicos

com .¦•¦-.iKlo de pm«Recebemos
blicação:

'« «H.lniciaiulo suas atividades n_>
correi.le uno, * Ooml-sâo CentrsJ
de QuIiiiIl-uo Prã-Aumeiitv üt Ü»»
LirloB coiivuca t«.d_8 o» quiiiiici.*
fcdeiais, li-Uinjui..._ o uiUi.ltivi.il)
para a reuni., a ieuli_ar-_» atiia-.
Ilha, _n.xi_.-lt ii ti. um tj, 4a 18 _>u->
ias, à iu* tí_nad.r Dauua, 1ÍJ
sala i__.

Ulaiite da possibilidade do prâvi
ximo reluto du pruj.lu 1.0Sl'iõU,
uullluruiu l'i'0_u>__a du ilv^uiadc
futlCe I." AllU-U un. .IIKÍllllt.u..,
urge leultiuill.ur tt-Uu. an ilUO"
cuiniauúca au local uu inoairiu uc»
àuiitlUo úc cuiidVtíUU ue veit a ú|irt*>-
,*uyüo Oo iiuüiau «.u* uuin yum-
'iUl:liH.<f.,

Tliíiu, h^üu, ü-j quioilcua ik-usu
: euillúu ü upuilUiiiüHüc uu ti.ãcUr
Ur o lilOIllulial a tici tíllMÜllu üO
Ül'. 1JJ eiCítU ÜÜ -DtaLl Ilu tcut.üi,
-uitcilaiiCiü a i cesti urui atiü uus
quiiuitus iiiuiuciiia.a e i ;_,_._.:_..._«
Cõ COUiii.U.» CulU UM -i;U» VU'.elUI
mr.dici.3. _iii,'e^..aii-a. aiyúieutu» «
atr.nuuiu».

f ' 8.'lciu-_d, po.-UKio, o cuiniiam»
¦») mti^til-, LI t<X.U& Um ,..Ui^wa«iuí
! ' is 'juyi e 2i0i a. uituco ae í,.i*.
í l *._.4. \f^.' o du reuu-iu da luu

>9«»r^«0ft«iM<^^
i , pel>' cut.qui.ia ÚW t_-_iuafiuoa ai

.^*y-y_^_-*-^.k^*l^1^,»:_KJ^j•^ C_3J.v. ?.i_l_J_!Cl.
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Conseqüências do Câmbio Livre:
\*jmlmmmmmmizmmmwãmw»mmmmWmmmWm%maiÊmmÊÊmMmmmm%Wmtm^^

Contrabando ao Oa£ *
Càlifó"Fidalgo da

Comentando a nova lei enm.icafé . outra dos demais ar, 1- mercado oficial e do novo mer- tostou . oprimj™ 
f^l^JÍ f^^ÍE

«al. o último número do Bo- U exportáveis, cria a neces- cado negro, que surgirá fa- d. 1J52 «os por* e ropeu de Se Im 
^^

letlm do Instituto «Gastdo VI- nidade de um verdadeiro exér- talmente). i 
SI das fronteiro 

°T 
Bra- contar com a rubiAceá como

provocar um outro tipo de -**-..-»". «¦-»•

rnia,:
E. A.

Vaz Lobo se Transformacambio negro. Assim, feito o
cambio livro para oficializar o
cambio negro, a lei vai propl-
ciar uma nova modalidade de
comercio clandestino, que fluo,
eegundo aquela publiciçio, as
«cgoclacoeü dc troca no cha-
«nado câmbio livre dos produ-
loe classificados pelo Banco do
Brasil dentro do '*ilmbio rfl-
iclal. E' nada mais que o mes-
uno fenômeno quu acontecia
quando havia um eó tipo do
çftmblo. Os |nteies3.*i(i03 aran-
jn\am as cartas de câmbio no
Banco do Brasil, por 18 cru-
seiro.í o dólar a depois ven-
«llani os dólares no cambio nc-
jrro a 36 ou 38 cri ;>••.'•,». Ago.
ra, pf.ssarào no câmbio livn
Os produtos negociáveis no
<!âmbio oficial, inclusive o ca-
lí.
CONTRABANDO
ÜO CAFS

A êsse respeito escreve o Bo-
letim*.

<0 único perigo atual para
cotação da rubláçoa só pode-

ra previr do próprio pal3, Se
nova lei cambial deixar awr-

jrem a esperança para os con-
Bumídores estrangeiros, do quo
Imals cedo ou muis mrde, o ca-
)fó poderia beneflclar-so do
irâmbio livre, mi.i havott» for-,
fa capaz de impedir manobras
mo «Coffee Exchange» de No-
tra Sforlc.

p0r enquanto, ninguém so
arrisca neste tar?an->, pois as
(afirmações oficiais do Rio de
Panei ro desmentem, os boatos.
Mas, „. possibilidade da venda
Sio algodão do Banco do Brasil
ino câmbio livre, cria urna cer-
ta confusão.
¦ De fato, pretender manter
fluas taxas cambiais, uma do

HOUBADO
NO TREM
DA CENTRAL
Esteve ontem em nossa rs*

ilação o sr. Joaquim de Sou-
lia Lima pnra queixar-se de
trjue fora roubado om &0O cru-
íeiros, ontem, quando viaja-

pa num elétrico da Central
«o Brasil. Apanhou o trem
As 10,30 afim de vir à cida-
'àe efetuar o pagamento do
{prestação de um terreno aci-
miirido pela esposa, Ao che-
fcar na gare cie D. Pedro II
verificou nue havia sida rou-
toada,
v

Numa Imensa Favela
Grande número de barracões foram construídos na encosta do morro situado à margem da

estrada — Tudo falta no subúrbio — Espetáculo deprimsnte o estado de conservação das ruas
— Péssimo transporte porque a Estrada Marechal Rangel está totalmente esburacada ~- 90

por cento da população infantil deixa de estudar porque só existe uma escola pública - Mais

um subúrbio que a Prefeitura colocou à margem do progresso
Vai Lobo, distante subúrbio

da Leopoldina, está esquecido
há muitos anos PC*0S podetes
públicos. Ali, como cm quase
toda a zona leopoldinense, a mi-
séria e os problemas que se mui-
tiplienm tomam a vida de seus
moradores um verdadeiro mar-
tírio, cheia de dificuldades. Em
Vnz Lobo falta tudo e o subiu-
bio em si é uma vergonha e re-
tcata com toda a fidelidade o
desleixo da Prefeitura pelos
problemas mais simples que
surgem a todo momento na ci-
dade.

ESPETÁCULO DEPRIMENTE

Tudo o que dissermos sobre
Vaz Lobo nesta reportagem é
ainda pouco comparado com a
verdadeira situação cm que se
encontra êsse subwbio. Pnrn
início de conversa basta dizer
que nenhuma de suas tortuosas
ruag são pavimentadas. Vaz
Lobo 6 uni subúrbio que aos
poucos vai so transformando om
favela, porque ns casas que vão
surgindo na elevação que beira
s estrada Msveehnl Rnnrre! são' 
autênticos barracos. Vão tam-
hóm surgindo as vicias e tra-
vessaj, as valas por falta de
esirôtos o Rfl íopsas cavadas n„
chão.

Os montões dc lixo que podem
ser encontrados nas ruas são
ema prova de que os cominhões
de limpeza pública jamais por
ali passaram. Os encanamentos
rebentados e o desperdício de
água qne falta nas casas com-
ilira ainda mais fi situação. A
falta de escola e o péssimo
transporte completam o eswtá-
culo deprimente que. sa oferece

«

Ê nos fétidos lamaçais da deturpação^ histórica 
^que 

se

benzeu mais est!. inqualificável provocação de Ho lywoo I.

JSndò com os seus lances hldrófobos denegrir a t£

dos o.s que lutam por sua independência pátria Q contra

o imperialismo Ianque.
mu há mais necessidade de se perguntnr o porquê des-

ta coincidência: segunda semana de exibição dc tão execro-

vel difamação, sem mérito cinematográfico algum, quan-
do se vota o infame Acordo Militar mima Câmara onde

asseclas dos trules capitalistas vendem a troco tle Itlnta
dinheiros o sangue dos seus concidadãos,

O canalhismo do enredo deste filme da «Columbin»,
sua i»nóbil tentativa de Identificai' os patriotas, e parti-
cularmente os que náo desejam submeter-se aos ianques,
só norte encerrar um íinlcn propósito nestes dias dn luta:
defender os vende-p&trias, isto é, alentar os que acima .da
sua dignidade veneram o leproso bafejar de dólares. E a

| lodo momento os diálogos desprendem ile si pegajosa o. cies-
carada justificativa A traição da nacionalidade, o ódh üo

peão,., identificando-se em cada seqüência á Insofismável
garra de Wall Street.

Lew Landors é quem dirigiu ôste fracasso clnemalo-
gráfico, que dc cinema propriamente dllo só possui o ce-
lulòldp, numa demonstração cabal do pânico quo reina nns
bastidores dos'Al Netos, quando já em desespero de causa
se .sentem Incapazes de ocultar lodo o ódio que distiltam
conlra os povos que preferem a liberdade sem a sua ano-
xação ao «colosso» super-hldrogenado, vomitando em go'
tadas histérica- as suas próprias contradições e tentando
imputar aos homens livres a canga que arraiam -sôbrc os
ombros.

Assim, a própria falta de argumentos reais, a fragili-
dade da propaganda racista e imperialista ante os eventos
históricos inoeultáveis, levam aos defensores desta icivili-
zação ocidental:* ao abuso da paciência popular, desmas-
carando-sc com toda a-lealdade de suas Intenções, em
«argumentos» como o deste monstrinho filmado. Isto pie-
lenderia assustar aos, patriotas, heróis que defendem o
seu solo contra a exploração estrangeira e que saberão
responcier à altura a tão grosseira intimidação, mus tião
ousou colocar o povo ao lado da «fidalgula» mexicana quu
«conquistou» a Califórnia-,, nos EE. UU. Também,
pudera!!!...

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

PROGRAMAS
RA HOJE

Oeorgo

^^¦^0ftifi0

Um aspecto 
"do 

Vai Lobo. A margem da estrada Marechal Rangel_ ainda podem ser en»

contraias casas da tijolo. Porém, com o cieBcimento da população, o subúrbio soba o
morro e vai se transformando em (avela.

\Mar ;-i- - •-

Querem Pagamento
Semanal

. 
'PORTO 

ALEGRE, 3 (I.P.)
«- Os operários da Geral do
industrias, du Partenon, entre-
Jraram aos patrões um men.o»
mal contendo 200 assinaturas,
«olicltanilo a volta ao paga -

imento semanal .Dias alrâs, sem
qualquer consulta a forma de
pagamento nessa empresa foi

alterada de semanal para quln-
gentil, provocando grancie agita-
çào entre os trabalhadores. O
memorial argumenta mostrando
que com salários minguados os

a quem visita o subúrbio de Vaz , número de matrículas as crian-
Lobo.

As ruas Calombí, Imã Zélia,
Agrário de Menezes, Julião Mi"
randá. e tantas outras._ estão
em mísero estado. Cheias de
fossas e valas infectas, poças
dágua estagnada, e onde o mn-
to cresce solto, são uma cons-
tante. ameaça aos mcwidores,
Üs casos de tifo que_ ali têm
surgido são a conseqüência do
criminoso abandono a que o su-
Inn-bio íoi relegado.

çag em idade escolar ficam cs-
pe rando dois a três anos por
uma vaga.

Oubra reivindicação dos mo-
radores do subúrbio é a criação
de um posto de puericultura e
um parque de diversões para as
crianças.
O TRANSPORTE

As reclamações contra o
1,,'ansporte para a cidade, não
têm limite. Contando com ape-
nas uma empresa de ônibus, com
quatro ou cinco carros, a popu-
lação de. Vaz Lobo tem mesmo
que apelar pnra os ninaria fu-
maça:: ila Leopoldina. Apesar
de haver unia linha «ie lotações

..._  para a Candelária, disseram os
-scola pública da | rnc«-*adores à reportagem que

FALTA DE ESCOLAS

Nossa reportagem, falando
com os moradores do subúrbio,
apurou qne cm Vaz Lobo existe
uma única
Prefeitura. Com apenas *1 ti
mas de lil) alunas cada uma isto

operários nfto podem passar lo 'significa 
que uma média de ape-

dlaj sem nada receber. Os pa
trões Dromcteram resposta bre
ve.

nas 10 por cento da população
infantil cm Vaz Lobo pode es-
tudar, Devido ao reduzidíssimo

HI ^ ura S 4r ttx

SORVEDOURO DE VIDAS A AVENIDA, PRESIDENTE VARGAS

não podem pagar diariamente a
importância dc 10 cruzeiros,
pois é em quanto imporia uma
passagem de ida o volta nos

«micros,. Seria necessário mais
unia linha de ônibus para (pie
püdesseni viajar com mais Be-
irurança e confcvto.
ESBURAGADA A ESTEADA
PRINCIPAL

As razões por que não surgem
outras linhas dc ônibus para
Vaz Lobo são muito simples: a
estrada Marechal Rangel, por
onde trafegam os veículos está
cheia de buracos e n Prefeitura
não manda jjavimentá-la. Em
meiados do ano passado foi en-
saiado um programa de melho-
ràihento na Estrada, porém, não
passou do terreno «Ias pvomes*
sas. A Prefeitura deixou ninda
mais esburacada a estrada Ma-
rcclial Rangel e abandonou as
ubras iniciadas, como acontece
tanto na Zona Norte, centro uu
Zona Sul do Distrito Federal.

Vaz Lobo sofre, cada dia que
passa, transformações para
pior.

«Vfc-

Instituto da Borracha
A. Comissão Executlra do InMI-

luto do Açúcar ii do Alcnol reii.il-
¦.tu requisitar tinia a agua de, !o
a ser produzida na safra ;te W.,U-
195-1 pelos engenhos. O produto st-rt
utilizado para » transformação em
élcool-anldro.

Decidiu ainda o 1AA que a nftunr-
dento requisitada « que ni',u fòr
utilizada paru n desldratáçíò aeiâ
liberada. A requisição se efetivara Ipãsaõu"o Instituto 

"á 
ser nilo inala

il medida que forem baixadas polo '
presidente do Instituto us ordena
do rcqulfllcüo, conforme o desen-
voiyitnento da produclo.

Bata, assim, transformado o Ins-
tituto no monopólio da eueh; c;a.

du propiciai- (th fitbrlcu.-* plan -.hnlns
n piiiantia dr, produto easeuclal ti
feitura do «elastômero»!

Nüc í. de hoje que o Instituto
ho Interessa em fazer borracha ain-
tética, pois como Jí, donunclaniua
o Sr. Cileno di Cirli só loi levado
á sua presidência, para organizar
a nova Indústria do acftrdo com os |
Interesses doa norte-ainerlcai

No cruzamento da Avenida Presidente Vargas com a Praça da República o número
de acidentes ó cada vez maior. Os atropelamentos se sucedem naquele trecho da ave-
nida. lado da Central, porque dificilmente pode o pedestre entender a complicada sinall-
zação para bondes, ônibus e lotações que saem da praça Marechal Ancora com destino
a zona sul. Tais acidentes n3o se processariam se a Prefeitura mandasse construir o

Bubterrânlo dé proteção aos pedestres que, da Praça da República quisessem Ir para a
Estação B. Pedro II ou vice-versa. A verba para ns obras ja foi aprovada diversas vezes,

há vários anos, porém, o dinheiro desaparece e a municipalidade nao da atenção ao

problema Aquele local tornou-se, po,* êsse motivo, um verdadeiro sorvedouro de vidas

e nas horas dn grande movimento atravessar a avenida é preciso coragem e cabeça

iria para nfto ser atiopolado pel03 «gostosões*.

Tilda a produção d-> pai» ficará em
suas mãos. lias, afinal, para quo
quer o IAA tanta cachaça'.' Como a
resolução determina, a aguardente
aori transformada em álcool-anldro
Aqui í então que entra a nova po-
líttca do Instituto: fabricar borra-
clm sintética. De fato, sendo o ãl-
cool anidro a matírla pi tina da go-
ma slntC-tlca, o IAA quer ficar de
posso dc tôdu » produção, u fim

um órgão da economia acucarelra, jnms um autentico Instituto da Hor- j
racha Sintética. Assim ó que liá

l dois anos vem iiicrcmcutnndo a
I produção dn álcool, Nó ano passa-
I do .iá so apoderou da aguardente,
• e, nesta safra, quer ficar do posse
I do volume total a ser produzido.

Tudo para fazer borracha sintética,
a fim de entregar a goma natural
aud americauou n fazer do Brusil
um mercado para o produto lu-
In Içado,

Finalmente, outra conseqüência:
a cachaça vai custar tanto quanto
o uuisque.

Tecelões de Três Rios
Roubados pelos patrões

PETRÓPOLIS, i (Do corres-
pondente) — Mais de 80 eperá-
rios da seção de fiação da única
fábrica de tecidos existente no
Municipio vizinho, de Três Rios,
alguns com mais de lü anos de
serviços, eslão sendo vitimas
de cínico esbulho do seus direi-
tos.

Sob a alegação de que os do-
nos dn fábrica não conseguiam
cambiais para a. importação dc
matéria prima, alegação feita
também pelo próprio fiscal do
Ministívio do Trabalho, estive-
ram vários mêsc-s sem trabalhar,
recebendo quinzenalmentè os
seus salários. No dia 1,* dê Ja-
neiro p. p. receberam aviso
prévio. Foram ao Fiscal do Mi-
nistério reclamar, e ouviram ' ceber,

dele a promessa de que agiria
no sentido de que suas indeniza-
ções fossem pagas na forma da
loi.

Passou-se o mês de Fevereiro
o este principio sem que os tra-
balhadores tenham recebido nem
as indenizações que lhes são de-
vidas o nem mesmo as quinze-
nas vencidas, que não lhes fo-
rum pagas.

Diante dessa situação estão
se prep:.*.ando para uma concen-
tração, quo se realizará ás por-
tus da fábrica, quando exigirão,
com p apoio do seus çonipanhei-
ros das seções que permanecem
trabalhando, o pagamento ime-
diato de tudo quanto tôin a re-

** íi

ALFA — vl.Sgrima* da ura»
lher»

AMERICA — <0 conde úa
Monte Cristo», com Robert Tio-
nat e Bllssa Landi

ART-PA LACIO ~- cArro*
amargo,, com Silvana Manga-
no e Vittorio ílaasníMiii

ASTORiA - -llelii i: bandida*,
com Jan» Russel ,'. f*.
Breril

AVENIDA — «Só os covar»
dt-ti se rendem»

AV.TKCA — vA noiva da mu»
rinha», com üuzana Kreyre e
Alberto Bello

BANDEIRA — «Sonharei com
voei» e fCidade sinistra.

BANDEIRANTES - «.Meia
noite no bairro olilnis
reüa da niurte»

BOTAFOGO - -.0 filho tle
AH Babá», com Tony Curtiu c
Piper Líiuri-;

B. DE PINA - «Angustia de
tinia alma*

CARIOCA — «O filho do Alt
B.iMi, com Tony Curtis c VI-
per Laurie

CENTENÁRIO -- tA família
do gõnio»,

COLISEU — sO conde da
Monto Cristo», com Robert Do-

nat o Elissa Landi
COLONIAL — «líela o ban-

dlda», com Jane Itusse! i: Ge-
oreo Brent

EDISON -- fO Segredo tina
viuvas» * «Ladrão quo rouba
ladrão»,

FLORIANO - «O tilho ,io
AH Baba», com Tony Curtis è
Piper Laurie

GRAJAU -- .-O rei do sam-
ba» o «Terroristas da írontel-
ra»

H. LOBO ¦- 'Bela Q bandl-
da», com Jane ltusael e lleorge
Brent

IKüAL — cO conde de Mon»
to Cristo», com Robert Donat
e Elissa Landi

IQUAÇU — «O ílltio do AH
Babá», com Tony Curtis

IMPÉRIO - «Caniuval Atlfln»
tida», com Oscarito o Mariu
Antonieta Pons

IPANEMA - «A noiva da ma-
rinha», cum Sueana Fioyre f.
Alh.no Bello

IRAJA' — .Império dos mal-
rados»

ÍRIS - «O ítlho do Ali Babí»,
com Tony Curtis o Piper Lau-
rio

JOVIAL -- «Floresta maldi.
to» e íLstiélas em desfile»

LEBLON -- «Cancao uu pri-
muvera», com Dòlia Scula, Leo-
nardu Cortuao e Tâniara LeeB

MADUREIRA — sAnguMiri
do uuu, almiip

MARACANÃ — «Ho os covar-
¦ lua ao renilemí

MASCOTE - «Bela e b.i.WI-
úüx>, 1'í'in Jane lluaaeil ti >íeur-
v-..- Brent

MAtiA' — «Anos amargo»,
eom Silvana Mangano r. Vittorio
GiiHHiiiaiin

MEM DE SA' — «O conde da
Monte Cr|3lo»

MHITI.Oiá (Pusaelo, Tijuca e
Copacabana) — «...E o venlc
levou-, com Cliirli Gabla e VI-
, leu Lelgh

MIRAMAR - «O filho de A!)
Babil», coin Tony Curtis o PI-
per Laurje

MODULO — -,0 casamento
moderno» o «Terrlvol arniadl»
llm»

MODERNO - «A volta de D.
Rlcardii».

MONTE CASTELO — «O filho
do Ali Babá», cuin Tony Curti»

NATAL — <:No limiar do cr»
me,- o «sonharei com você»

ODEON -- tO íilliu du Ali
Babá», com Tony Curtis e PI-
pel Lourlq

OLINDA — -tlJela c bandida»,
com Jnii'.- Russel o Gcuij;<i
Brenl

PALÁCIO — ^0 Conde de
Monte Cristo», com Robert Do-
in.1 o Elissa Luudl

PARA. TODOS - «Arroz
ainurgo», coin Silvana Mangano
e Vittorio Gassmiinn

PATÜE' — rO tidalgo da Ca-
IlIClinn», com Cornei VVilde ,e
Teresa Wrlglit

PIEDAD.l — «Revolta doa
peles vermelhas! ó «Nunca to
ameis-

PíRAJA - «A ffianilu per»
rtcli-i» .-, «Destinos»

PLAZÀ -- «Bela o rondida»,
eom Jano Kusaell * Ceurge
Brent

POLITEAMA — «Paixío do-
ínlnailoia» « «Trüfl maridos».

PRESIDENTE — «Arros
amargo», oom Silvana Manga»
no c Vittorio Gasamann

PRIMOR — (Rela o bandi-
da», com Jane Rusuell o Ue-
oriro Hi ent

QUINTINO -- «O casamento

* «La inucrte en las CAiless-
é unia película argentina om,
exalto u sentimento de lib^i-
uaiie ilo povo eni sua luta i:oii
tra u invasor inglês, Ta!
cuiileudo ja ni.-s lu<! temi-,
pela «eguiidaclc e integriiu.
il-j„. da cópia ijiie aqui venua
a ser u!-:iliida. A fragmenta»
ç&o üe «Maclóvía* e um
exemplo desta a(,âo teiuleti-
ciosa ,desta sabota;:cm con.
tia o esclarecimento popular!'» Maurice C(ochg, autor di.
filme *Ppppino e Violeta»,
pieicncle rcõat' um 1'ílhie ns
Kspunha, Será uitiii co-produ.
cn. - franco-cspanhola cujo-,
protagonistas ainda nâo lo-
iam escolhidos.
4 Após os vários sucossus
riu uno passado, corno <.A Ju-

vonludc de Cliopin», ganhou
o piénilo biográlico uo úlii
ino iestivai do líarlove Vorj
a comédia «Uma Cabana e
um Coração* e «Os 1'rinieiros
.Dias», o cinema polonês pio.
mete novos Cxitos para o ano
entrante. Km s^us planos os
cineastas pretendem rociar -h
filmes educativos técnicos (-
2Ü filmes educativos para o
grande público, devendo w
continuada a série de do-
cumenlários g e o g ráflcos,
além de um dedicado ao
grande sábio Copérnico.

Alessandro Blasettl pre»
lendo rodar um filme conlen-
do varies sketchès ,soh o ti-
lulo de «Templ Nostri», Uni
ciclos, 1.0 Beijo*.-, contará as
nlln,'ões de dois amantes que.
com os lábios unidos e presos
nin, resolvam terminar o i-'-'i
heijo, cada um temendo de-
sagrádar ao outro...

A diretora fivincesu So-
lange Terac ja terminou a
flliTiàgeni da nova versão de
«Koenigsmarck», do conheci-
do romance de Pierrn Bciioit,
numa oa.produçâo italo-
francesa. A supervisão é de
Christian Jaque.

,„,tny i»... ,. .-•...• - - ¦-<».r.iyJi.j^."7 '¦'"'-'*:." *:f*t

i<&btfiiMi

.-Canção da Primavera», com Delia Scala, Leonardo Cor-
tese e Vomara I.ocs, é o filme italiano da semana, junta-

mente com a xeprise de „Arroz Amargo,,,

moderno» r> «Terrível ai-madi-
lha»

REALENOO — «Maria Crist-
na» e «Preconceito»

REX — -tü üi-ande Caru.'o>.
com Mario Lanaa

R1AN - «O lilho de AH Ba»
ba», coin Tony Curtis e flper
Laurie

KlDAN — «Feltco du amor»
RlTZ — íRelu e bandlUil»,

com Jano Russel! ,; üeuii|t'
En. !

RIVOLI — «Arroz amargo»,
com Silvana Mangano e ViltOrla
Uassmaiin

Rosário -• -.-Os tiunborea ru-
íani ai> ainanhectr*

KOXl — ,o Conde do Monte
Cristo,-, com ítobut Duoat »
Elissa Luudl

S. ALICE — ,0 Conde le
Monte Cristo», eotn Rola., l Du-
nal e Elisa Landi

S. CRISTÓVÃO - <0 rei do
samba» o «Tcrrürfalaa da nun-
teira»

S. JERÔNIMO — «A estiéln
du destino» u -iSerá pecado»

S. iohE' — «O lui .luu da
Culltôrnin», cum Cornei Wllae
e 'leresa VVrlgllt

S. Lu!-/. — -O ,tino de
Ual.-ií. cum Tony ijurlls e
per Laiirlo

S. PEURO - (Km da fr
TUliCA - >-A noiva dn

rinha*, cum Snattnu v'i\-;\
berto Hello

V. LODO — «O rtllio d-
Babá», com Tony Curtis

VELO — -iSit-i peeuilu»
V ISABEL — «Homens

tmiiiihu» s «A iniscaru de*on»
Vitória • «Cancfio da uri

vera», com Delia Scala, Leo-
nardo Corteso o Tâniara lrf«u
ILHA DU (.'OVEUNAUUil

JARDIM — «Floresta maldi-
ta» o iEslrelas cril desfile»
MTI-.UOI

KL1EN — ;0 homem com
nilniia cara»

ICARAI — sEm nom* do (
reitor

i.aPERIAL -- «Eavotta -J
peles vermelhas» o «Nunca It.
amei»

um*Angústia dé

-t'Xcrraj úo nox-

«O amo; nu

AP
PI-

AH

i em
Dli-

ODEON -
alma»

PAl^ílCE -
te»
1'Ll'KOl'ÜLIS

CA'l'I(fOLIO -
teu em Paris»

PROGRAMA
PARA HOJE

COPACABANA - «Mulhei
sem alma», pela Cia. Os Ar-
listas Liiio.ua uom Laura oua-
ria, lleniu-tt- Muitiieau t .lar-
dei biillo — As ^Lüli tn-ias.

ULOR1A — «Constelac&o»,
ema Lnai.n o Cyi Baniey —
ns ül lanas

TEA i líü DL liuLcu - «Fia
granU-s do Rio nv !! uma apre-
sentaca.ó u»* cWvtira tíampkio -
às ai horas

HHG1NA — xAíi niftoã cé liiu-
rldiee», emil Ruduilo Major -
u partir du ti de marco.

SHRRADOI-t - .iA milionária»,
pela om. do Evs — estiéií; dia
i'i vindouro.

N 0 T ÀS
Milion da Moraes Enier}

EVA. TUDOP. — Aproxima-se o dia ítn que teremos s
querida cstrôla no palco do Teairo Serrndòr om -«A Milio
liaria», <lo Bernard Shaw. O público deve estar impacinr,
te não só para rever Eva como para entrar em contato rurt ¦
o grande teatrólogo da lingua i>.glêsa. Veremos a primei-
ra estrela cia Empresa Sorrador mostrar como se dá um
golpe de «jiu-jitsi1», não sei em outras .pessoas como nos
maus originais para o teatro.

A direção está a cargo de Willy Keller e os cenários
são de Eros Gonçalves,

»:
JAIME COSTA, que nos deu uma grande interpretação

em «A Morte do Cai.xe;ro Viajante* estará de volta, dentro
de breve, ao Teatro Glória. Ainda não escolheu a peçi de
estréia, mas gostaríamos de aplaudir o grande astro num:,
outra grande criação,

ll m II m w m w m
Em todo o mundo repercutiu intensamente as pala-

vras co informe da G. Malenkov, pronunciadas na tribu»

na do XIX Congresso do Partido Comunista da União bo-

V) '«Em 
1952 a produção global de cereais foi de 8 bl»

IhSes de «puds» e a colheita total do trigo, a cultura ali-

mentlcia mais importante, superou em 48% o nivel de 1940.
«Assim o problema dos- cereais, antes considerado o

mais agudo e grave, foi solucionado com êxito para sem-

Pre*Òíio 
bilhões de «puds» foi a colheita mais imporjan»

>e já obtida err. todos õs anos da existência da União ao-

rfét 
As' cifras relativas à colheita de cereais na URSS são

¦im eolpe contundente nas teorias pseudo-clentlficas e anti-

humanas do n.altusiaiios modernos que afirmam nfio ser

V. RUMIANTSEV
conservador das forças da natureza. Essas ciíras mos»
trani riòvamènic a força inesgotável e a vitalidade do sis-
tema kclkoslano, o poderio da agricultura socialista, qu»
aumenta sem cessar o seu rendimento e proporciona cada
vez mais a produção mercantil.

A União Soviética obteve o primeiro lugar no mundo
na produc-ão de cereais, inclusive com a cultura de um

produto táo importante como o trigo, havendo deixado pa»
ra trás paises tir.cicionalmcnte tritlculas, como os Esta Jos
Unidos, a Argentina e o Canadá.

Entretanto, agora quando o problema dos cereais foi
resolvido définitivarr.ene ria URSS não é possivel prpsse-
guir comparando os resultados da agricultura uiücíimen-
te pela quantidade de grãos produzidos. Com os avanços
cia, UEoduçãe de fierjea.is íoram conseguido*, igualmente.

grandes êxitos ns produção do algodão, de beterraba, de
oleaginosas e d • outros cultivos. Hasta assinalar, por
exempla, que no ano de 1951 a produção jilobal dè algodão
em rama foi 4C% maioi do que antes clu guerra e a pro-
dução úe beterraba maior em 31%. Esle ano todavia se-
rão maiores as colheitas de outros importantíssimos pro-
dutos.

Nos anos do . Poder Soviético tem mudado sensivel-
mente a estrutura da área de plantio. Este ano, em com-
paraçâo com 1913, a área de plantio de todas as ctslturas
agrícolas na URSS é 1,4 vezes maior, correspondendo a
um aumento de 5% para os cereais; ao mesmo tem.no a
área ocupada com a produção de plantas industriais e
pela horiieultuia.foram aumentadas mais de 2,4 vezes e
a área da cultura fòrrageirà cresceu em mais de 11 vezes.
Do valor total dá produção mercantil dii lavoura mais de
4Q% cdrresrjgnde fttu.ajmentp * plantas industria.

a partirRODOLFO MÀYER estará
tro Regina, para repetir o sucesso que l
ridice», de Pedn Bloch. Naturalmente
rá casas (dietas, como merece.

do dia 6, no Tes-'l «As Mãos de Eu-
Rodolfo Mayer ifi-

ARISTON parece que acertou definitivamente com Sil
veira Sampaio. O simpático e jovem artista esti ntuaí.
mente no Teatro de Bolso em ^Flagrantes do Rio, n. 2», iH
mesmo Silveira' Sampaio.

ALDA GARRIDO,
V.

que nn ano passado mareou míl.**
um tinlo cpm «Madame Saus Gône», estará no dia 15
de março estreando «Dona Xivia». de Pedro Ble.ii. Con-
tara com Samarjláiia Santos, Milton Moraes, CUudit
Hebe, llidio Costa, Atila Iório. Geraldo Bámbôa e outrosu

MARIO CORDEIRO viu, há dias. encenada no sudi-
i tôrio do Serviço Nacional de Teatro, a sua peça pnr») v,1*-

tro infantil <:A Eans.nâi Oue Gostava úi Macaco» A dire-
cão esteve a cargo de Paulo Francis. A mesma peta d»
Mario Cordeiro será levada às escolas desta ddada

H
CLÀUDIANO FILHO e JURANDYR PrMENTBL «*lw»

ram uu Rio pela passagem do carnaval Umt •«'«a vünci-
dos os ires dias de folga, voltaram à eaplt»! fj&MÜÍsiíi, tô-
rie novaiueo.u; «^ irão cnueiíM ka ItjSA.iúísah *"

J

\)
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NOTA INTERNACIONAL

Notícias do Irã e da
lia

ex ministro,
o chefe do

Móe notícias paia os Imperiálistás americanos cfto-
gam do sul dn Ásia. Na índia surgiram protestos con*
tra o abastecimento, em Calcutá, de quatro destroiers
ianques chegados da Coréia. Interpelado no Parlomen-
to por deputados oposicionistas, Nehru foi obeigodo a
desfazer manobras provocativas sobre o Tibet. afirmem
do que a índia não podia ncei»nr nenhum tratado íela-
tlvo àquela região, colocada soh soberania da China.
Qualquer tratado relativo ao Tibet, disse Nehtu, terá
q>ie ser feito com a China.

Mais sérios são os acon-
tecimentos do Irã, onde
está fáia de dúvilu que
acabou de abortai urna
conspiração de elemen-
tos lascistas e do outros
setores da direita, nnmen-
tada pela embaixada
americana em Teerã. A
atitude enfegica dos ooe-
íócies, estudantis e ou.
tros e-ementos populares
que têm á írente os co-
munistas, contrabnlançou
a atitude vacilante do
governo de Mossadegh. O
povo, enfurecido, atacou
dois Jipes americanos,
cujos ocupantes tiveram
que se põ- em (iç?a, en-
quanto a ewbaistada
americana, no dia se-
guinte, recomendou aos
súditos dos Estados Uni-
dos que evitassem andar
na rua em vista das ma-
jiiiestações antiianque*
dos populares que exi-fem
a expulsão dos membros
da missão militar dos Es-
tados Unidos, que se en-
contram na capital do Irã.

Entre as personalidades
•presas como Implicadas

na tentativa do complô
pró-imperlalismo «ncon-

tram-se um
um general,
serviço du espiú-.uçeir. do
Exército e o »rcdalor-che-
ie de um jornal fascista.
simpático, uutuuiittuntj,
á política."de trunsíorn-.a-
ção do Irã numa base de
agressão à União Sovlé-
tica. Também está pre-
so um coronel, chefe da
policia interna do Parla-
mento, que Mnssudegh,
sob pressão popular,
ameaça dissolve;, como
centro de conspiração di
reitista e iilo-americana.

Esses acontecimentos
registrados a um só tem-
po pelo noticiário telegra-
lico de rotina demons-
tram que o s'titimcr.to
antlimperlalista nos pai-
ses asiáticos ainda nfcn
libertados mas já atin-
çidos pila mar; moii-
tanta dc luta nnc pnal-li.
heitadoia, torna te bas-
tante forte, barra iu mar- í
cha dos provoca iores de ?
guerra e demoastru sua I
capariinrU de alcançar i
í.xitos decisivos no íulu- í
10. j

Protesto Unanime Contra
A Decisão do Processo

De Oradour
TULLE, BrtoKa, 3 (AFP) — O

Conselho Municipal du Tulle, q-ie
Bo compõe tle 14 conselheiros (ra-
aicals, S.F.I.O., M.R.P., indepen-

dentes, H.P.F., comunistas, deci-

diu, por unanimidade, em sinal de

protesto «contra * anistia do cri-

Faleceu o
Ex-Campeão
BURBÀNK (Califórnia), -1 (AFP)

Morreu esta noite, corn a ida-

d<= de TI anoe, o antigo campeão
mundial dc box da todaa at ca-
tegoriaa, Jamcí Jelfrles.

minosos de guerra íUtflréB ora ma-
saciei; de Oradour e de Tulle, re-
cusur a C«ius de guerra, que fora
atribui ii cidade du Tulle por açus
99 enforcados o teia as vitimas dn
barbaria nazistas!

Eüta cruz ainda nflo íôm en-
trégua oílcialment'-.

wwssm tm& mvv. svqmsm ewmim &&**!& ^iSk MF ^***^

MOSCOU, 4 (I. P.) — E* o seguinte o boletim
sobro o estado de saúde do gcnernlissimo Stáliji às %
horas da madrugada de <1 de março dc 1953:

t/Na noite de 1 para 2 de março dc Ü)õ3, o cama-
rada Josef Vissarionovitch Stalin sofreu um repentino
derrame cerebral que afetou regiões vitais do cérebro,
ocasionando paralisia da perna e braço direitos, com
perda do conhecimento e afasia. A 2 e 3 de março apli-
caram-so medidas clinicas necessárias para melhorar
as funções alteradas tia respiração e da circulação sau-
guínea, medidas que até agora nõo produzivu.ni mudou-
ças essenciais no curso da enfermidade.

As duas horas da noite de 4 de março, o estado de.
saúde do camarada Stalin continua sendo grave. Ob-
servam-se consideráveis alterações na respiração. X
freqüência da respiração chega a 3(i| por minuto- O
ritmo da respiração é irregular, com longas pausas rn-
riódicas. Observa-se aceleramento do pulso com 120
pulsações por minuto. Completa arritmia. Pressão
sangüínea máxima,, 220, mínima, 120. Temperatura,
38,2.

Devido à alteração do respiração e da circulação
sangüínea, observa-se insuficiência de oxigênio. Au-
mentou um pouco o grau de alteração das funções do
cérebro. Foi aplicada uma série de medidas terapêu-
tieas destinadas a restabelecer as funções vitais do
organismo

frat.inieiito do camarada Slá-
lin, i'ii o comunicado os no-
mos dos médicos). O truta-
mento se entn. fazendo snb a
direção do Ministro da Saúde
da URSS, Trotialcov, c da
chefe do Serviço de Sai)de do
Kremlin, Kupprin. O irala-
mento do camarada Stalin
prosse' "¦' '• " v','cllilnela
constante cio Comitê Central
do Partido Comunista da II.
I-t S.S. o do Go*i mo Soviéli-
co.

Em razão da gravidade
do estado do camarada
Stalin, o Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética c o Governo da
URSS acham Indispensável
publicar, a partir de hoje,
boletins médicos sobre o
estado de saúde do câmara-
da Josef Vissarionovitch
Stalin».
O SEGUNDO
BOLETIM MEDICO

«A 4 do Março às 2 ho-
ras da madrugada, o esta-
do de saúde do camarada
Josef Vissarionovitch — de-
elarou outro boletim, ainda
irradiado — continuava n

í~"
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PEQUENOS
ANÚNCIOS

VENDEM-SE móveis
de sala de jantar com 8
peças cm perfeito estado.

Kua do Couto, 48»' —
Fundos. PENHA.

ASSINADOS: — TUETIA-
KOV, Ministro da Saúde da
Ú. II. S. S.; KtJPKRIN, me-
dico-cliefc <lo Serviço Sanitâ-
rio do Kremlin; LUKUMS-
KY, tcriipeuta principal do
Ministério dn Saúde da URSS;
hU.\'M \U)V, membro efe-
tivo ila Academia da Ciências
Médicas ria II. R. S. S.s
MIASNIKOV, membro efeíi-
vo da Academia de Ciências
Médicas da U. R. S. S.J PRO-
FESSOR ZAREIEV, _dfi Aca-
(ler-iii de Ciências M<*ii<ciis dn
U.R.S.S.; DlíS. GJiASÒNOV,
KATCI-OV, IVAN0V, NES-
MANOV.

COMUNA a nn DA MANHA
DE ONTEM

PARIS, -í (ÁVV) — A Rã-
dio <1b Moscou transmitiu, es-
ta manhã, um comv.nica^o
sobre a. enfermidade do Gene-
rallssimo Stnliti dizendo:

«¦Roletlm de Saúde do ca-
mnrada Jo "ionc*r'ti;h
Stalin: -Nn noite de 2 de
Manjo, o camarada Stalin,
gr ¦¦ Io • .-.n ni ¦:.' i aprirtii-
mento de Moscou, foi ataca-
rio de uma hemorragia cere-
bral atingindo as rcg!óes vi-
tais do cérebro, O camarada
f" :in pe:"'—i a consciência.
O braço direito e a perna di-
reita ficaram paralisados. O
uso da palavra foi perdido.
Graves distúrbios cardíacos e
respiratórios sobrevieram; As
mais altas autoridades médl.
cas foram dc.-.'~ii:.:las para o

O POVOCONFIÁ
MOSCOU, 4 (AFP) — A

população soviética, no Me-
trc. nos ônibus, ao voltar .i >
trabalho, lê a.' n iticins sobre
a enfermidade de Stalin, som
comentá-las:

A multidão está triste. As
faces estão énsomhreadãs.
Sente-se que cada qual de-
seja o pronto restabeíceimen-
to de Stalin. A bandeira ver-
melha flutua, como todos os
dias, sobre o Kremlin. O po-
vo djino.iStra sua confiança
no Comllê. Central do Partido
Crmiinistn, para levar a bom
fermo a direção do trabalho
governamental, como no pas-

sado:—-*0 Partido continua.
Podemos ter inteira confian.
ça nele».

Nos grandes restaurantes,.
,a atmosfera é pesada. Nos.
.teatros, cheios como de cos-
tume, o público parece an-
cio1-' nos corredores. As es-
tações de rádio trr.nsmitem
em surdina, o as famílias es.
peram com Impaciência a
difusão cio próximo boletim
médico.

No mausoléu de Lenln,
aberto hoje, uma grande
multidão v?io pos'.ar-se on
recolhimento, para marcar
abertamente sua devoção à
política do Partido.

Voltam-se Para Moscou
(Conclusão da t* Pag.)

a felicidade do homem, luta contra a morte O coração gênero,
so qu* sfmpre asjiimu para a humanidade o que há de mais
belo e ndiosq está cm perigo E, apesar da certeza que, todos
temos dc que a olmi de Slülin ó imortal, de. que, os homens so-
riiíf/ros, os milhares de stalinistas por ele formados em todo o
mundo e a classe operária murcharão pura a frente, em qual-
quer circunstância com a sua invencível bandeira, e não coiihe,-
ecrio derrotas, — foiíos os homens oik- rimamos a paz e, o pio.,
gresso, sofremos neste momento Sabemos que a enfermidade
que obrivard, o Comandante Invicto dos Povos a se afastar, tem-
porariomente do seu posto, é um doloroso acontecimento que
atinge também a classe, operária e lodo o povo brasileira.

O que a todos nos conforta ó a esperança de. que. cercado pelo
desvelado carinho do Comitê Ceilti»! do Partido Comunista da
União Soviética, e dc todo o povo soviético, Stúlin po-sa revupe-
rar rapidamente a saúde. O que. nos conforta é a certeza de que
a obra grandiosa já realizada por Stalin inspira a todos oa
combatentes pela paz c a liberdade., neste momento do dõr, a
decisão de prosseguir com maior firmeza no combate, ainda
mais coesamente unidos cm torno da grande bandeira sfalinis-
ta cíu info pela paz, a irtdepeiidéiicia dos povos e a libe, tàção da

classe operária.

ser grave, perturbações
respiratórias importantes
são observadas. Velocidade
da respiração: 36 respira-
ções por minulo; ritmo da
respiração desigual, con,
pausas prolongadas; pulso
120 por minuto; aritmia
completa; pressão arterial
máxima 220, mínima 120;
temperatura 38 graus e dois
décimos.

Em eonsquencla das per-
turbações respiratórias e
circulatórias, uma falta de
oxigênio foi constatada. O
grau de ruptura das fun-
ções cerebrais senslvelmen-
te aumentou .

Atualmente, medidas tec
rapêuticas são aplicadas,

a fim de restabelecer as
funções indispensáveis à
vida do organismo».

Mensagem
De Churchiíi

LONDRES, 1 (AFP.)
t- O Primeiro Ministro
<Jliurch.il] enviou uma
mensagem à embaixada
da URSS, lamentando a
enfermidade do maré-
chal Stalin e pedindo que
seja mantido a« correu»
te do estado de saúde do
chefe do governo sovié-
tico.

Atinem n «ih ni* jhq @ morosamente a
Operária e o Povo Francês

Mensagem do P. C. da França — Edição especial de "L'Human5té'

GlJMti1
7?

PARTS, íl. (AFP) —
«L'Hurnanité» órgão cen-
trai do Partido Cómunis-
ta francês publicou esta
noite uma edição espe-
ciai de duas páginas de-
dicadas á moléstia do
generalíssimo Stalin,

Sob o título «A rádio
de Moscou anuncia uma
grande desgraça que
atinge os povos do mun-
do inteiro: o'camarada
Stalin está gravemente
enfermo», o jornal pu-
blica telegramas de dite-
rentes agências concer-
nontes aos boletins de
saúde.

Em primeira página,
ao lado de uma fotogra-
fia do generalissimo Stá-
lin, em grandes caracte-
res, vê-se uma mensagem
do Comitê Central do
Partido Comunista Fran-
cês, assinada por Jacques
Duelos, pelo Comitê Cen-
trai, dirigida ao Comitê
Contrai do Partido Comu-
nista da União Soviética,

Essa mensagem declara:
«A noticia da doença do

Camarada Stúlin atinge do-
lorosamente, além do nos-
so Partido, a classe ope-

NAO.N.U.
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Vork), 4 (AIP) — O presi-
dente da Assembléia Geral
das Nações Unidas expressou
à delegação soviética seu pe-,
sar, ao saber da grave en-
fermidade do chefe do go-
verno soviético,

¦
OS PONTOS FUNDAMENTAIS DO DISCURSO DO DELEGADO SOVIÉTICO, EM AMPLO RESUMO — DESMASCARADAS AS CA-
LÚNIAS DO REPRESENTANTE NORTE-AMERICANO CABOT LODGE - CESSAÇÃO IMEDIATA DAS OPERAÇÕES DE TERRA,
MAR E AR NA CORÉIA -- A PROPOSTA SOVIÉTICA É O CAMINHO QUE PODE E DEVE CONDUZIR À CONCLUSÃO DO ARMISTÍCIO

NOVA YORK, 4 (IP) — O Comitê Político da Assembléia
Geral da ONU recomeçou a discussão do problema coreano,
^ndrel Vichinski chefe da delegação soviética, fez uso da
palavra na reuniào da manhã do dia 2, Vichinski fez uma
análise da intervenção do representante dos Estados Unidos,
Lodge, no Comitê Político cm 25 de fevereiro. Vichinski
demonstrou que Lodge por meio dc alusões ao amor à paz
do povo norte -americano tentou ocultar os fatos da orieiv-
taçào agressiva da política externa dos Estados Unidos. O
amor à paz do povo norte-americano assim como de outros
povos, declarou Vichinski, está fora de dúvida. Nao se trata
do povo norte-americano. Trata-se, sim, dos círculos gover.
nanteg norte-americanos, em nome dos quais Lodge falou.

Continuando, Vichinski indicou que o representante dos
Estados Unidos evitou dizer abertamente a verdade sobre a
atual situação internacional dos Estados Unidos, inclusive
a guerra na Coréia. Lodge não disse uma .palavra sequer no
sentido de que os Estados Unidos pretendem empreender de
futuro sobre o problema coreano. Não se limitando a contl-
nuaçfio da guerra na Coréia, o governo norte-americano,
acentuou Vichtnskii empreende uma série de medidas des-
tinadas à realização do .plano que visa a ampliação da
guerra no Extreme Oriente. „„„„„„„

Apesar de que graças à posição pacifica do lado coreano-
ehlnês íol conseguido acordo cm Pau Mun Jon em quase
todos os pontos do problema, sobre o armistício na Corem,
os representante, norte-americanos fizeram malograr a com
clusão de semelhante acordo. Ao mesmo...tempo o governo
norte americano intensificou os bombardeio.- ac.eos na Ca
rêia e as incursões da aviação militar no espaço aê eo_da
China tlrotear.do, metralhando e assassinando cidadãos
civil®A ordem do presidente dos Estados Unidos. EMsenho
wer a Sétima Frota Naval norte-americana para sair rio
estreito de Tai Wan (Formosa) para deixar movimen o livre
aos bandidos de Chiang Kai Shek, tem como objetivo am-
nliar a guerra no Extremo Oriente. A organizarão do.cha-
rnado Exército Europeu pelos Estados Unidos demonstra a
agressividade da politica norte-americana, a aspiraçiu lo-,
círculos governantes do fazerem ressurgir o exército hltle-
rlstà 

" 
utiliza Io na guerra contra os povos amantes da paz,

Todos esses fatos, disse
Vichinski, desmentem com-
pletaménte os discursos hi-
póeritas e falsos de Lodge
sobre o pretenso amor à paz
dos círculos governantes dos
Estados Unidos, Todos estai
fatos provam irrefutável.
írente que,. pelo contrário,
èsíes círculos tenclonam
continuar com a mesma
obstinação sua política
agressiva na Coréia, ampliar
está guerra, preparar e de.
sencadear uma nova guerra
mundial.

DE QUEM PARTIU a
AGRESSÃO

Vichinski desmascarou a
calúnia de Lodge sobre a
imaginária agressão da Co-
rela do Norte. Os numerosos
fatos provam que os pronto-
tore5 da guerra na Coréia
furam o governo tanto-hc da
Coréia do Sul. encabeçado
s*!o agente nortê-amarica-
f.o Siiisman RI e o governo
dos Eitados Unidos que
acorreu em ajuda de Slng-
mtn Ri. quando fracassou a
íüji 'ientaíiva aventureira de
ií apoderar da Coréia do
ISatrt* Vlcbinnk) citem w»"

série de declarações de ,-e-
presentantes oficiais norte-
americanos provando quo os
Estados Unidos .prenararam
e planejaram, com antecipa-
çfto, a agressão na Coréia.
Antes da agressão comra a
Coréia do Norte o atual Se-
cretàrio de Estado norte-
americano, Foster Dulles,
visitou a Coréia do Sul e en-
corájou então os lisimanls-
tas a se atirarem à aventu-
ra bélica contra a Coréia do
Norte. Em outubro de 1U50
o então Ministro da Mari-
nha cie Guerra norte-ameri-
-ano, Kimball, declarou pu-
dicamente que os Estados
Unidos deviam realizar st-us
planos militares e atacar lo-
go, Kimball acrescentou:
tPor isso escolhemos a Co-
réia». Há dias, fazendo uso
da palavra em São Francis-
co da Califórnia, o general
Van Fleet acentuou que a
zupfa na Coréia tem um
valor e importância parti-
ttilares para as Estados Uni-
dos «Se perdemos a Coréia,
o Jaofio e o resto da Ásia
também em breve se perde-

rfio». Tais são os fatos, acen-
tuou Vichinski, que nKprs a
-ítMí-f-horto * íTiterès-sç' do>3

Estados Unidos no desenca-
deamento da guerra na Co-
réia. Tais são os fatos que
revelam a verdadeira fisio-
nomia cios imperiálistás nor-
te-americanos que aspiram
a guerra e não a paz,

Vichinski criticou depois
a ilegal resolução aprovada
em 3 de dezembro de 1ÍI52
pela Assembléia Geral da
ONU sobre o problema co-
reano. Com essa resolução,
os círculos governantes dos
Estados Unidos tentam aco-
bertar seus planos e objc-
tivos agressivos com a re-
cusa de cessar fogo na guer-
ra na Coréia. Sua intenção,
é prosseguir obstinadamen-
te essa guerra selvagem.
Tal resolução, como indicou
o Ministro dos Negócios Es-
trangeiros ;la República Po-
pular da China num tele-
grama rle resposta ao Presi-
dente da Assembléia Geral
da ONU, baseia-se inteira-
monte no principio da re-
tenção forçada dos prisio-
neiros de guerra e não no
principio da convenção de
Genebra. Face a esta situa-
ção intoleiáve], o governo da
República Popi.iar da China
apoiou o principio em vir-
tudo do qual a libertação ou
a repatriação deve ser rea-
lizada por ambos os lados
em relação a todos os pri-
sioneiros dc guerra logo que
o armistício entre cm vigor.
A resposta do Ministro dos
Negócios Estrangeiros da
Rênúbiieã Democrática Po-
pular da Coréia contêm
idênticas propostas, que são
justas. Estas propostis,
acentuou Vichinski, corres-
pondem inteiramente aos
snelos do povo coreano e de
toda a humanidade aman-
te da paz. A aprovação des-
tas propostas poderia servir
de base sólida e efetiva para
a solução pacífica do pro-
blema coreano,

OS OBJETIVOS
AMERICANOS

Os governos da Republica
Democrática Popular da Co-
réia e da Republica Popular
da China apoiaram inteira-
mente a proposta apresenta-
da pela URSS na primeira
r .te da 7a. sessão da Asscn-
bléia G .1 da ONU relativa
nrnte à solução pacífica ao
problema coreano. Os Esta-
dos Unidos e seus partidários
rejetaram as propostas sovié
ticas. Manifestaram-s: contra

j a proposta da URSS para a
(imediata cessação da çuewa

na Coréia. Sucede que os Es-. ocultou que tem vendido c
lados Unidos não querem por! venderá armamentos à Chi
termo ao derramamento de
sangue na Coréia. Eslãn inte-
ressados na continuação da
guerra que proporciona lu-
cros fabulosos aos tnulti-rni-
iionarios norte-americanos,
que não se preocupam com a
morte de centenas de milha-
ces de pessoas, que não :'e
preocupam com a torrente de
sangue humano.

Os Estados Unidos, sallen-
tou Vielijn iki, como os fa-
tos demonstram, estão decidi-
damente interessados em que
continui o atual impasse nn
Coréia. Este impasse ajuda
a manter a atual situação c
reforça u tensão favorável à
causa bélica que aos círculos
governantes djs Estados Uni
dos interessa. A tarefa prin
eipal dos que se empenham
nessa situação tem continua-
ção na administração de Ei-
senhoweí, e retluz-se a elabp-
rar novas medidas no plano
da ampliação da guerra co-
rcana e preparar uma nova
guerra mundial. No Extremo
Oriente os circulos governan-
tes cios Estados Unidos visam
Utilizar soldados asiáticos co-
mo carne de canhão. Os cir-
culos governantes dos Esta-'.os Unidos realizam o prinet
pio de asiáticos contr° asia-
•icos.

na, que é sua aliada. Como
se sabe a China e a URSS,
em 11M5, concluíram um tra-
tado de amizade e aliança
Em 1950 esta aliança foi ce-
afirmada com o novo tratado
cjucluidü com o novo governo
da China. A UKSS e a P.cpúbli-
ca Popular da China conclui-
ram um tratado de amizade,
aliança e auxilio mútuo, Ue
acordo com êsie trate do, a
UltóS tem vendido e vendeià
armamentos à Clima. Por
sua vez a China vende á URSS
lodo gênero dc matérias-
primas, inclusive matérias-
primas estratégicas. No qi,e
se refere ú. Coréia, a UKSS
não tem com ela nenhum tia-
trado de aliança de auxilio
mútuo a por Uio a UKíjS nâo
está obrigada a vender a:-
mamemos e nào vende ar-
mamentos á Coréia, sem con-
lar os excedentes de arma
mentos soviéticos que a URSS
vendeu à Coréia em 194S,
quando as tropas soviéticas
saíram da Coréia.

/

-PLANOS DE PAZ»
IANQUES

de
ou

que
pro-

T" !*¦ RONSA BILTDA DF, DOS
ESTADOS UNIDOS

Todo mundo sabe, continuou
Vychinski, rpm os listados
Unidos üüíi us rciipohsáveis
pela continuação cia guerra
na Coréia. Sabe-se qun p.uc;-
samente por iniciativa da U.
R.S.S. foram iniciadas con-
vorsações de armistício na
Coréia e que os Estados Uni-
dos Interromperam essas con-
vorsações. Os Estados Uni-
cioj e seus a!iad:is rejeitaram
a., propostas áprósehl r '*s
pela U, R. S. S. ao Con-
selbo de Segurança em agos-
to de 1950 para cessar as
operações militares na Coréia
e simultaneamente retirar as
tropas estrangeiras que se en-
contram lia Coréia. Os EE.
UU, e seus aliados também
rejeitaram em outubro do
lORO a proposta ápWosentada.
Pela URSS, Ucrânia, Bíelo-
russia, Polônia c Tchecoslová-
quia, na Quinta Sessão cia As-
sembléla Geral da ONU, A*"*«- -:ta recomendava is par-
tes beligerantes da Coréia
c."--""em lmedlatamento as
operações militares. Os Esta-
dos U: ''-s e seus aliados vo-
taram igualmente .ia Se;;:i
S2se5o da As."""•'•"'"'i Geral•'i. o*tti, em 1951, contra a
pre;-?ia da URC3 para que
os pal3es participantes das
operações militares na Coreii

(;u ,..r cessassem Imediatamente fl
ridícula. Or*. a URSS iamaisj as operftçow militaria « w

Nestas condições,
intei.ções pacificas
grama de paz da politica ex-
Tema do novo g-verno norte-
americano se pode falar? Es-
tá claro que nestas condições
não se pode falar de quais-
quer planos de paz. Esta é a
realidade. Quanto mais se
ampliam nos Estados Unidos
programas e medidas niiliU-
res, quanto mais febril é a
atividade para a organizaçfn
de blocos agressivos, mais se
obstinam os representantes
dos Estados Unidos na ONU
para mascarar os verdadeiros
objetivos dos planos agressi-
vos, alardeando sou amor à
paz. Atacando os países ver-
dadeiramente amantes da
paz, tentam lançar sobre es-
tes países a responsabilidade
da ameaça cada vez mai.-.
crescente à paz e à segurangu

povos.
Ao declarar que a URSS

vende armamentos à Chino,
lisse Vichinski, Lodge tenta
arrombar uma porta aberta,
colocando-se numa

elulssem o armistício. Ka pri-
melra parte da Sétima. Ses-
são da Assemblééia Geral da
ONU a URSS pediu novamen-
te a cessação da guerra na
Coréia, tendo apresentado
unia resolução neste sc.U.do.
Us Estados Uhiclòs porém fi-
zelam malogi j'i,..i • *
a aprovação da resolução da
URSS.

PROPOSTA

Ctmeluiiiclo sou discurso Vy
chiiiski acentuou que a UltSS
prosseguirá de futuro a de-
fender as propostas formula*
das na resolução soviética de
2 de dezembro ue 1902, apre-
sentadas na primeira pa.,. da
Sétimo Sec;Sp da Assomada
Geral do. ONU, Nesta roso-
lução a URSS recomendou as
partes belij;.-.antes na Coréia
a porem termo imediatamen-
fo ;,<; r—^rações militares em
terra, mar e ar. A delegação
soviética propôs levar à prá-
tíca esta resol: ;r.o na ba-" úc
acordo de armistício já con.
seguido entre as partes beli-
garantes. A URSS também
prppôs firmar umo, co,. .<>
para a solução pacifica do
problema coreano, com a par-
tjclpáçfvo rVretn das partes in-
teressadas e de outros Esta-
dos, inclusive paises que cão
tcr'-"m participado na guer-
ra da Coréia, A delegação so-
vi(":ea pro:'.:' formar uma co-
missão composta cie vsprrisen-
tantos dos EE. UU., Ingla-
terra. Frnnça; URSS, Repú-' "•" "^ da C''':ia, Índia,
Birmânia, Suíça Tcecoslôvá-'
quta, República Damoorâtlea
P- 'tiv da Coréia e Coréia
do Sul. A União Sivlética
proves encarregar esta co.
missão de to-**ar medidas
imediatas para a solução -'i
problema coreano, visando a
unificação da Coréia, rèall-
zadtt |io!n.s próprios coreanos,
sob a observância da comis-
sáo indicada e tomar medi.
das para a libertação e repa-
triação dos prisioneiros de
guerra por ambas as partes.

A del»rraçfi'o soviética, de-
elarou Viphinslcy, defendera
está pos'ção com a m de-
terminação, ve:- '•> justamente
n"l!l O filiei c."*11^'- ¦• — ii rj;rl6
e d*ve'condvr:!r, à eesr*-* da
gu"-ra ãk p-.-o--*-" m^it-p. n»---o i—-»n(ii r"'i <*"¦*-' 'io
pivfa e deve c--¦'¦—¦•r a c^-i-
r''-:âo do arsiJ8t'clo na Co»
réia, o que corresponda aos
anelos dos ,povos Cu-.c^no
chinês, c dos demais poVoS
«imaiiteH d«, jms,

rária e o povo francês. >-•*-.
Formulamos os mais ar-
dentes votos para que se
restabeleça o guia genial

dos trabalhadores do mim-
do, o arquiteto do comunis-

mo, o mais seguro defen-
sor da paz e do homem.
Nestas horas dolorosas,
expressamos ao glorioso
Partido de Stalin e ao po-
vo soviético nossa frater-
nai e indefectível solida-
riedade».

Na secunda página pôe
em relevo mensagens de
trabalhadores, telegra-
mas de diferentes organi-
zações, entre as quais a
C.G.T., ao Conselho
Central dos Sindicatos
Soviéticos bem como di-
ferentes telegramas a
respeito da emoção pro-
vocada no mundo inteiro
per esta noticia.

tíeputado Eiuéblo Rocha

Declarações
Do
Embaixador
Argentino

MOSCOU, 4 (A.E.P.) Um re'
dator da Franca Presse cons-e.
guiu falar esta manhã com o sr
Leopoldo Efavo, embaixador
da Argentina na União Soviéti-
ca, um dos últimos dip'oma'r;í
que conferenciaram com o go-
neralissimo Stalin.

Declarou o embaixador: «A
notícia que recebi esta manliã
me transtornou literalmente
visto como, na entrevista (juc
me concedera no dia 8 dc feve-
rcit'0, o generalissimo Sláiin
dava a impresão de ser um ho-
mem em pose do todas as suas
faculdades físicas e intelectu-
ais. Elo próprio me dumonstr i >

o desejo de estreitar us rela-
ções comerciais da União So-
victica eom a Argentina e estu*
damos juntos as grandes I!nb:i3
das possibilidades de desenvol-
vimento dessas relações, Kc-
lou-mc o generolíssimo S'.:'.'.n,
sem tratar especialmente ua
questões de política inferiu-
eional, do sou amor à pai
do seu desejo de fazer tudo ¦,
que estivesse ao seu alcanço
para a manutenção da paz.,

«Repito, concluiu o embai-
xador Bravo, que no transem-
so do nosso encontro duvanlo
45 minutos, assistido pelo mi-
nistro do Exterior, Vichinski.
quase como espectador, por ter
sido a conversação conduzida

pec."oalménte pc^-^aupraiiss -
mo Stalin, o cheíe do Estado
Soviético me confirmou a opt-
nião que havia ao seu respei-
to, isco é que estava em plena
posso de todos os seus recixsòit
físicos e intelectuais.

Acompa: '.o com a mais ex-
trema atenção o desenvolvimen-
to da moléstia dn generalíssi-
mo Stalin, e naturalmente mau-
tenho o meu gn- êmo a par do;
evolução da moléstia.»

Grande Reforço à Luta
Contra o Acordo

Mais dois deputados fc-
derais, os srs. Campos Ver-
gal e Euzébio Rocha, am-
bos da bancada paulista,
o primeiro do PSP e o ulti-
mo do Fl'B, manifestaram
à nossa reportagem seu in-
teiro apoio à Convenção
Nacional Contra o Acordo
Militar Brasil-Kstados Uni-
dos, a realizar-se nos pro-
xlmos dias 14, lõ e 16, nes-
ta capital.

O sr, Campos Vergai de-
elarou, inicialmente, consi-
derar o referido tratado co*
mu uma grave ameaça à
paz. Daí fazer estas obser
vações preliminares:

Sempre participei de to-
dos os movimentos que ob-
jetivam a manutenção du
paz. A luta pela paz é a
convicção de que estamos
preparando o mundo para o
3'' milênio, berço de nova
era, nova civilização, do lio-
inciii novo. É a luta para que
fiquem sepultadas no pas-
saiio todas as paginas ne-
griis, manchadas de sangue,
que têm envergonhado a
História.

A luta generosa pela paz
é o maior ideal que pode
iluminar a humanidade
AFRONTA A NOSSA

SOBERANIA
Por tudo isso — con-

cluiu — é que considero
uma iniciativa das mais
louváveis a patriótica cam-
panha contra o Acordo Mi-
litar, que é, sem duvida,
um instrumento de guerra,
e, além do mais urna ver-
dadeira afronta à nossa
soberania, através de suas
cláusulas entreguistas. Só
posso, pois, aplaudir a rea-
lização do conclave marca-
do para ainda este mês, no
Rio. Ele servirá, cerlarnen-
te, para reforçar a luta pela
rejeição do odioso pacto.
MOBILIZAÇÃO DA

)PINIA0 PUBLICA
O deputado Euzebío Ro-

cha afirmou:
O Acordo Militar é um

oprobrio para a nação. As-
sim pensando, só me cabe
dar inteira solidariedade a
essa assembléia contra a
sua ratificação, porquanto
entendo que, nesta hora, a
mobilização da opinião pu-
blica é o instrumento mais
eficente da defesa nacional,
OS CONGRESSOS
ESTADUAIS

Telegramas enviados pe-
los nossos correspondentes
no interior dão conta do
entusiasmo que vem cer-
cando os preparativos da
Convençãq Nacional de re
p lio à homologarão da
infame carta de eucravl".-
ç5o de nossa tem '*•''•> jm-
P"rlalismo americano.
Ectre mu:tos outros, eu Ia

hu-alação nSo está ainda
marcada, serão realizados
os seguintes Congressos Es-
taduais, como base de apoio
à grande concenUaçjto na*
tíioüca*

Dia 8: do Espirito Santo,
i?m Vitoria, com a presen-
ça do advogado Magarinos
Torres, filho, presidente cie
Movimento Carioca Pela Paz;
de Goiás, em Goiânia: d?
Paraíba, em João Pessoa;
do Rio Grande do Sul, em
Porto Alegre,; e do Paraná,
em Paranaguá.

Dia 10: da Bahia, em Sal*
vaclor; e do Ceará, em Foi-
taleza.

Dia 11: de São Pauto, na
capital bandeirante

NO PARANÁ E
EM SAO PAULO

Amanhã, sexla-relrâ, terá
lugar, em Ponta Grossa, no
Paraná, uma conferência pre.
paratoria da Convenção. B
nos dias 8, 9 e 10, o major
Napoléão Bezerra fará paios»
trás, com o mesmo objetivo,
nas cidades paulistas de Ba-
talais, Ribeirão Preto e São
João da Boa Vista, no Estado
dc São Paulo.

OUTRAS CONFERÊNCIAS
Um grupo de funcionário'"

municipais fará realizar, sa-
h-'o próximo, às 19 horas,
na Av. Condessa Belmon-
te, 250, em Engenho Novo, uir
ato publico preparatório da
Convenção. Talará corno
principal orador, o coronel
Salvador Corrsia de Sá Q
Benevides.

Para domingo, dia 8, em
Duque de Caxias, está pro-
gramada outra demons-
ção de repulsa ao Acorde
Militar, com alestras s
cargo do engenheiro Fer-
nando Lobo Carneiro e dc
verarlor Afonso Celso No-
gucira, d'i Câmara Muniçl-
pai de Niterói,

Hoje, ria rua Itatlnga, no
'*airro de Itatiaia, em Du-
que de Caxias, c depois de
amanhã, em Grama ' o,
também naquele município
"uminense, serão realizadas
palestras contra o nacto df
guerra e colonização,

ESCOLHA DE
DELEGADOS

No dia 10, terça-feira a?
próxima semana, a Comis-
são Contra o Acordo Muita*
Brasil-Estados, do munici-
pio de Magé, deverá esco-
lher seus delegados á Con
venção Nacional.
A REPRESENTAÇÃO
CEDPEN

Como já tivemos oportu-
nidade dc noticiar, o Cen-
tro do Estudos e Defesa da
Petróleo e ria Economia Na-
eional, seção do Distrito
Federal, mandará duzentos
representantes à Conven-
ção. escolhidos dentre - a5
diversas comfssCes ds '*;:•*-

 ... ,it,U
Patriotas d? Nòvn Iinac**,

levarão a efeito domingo
próximo, uma manifes;ação
contra o Acordo Militar. ..s

Trata-se de mais üm ato
¦eia apoio h Convenção-
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íLutaremos Por
ínimo de 2.500

srano
1 LLZvJX WIK>

Os associados do Sindicato
«km Trabalhadores em Energia
Elétrica e IVodução do Gás ele-
geram em assembléia geral seus
Jj(1|f,n... i..- j Comissão de Snlá-
rio Mínimo, havendo compareci-
•io 2'5 associados, número bas-
tanto elevado cm relação às as-
sembléias anteriores.

i. Concorreram duas chapar,
«nma delas apoiada nela Comia-

FALAM A "IMPRENSA POPULAR" OS REPRESENTANTES DOS TRABALIMORES

EM ENERGIA ELÉTRICA E PRODUÇÃO DO GÂS NA COMISSÃO DE SALÁRIO MÍ- %w
NIMO — APOIO IRRESTRITO AO CONGRESSO DA C.T. A.L.

são de Estudos e Apoio às Rei-
vindicaeões, e que saiu vencedo-
ca com 137 votos contra 77 da-
dos à chupa derrotada. São os
seguintes os membros da chapa
eleita: José Mocco, José da Sil-

va Moura. Vicente Vieira dos | Prosscr-ulncjo, fez cm nome da

Santos, José Maurício, Eussébio |rr-»a um apelo aos compan ei-
Elpídio do ros: , .

«Concitamos os trabalhadores
11 ingressar no Sindicato, pois
daí sairá

José dos' Santos
Nascimento.

í;rf^X-»>>Ã%'í:^:v|»^^>y^->'-':'

Hoteleiros quando falavam à nossa (reportagem,

Delespdo dos Hoteleiros
ao Congresso da CTAL

«Nossa oorporação está do ções financeiras para o cii3teln

MÍNIMO DE 2.500
CRUZEIROS 

'

Falando à nossa reportagem
ali presente, assim se expies-
saram os candidatos vencedo-
rest

Lutamos p<* um salário mi-
nimo de 2.500 cruzeiros, bem
como por uma escala móvel de
salários que venha fazer frente
ao alto custo de vida. Aliás,
esta escala móvel será um dos
pontos debatidos no Congresso
da CTAL, conclave ao qual -hi-
potecamos nosso inteiro apoio.
A conquista desta reivindicação
trará priva todos nós uma vida
menos miserável e nada seria
mais natural que por ela lutas-
semos.

O trabalhador José Mocco re-
feriu-se a seguir ao grande com-
paiecimento à assembléia, o que
vem demonstrar que os traba-
lliadu.es já vêm sentindo a ne-
cessidnde de procurar o Simii-
cato para as lutas rivintlicató-
rias que trarão mais pão e con-
1'i.ito para suas famílias.

para bens. Teremos um delega-
3o falando em nosso nome no
JW Congresso Garal Ordinário
t.3 CTAL», — declararam em
no,,sa redação os associados dt.
íímòicato dos Empregados n ¦
ComCrcio Hoteleiro e de Sunl-
lares, que aparecem nesta dl.
ché O motivo da visita da co-
missão foi trazer a sua solida-
piedade pública, moral e fii.an-
feira ao companheiro que, inte.
ciando 

'a delegação operai ia-
sindical brasileira, os represen-
tara no histórico conclave de
Santiago. Comunicaram que em
todos os locais de traballio es-
tão correndo os abaixo.asslna -
dos de apoio ao delogado esco-
iludo, c recolhendo contribui -

o roteiro para nossas
lutas. Louvamos a maneira de-
mocrátic.i como foi r.vocessada
a eleição, e agradecemos aos
companheiros pela confiança
que nos depositaram.

Finalizando, acrescentou:
A comissão eleita acha de

justiça que o ministro do Tra-
balho convoque um de seus
membros para a Comissão de
Salário Mínimo, pois nosso se-
lor é um dos maiores do Distvi-
to Federal,

VITÓRIA DA UNIDADE

Paulo César Henrique um dos
lideres da corporação fez as
seguintes declarações â repor-
tagem:

A vitória da ciu pa encabe-
cada prv José Mocco e apoiada
pela Comissão de Estudos o
Apoio às Reivindicações, comis-
são esta estruturada à base da
Chapa Unidade que concorreu
ás últimas eleições, vejo de-
monslrar que está havendo no
Sindicato um reforçamenlo cm

torno da Comissão de Estudos,
d:i qual poderão fazer p: .• te
trabalhadores das quatro cor-
rentes que foram criadas por
ncesião das úH.ímas eleições.

Prosseguindo cm suas decla-
-.•ações, Paulo César acresceu-
tou:

.— O resultado consagrador
da assembléia do dia 3 veio

também demonstrar que, apesar
das nutras três correntes haver

do uma chapa, saiu vence-
a de José Mocco, que foi

organizada em função das con-
Jtiltns feitas nos 'ncals de tra-
balho.

\i finalizou:
—¦ Essa unidade conseguida

nos locais de trabalho deve ser
reforçada mais ainda para que
possamos lutar por nossas rei-
vindicações mais imediatas,

quais sejam o Salário-família e
a Taxa-insaluUidade.

Empenha-se a F. S. M. na
Luta Pela Paz

Viena, -t (Í.P.l •- Continua
seus trabalhos a sessão da Co-
missão Executiva da Federação
Sindical Mundial. O represen-
tanto-da Un.ão-dos Sindicatos
da Alemanha declarou, cm sua
intervenção: «O movimento dos
partidários da paz é insepará-
vcl da lula popular contra a
rèmilitarizaçfro da Alemanha
Ocidental, contra os tratados
:n litares de Uohn e de Paris.

Na Alemanha realizam-se
manifestações de massas do
.rotesto contra esse tratados

ralliares.

O representante da federação
Sindica] da. China declarou: «O
povo chinês pronuncia-se ener-

gleatrionte pela imediata cessa-
ç..o da guerra na Coréia e con.
tra a extensão da guerra no
Extremo Oriento.»

O representante dos sindica-1
;os soviéticos, Kuznietzov, afir-
mou cm seu tliscurso que as
resoluções do Congresso dos
,.Jovos abriram novas o amplas
perspectivas para a intensifica-
ção « unificação das íôrças que
se manifestam atualmente pela
paz.

da viagem. Além disso, estão
sendo preparadas algumas te.
ses, que levantarão dentro do
Teniário do Congresso, a situa-
çáo e necessidades dos traba-
Íhadores hoteleiros. Disseram os
membros da comslsâo, que es,
sas teses íocalisam, como ne-
cessidade imediata, aumento de
salários e revisão no sistema
da desconto - alimentação. —
«Alias, todos esses problemas
estão também, discutidos na
Convenção Nacional que prepa.
ramos», — declararam. Final-
mente, reafirmaram o seu irres-
ti-ito apoio à Comissão de Ini.
elativa, que tornou possível a
ida tle uma delegação de tra-
balhadores brasileiros.

Fom© o mi
Os Operários da D

nlre
ago

Sentado do chão "almoçava" feijão e arroz — Muitas vezes fica sem comer — O filho com
11 anos não pede estudar por falta de dinheiro — Querem os trabalhadores una diretoria

eleita nc Sindicato e imediato aumento de salário — Apoiam o Congresso da CTAL

th a%%:H'S eW\$ w H

¦ rerroviarros
UUí

Balneários da II. i. S. S.
MOSCOU, ( (T.P.) — Pois

fnilhões e iiOO mil operários e
empregados ferroviários da
URSS descansaram o ano pas-
gado em estações balneárlas e
casas de repouso por conta dos
Bogiiroa suciais do Estado. A
propósito o j¦¦!', -.1 «Trud» c:; "c-

ve: «O governo soviético au-
menu de ano para ano aa ver-
Ias destinadas para os segu-
ros sociais dos operários e em-
pregados. Cr/i 19132 o orçamento
dos segures sociais quase tlupli-
cou em relação ao ano de lü-10».

SEGURO SOCIAL

MOSCOU, li (I.P.) — Foi
aprovado o Orçamento dos se-
ginos sociais dos sindicatos dos
ferroviários soviéticos para \''r'-
O seguro social na URSS é foi-

Io ás expensas do Estado. As
cotas para. o seguro social são
pagas pelas empresas e insti-
tt:ições, sem qualquer contri-
buição dos operários ou empre-
gados. Estes meios são coloca-
ds à disposição dos sindicatos.
Este ano serão dispendidos dois
biliões e 400 milhões de rublos
para pagamento dos subsídios
por acidente no trabalho e pen-
soes, assim como para descan-
so dos ferroviários e de seus
filhos,

í PEQUENOS í
í ANÚNCIOS
i Vrrclsa-.e dn um melo-otlclnl J
z tle 'Itirnriro-MtTttiiicd, à riuij
> 1'rrelrn <la Itoclis, '221 — Kl- í
£ (AltlU) UK ALUU«lüKl«lUB. J

Ontem á hora do almoço, en-
quanto seus conipanheiròs ti-
nliam itio a um botequim próxi-
mo e outros ainda não haviam
saído, um operário da Sofá Ca-
i Drago sentado no chão, em
frente à fábrica, comia. Fisio-
nomia magra e cansada, ele ti-
ilha a marmita meio escondida
num embrulho de jovnal

Aprox!mamo-nos, puxamos
conversa. Seu almoço ora, ape-
nas, aivoz e feijão. Carne era,
coisa que éle há muito não via.
E estava num bom dia, pois,
muitas vezes nada tem para co-
mer. «Nesses dias, engano o es-
tômago com bananas;, explica-

DRAMA

Não havia tiú vida, a vida des-
se operário i< a um .drama, Isto
pensamos e éle confirmou. Ga-
ulia 40 cruzeiros 

'diários; tem
mulher e cinco filhos, em vós-
pira de seis; paga de aluguel
120 cruzeiros; mora cm São
João tle Mirití e na viagem vai
bôa p:.'.'te do salário.

A unia nossa pergunta, o
operário pára de comer e diz
iicabrunhado: ,

— A fome que eu passo no
trabalho, passa minha família
também em casa. Há <''is que
ficamos sem comer. E' unia mi-
séria, que nem é bom falar.
Qualquer despesa que passe de
fi cruzeiuos não posso fazer.
Banha, onde eu moro, está a 3U
cruzeiros o quilo. Não posso
comprá-la,

¦ >r:;^r-: ":':iví
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Diversos Sindicatos vim rea-
llzando assembléias para cs.
colha do representantes e hu-
plentes na Comissão de Sa|á-
rio Mínimo. O Sindicato uus
Médicos elegeu os seguintes
associados: Abelardo Marinho

'-.LjLt-rcjLi. „.iu...w, jfvci.
Freitas de Sousa, .Toão de Albu-
querque José Júlio Ferre' "
Sousa, Francisco Alarico o Al-
do Leite Barreto. No Sindicato
do Comércio Armazenador fo
ram eleitos Manoel Carneiro,
Oswaldo dos Santos, VValter d.'
Sousa Bragança, José Ramos
üegmido, Joito Calixto dos An-
jos e Álvaro Carpciro de Sou-_
sa. O Sindicato dos Trabalha-
dores do Fumo escolheu os se-
guintes associados: AUlo Silva,
Carmindo Paulino da Costa,
Luiz Fernandes Berto, Jaime
Lionçalves de Brito, José Ber-
nárdino Monteiro.Coelho e SU-
vio Vieira Goulart.

INFILTRAÇÃO IANQUE
A diretoria do Sindicato dos

Empregados no Comércio, ao
invés de tratar dos interesses j
da numerosa corpovação, está j
vivamente preocupada em gal-
gar os mais altos degraus dP
pcleguismo Indígena. Para ls^o,
seu presidente José Luiz Batis-

! ta Guimarães não se esquivou
|em aceitar um «estágio» na

América do Norte com despe-
sas pagas, onde freqüentará
um «curso de sindicalismo».
Cc^o se isso já não bastasse,
a diretoria do Sindicato está
permitindo a exibição tle fil-
mes de propaganda da guerra
fornecidos diretamente pela
Embaixada Americana e tudo
fazendo para conseguir gran-
de comparecim.ento a sessões
cinematográficas. Assim pre-
tendem os ianques se infiltrar
nor. Sindicatos hv?sPeir'-•*• "'-.
ta de um punhado de dólares e
\iagens gratuitas para pelêgos
ambiciosos,

CARRIS URBANOS
O ^'ndlcato dos Trabalhado-

res em Empresas de Carris
Urbanos está convocando seus
¦•ssor'' 'os 

para a assem' éiao- o
fará realizar no dia 7 do cor-
rente, às 17 ou 19 horas, em
1» ou 2' convocação. Impor,
'antes assunt03 figuram na
Ordem do Dia, destacando-se
entre eles o financiamento do
I Congresso Nacional ou Inte:'-
Sindical dos Trabalhadores em
Carris Urbanos.
RADIALISTAS

Os associados do Síndica tf
tios Trabalhadores em Rádio
Difusão reuiilr-se-ão em assem-
bléia geral extraordinária, ama-
nhã, sexta-feira, ás 21 horas,
O principal ponto dá Ordem
do Dia é a escolha dos vogais
e suplentes da corporação nt,
Comissão de Salário Mínimo.
•RESISTÊNCIA*

Os trabalhadores da «Resls-
téncia», associados do Sindica-
to dos Trabala dores no Co-
móreio Armazenador, estão sen-
do convocados a comparecei
hoje, As 1(5 horas, à sua sede
sindical, onde será realizada
uma assembléia geral para dis-
cussão de diversos assuntos dt

caracter
interesse

administrativo
geral.

EMPREGADOS DA
TELEFÔNICA

O atual presidente do Sindi-
cato dos Empregados em Em-
irrar"' TelSíC-" 'S, sr. Ode.

mar Land, publicou edital
abrindo prazo até o dia l!í
próximo para inscrição de
chapas concorrentes às elei-
ções que se realizarão na en-
titíatle no dia 16 próximo pa-
ra i.i.cenchimento das funções
de delegados da corporação na
Comissão de Salário Mínimo,

GltAPICOS

O Sindicato doa Trabalha-
dores nas Indústrias Graficai1
convoca seus associados para
a assembléia que fará reali-
zar no |.».óximò dia 7 do cor-
rente, p;.«.a escolha de seua
três delegados ao Congresso
de Previdência Social.

OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS

O presidente do Sindicato
dos Operadores Cinematográ-
ficos, sr. Benevelaco Pereira:
Villii Real, cenvoca todos os
associados da entidade a com-
parecerem no próximo dia 6,
sexta-feira, à sede sindical,
onde irealizar-ae-á uma as-
sembléia de grande importân-
cia, sendo os seguintes oa
pontos constantes na' Ordem
do Dia:

1.') lleajustamento dos Sa-
lários da categoria profissio-
nal e 2.v) Autorização à dire-
toria para. instauração de Dis-
sulio Coletivo, so necessário.

1'làÈÊmMtÈí
Merceneiros dn Fabrica de Sola Camas Drajo ceicam o

queixas o v.eivir,'iicc;õcr!.
repjrter para apresentar suas

SAPATEIROS

St».á realizada no dia 10 do
corrente às 19 horas, uma as-
sembléia no Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
de Calçadt.s e de Luvas, Boi-
sas e Peles de Resguardo no
liio de Janeiro, para tratai
dos seguintes assuntos:

1) Prestação de contas do
Ex ..cicio de 1952.

2) Leitura do Parecer dí»
Conselho Piscai.
COMISSÁRIOS DA
MA Kl NI IA MERCANTE

0 Sindicato Nacional doi
Comissários da Marinha Mer
cante convoja to .'3 as-
saciados para a assembléia
que fará realizar hoje, dia
D, em sua sede sindical, para
eleição de seus repies ntantes
na Comissão de Salário Mi»
nir.vi.

OPERÁRIOS NAVAIS

No dia 3 de abril próximo
os associados do Sindicato dos
Operários Navais escolherão
os novos dirigentes da entida-
de. Concorrerão três chapas
encabeçadas pelos associados
hineu José de Sousa, Luis
llonurio da Silva, o Osvaldo
(laicez de Araújo. Para o
Conselho de Representação
junto à Federação Nacional
dos. Marítimos, concorrerão
quatro chapas.<m

)OIS EXEMPLOS
Deixamos o marcou

Sua indignação salta em cada
lavra,
— Outro dia minha mulher

"doeceu e eu tive necessidade
de fiü cruzei-.os para comprai'
remédios. Onde ia conseguir'.'
Não petli aos patrões. Recorri
aos companheiros que mo em-
oresturain o dinheiro, Vim do

jcasa aqui, comprei
! voltei em casa

o remetuu
, falar. ivollel em casu l':':t <,'>i:i:'!-1" -

desci tle novo para o trabalho'.
Cheguei atrazado. Desconfio
que me descontarão o repouso
remunerado, mas, aí, vou recla-
mar.

De novo uma pergunta, e o
operário acrescem.;', eutegori
co:

— Que estudo, qm
j tenho dinheiro para

nada. Não
Votar meus

I filhos r.o colégio. O mais velho
stá com 11 anos e toma expli-*"" ¦•"¦-"" ' " "  -ii i. -i i j

iilii»M^ ¦':"'°"s a,m,í0 ""Jími" '1UM'io

A PROTEÇÃO AO TRABALHO DA MULHER
Ao aniquiiar na Rússia a

) re,. '"

guês, a Grande Revolução
SociaHsta tle Outubro eman-
cipou a mulher do jugo ~m

ciai, econômico e espi.iUúl.
O Estado Soviético aool.u
paia sempre, d sde s eus
primeiros tleereí , todaa rs
Íris e restrições que faziam
da mulher uma escrava

submetida à uprc.-.sàü 2 à
ignorância.

A Constituição StáUhisVa
— lei funtlamental do Es-
tado Soviético — concede a
ni lier direitos iguais ais
do homem. Esses direittis
figuram no art. 122 da Cons-
tituição, que diz: «Na UR. .
se concedera a mulher
iguaij direitos aos huinens
em todos os domínios da
vida ecür/ mita du Estado,
cultural, social e política?.
MULHERES KM TOÜOS OS

RAMOS ÚZ ATiViDflDE
O rcoqiiipamcnto técnico

de todos os ramos da ¦ Cie
nomia nacional, a am ila
iripcahização e automatiza-
çf.o das operações, que a,i-
via.am consideravelmiTie

» trabalho, o sistema de ca-
pacitação profissional gra-
tuita, através de cursos, ís-
colas <le aprendizagem f.i-
brü, etc, corilribulram para-
eWiinar as diferençar en.re

as profissões «masculinas* e
«femininas*.

Nas condições que h:ííl-
tem nas empresas socialis-
tas, as mulheres» podem
adquirir rapidamente i ,a
oficio qualificado e manei ti
as máquinas mais coinpli-
cad;'?.

Milhões de mulheres so-
víétlcas trabalham nas fâ-
brlcás, no transposto, nií,
obras publicas, e elrv
seu nivel profissional e tua

qualificação, dominam a téj
nica e os métodos de tra-
balh rn?'s avançados.

Existem muis de 3S0 i.iil
muilieies éíígenlieiras e téc-

nicas, enquanto que na Ru.-<-
sia tzarista somente 600
mulheres exerciam essas'profissões.'

Na industria as mulheres
são diretora:; de fábricas,
chefes de oficinas, dirigeu-
tes ue diveisos-setores ini-
pòrtántes da produção. Na

industria texül da União
Soviética havia, em IÍI.jI,
mais de 2.ÜÜÚ riiulheros qae
tratialnavam coniu diretn»«ts

• .ii;<(.'niieiras-(;lieíe de lá-
bricas, chefes de oficinas n
contia-mestres. No trans-
porte ferroviário es.ão cm-
pregadas mais' de 4U.UU0
mulheres ctftn instrução su-
perior, das quais 9.0UU ián
engsnhèiras, 12.U0Ü médicas,
ll.UUU pedagoga"s, etc.
KONitAlIDO O MÉRITO DA

MULHER SOVIÉTICA
As mulheres soviétic .s

ocupam destacado lug»r en-
tre os inventores tlu ínli-u-
;."ia socialista, iniciadoies
do nu.vimento em favor le
uma elevada produtividade

no trabalho.
O Governo Soviético, reco-

nheceni o e honrando o mé-
rito das mullieres soviéti-
cas no trabalho pacifico e

nc' 
¦••• concedeu o li-

tulo de Herói do Trabalho
Socialista a 2.17U mulheres,
e, condecorou mais Jo
730.000.

h.'in seu desvelo psla sair
de das mulheres, o Estado
Loviéticu proi.ie legislativa-

mente o emprego da mão-
de-obra feminina em ira-

' "ios que requerem um
considerável esforço físico
ou que sejam prejudiciais
ao seu organismo. t
ATENÇÃO E DESVELO

COMi A MAE
As mulheres gravtdifc

passam imediatamente a Se
ocupar em trabalhos leves,
percebendo o mesmo sa,.V

rio que ganhavam em sua?
atividades anteriores. Além

das férias normais, gosr-m
de um repouso corhpleineri-
tar, por conta do Segu,o
Social, de 35 dias antes do
parte e de <12 a 50 dias de-
pois do parto.

Para as mães que ama-
men am, além do interva-
Io para a mamada da cr1,
anca, se estabelecem ou-
tros, durante á jornada et
trabalho, a fim de que pis-
sa se ocupar mais direta-
mente do filho, ü inícivalo
máximo entra os períodos
tle descanso é de três hoia.-
e meia e sua duração na
inferi": a 31) minutos, sendo
que todos esses intervalos
são pagos integralmente.
CHloCIIES E CiSAS MATEK-

MAIS NAS FArlHiCAS
De conformidade

f !ei, net ¦i fábrica ou em-
piêsa pode 'ser construir.!a

sem T'1.' do projeto constem
as instiluições de pueiicu'.-
I li ra — * casas matcruuis.

creches, jardins de Infanciti
e dependências reservadas

ás mães e às crianças.
¦Além dessas instituições

internas da fábrica, ao seu
redor existe tuna vasta ,êtlf
de instituições idênticas,
destinadas a assegurar «,'

mães e às crianças, todos os
urros tia ciência e Ja

técnica, todo ,o bem-estar e
'onforto possíveis. Dessa for-

ma a mulher que trabalha
na URSS pode criar seus íi-
lhos saudáveis e feiizes, e

participar da vida politci
de seu país.

,j<ilai'ios
des sem
cm casa,

miscviiveis. dificulda-
conta no trabalho e

,1

com •«

exploração o esouilio.
Sim esbuiho, pois os diieil s
. imples e poucos dados aos mar-

"ciros pelas leis, são sonega-
¦ 'os pelos patrões. Um dia in-
teiro eles passam nas oficinas
em meio no pó de serragem,
-cm máscaras ou outra qual-
qüi».' prclcção; lustradorçs, li-
>Iam com vernizes e tici 'os, sem
,.,.,.,., ,vom ;l taxa de insalubri-
dade ou o leito diário; almoçam
nos botequins ou sentados no
chão, como o caso citado, por
ser o refeitório 'Ia fábrica pe-
quono; bebem ngua morna, cm-
borá nos bebedòi < os haja ròfri-
geração, e devido ao «cuidade»
da empiOsa em desligar a cor- _
rente do refrigerador; náo têm i
luvas liara liú'.' com o matlei-
ame e com ps aparelhos das

oficinas.

3INDICATO

Todavia, campanhas no sen-
tido de regularizar ou pelo me-
nos amenizar a situação desses
trtvbnlhadt re i leriam já s!,do "n-

preendidás, não fosso o Sindica-
to estar ainda sob o tutela d'
Ministério do Trair 'io. Al! com
uma dire''• ia eleita e hor-sta,
teriam conseguido mais apoio
em suas reivindicações pleitea- |

jdas já, bem como certamente
vitórias teriam conseguido.

Na Drago, como em todas as
Marcenarias, a regularização da
vida administrativa tio Síndica-
to tcvnou-se sentida e imediata
reivindicação. Acompanham se-

giindo nos adiantaram, com in-
teresse as demarches nesse sen-
lido.

'.U.MENTO DE SALÁRIO

Melhorar os salários é talvez
:i necessidade mais imediata dos
marceneiros da Drago, Dramas
o miséria Sem fim devido aos
minguados sah'.>.'ics que na-
nliaiii precisam ter um fim.
Aguardam com ansiedade a re-
solução do recurso feito pelo
Sindicato ao TST tia sentença
i!o TliT o, do acordo com a re-
solução de uma das assembléias,
stão convencidos do que somou-

le a greve pod;>á Icvá-lris a
uma vitória justa sõlive a in-
transigência patronal em dar-'lies aumento.

CTAL

Suas reivindicações, discuti-
'Ias, que serão, no Congresso da
CTAL, serão roforçimiis'e am-
p'indas, Muito aguardam desse
(loiigre:so, ao qual hipotecam
liteiro apoio, segundo afirma-

Esta seção é utili.tda somente para denúncias
e queixas enviadas em carta por trabalhadores. Toda
correspondência deverá ser dirigida à IMPRENSA
POPULAR, á Rua Gustavo Lacerda, 19, Seção DENTRO

DAS FABRICAS. Às cartas poderão ser assinadas OU
não, a critério do pro.orio trabalhador.

VITÓRIA DOS FERROVIÁRIOS
Do ferroviário Luiz F. da Silva da Central do Brasil:
rA readmissão dos diaristas demitidos tempos afáí

nesta ferrovia por reclamarem abono tle emergência foi,
sem dúvida, bela vitória nossa, So alguns companheiros,
como tenho observado, não compreendem assim é por-
que ainda não sentiram a dependência que existe entre
os trabalhadores tio diferentes ou da-mesma empresa. Ora,
não foram poucos os protestos contra a arbitrária medida
da Central como poucos não foram também os efeitos que
se fizeram sentir entre outros trabalhadores. Fomos alvos
de simpatia gorai e alguns jornais tomaram partido ao
nosso lado, Acho que foi isto que fez a diretoria da Cen-'trai 

recuar. Mal vista pelo povo o pelos trabalhadores, co*
mo está, era motivo de verdadeira antipatia, manter a
odiosa medida entra nossos companheiros demitidos*.

OUE VENHA A CONVENÇÃO
Do garçori P:
«Fiquei entusiasmado com a Convenção Nacional doa

Hoteleiros lão propagada ultimamente. Estou agora, sur-
preso cm não mais ouvir falar doía. Em que ficou sua
realização? Poi mim, aclio ser tle grande Importância,min-
cipálmente quando lutamos contra a arhacadora lei 30 342!
Apelo aos diretores do Sindicato para que continuem luian»
do pela nossa Convenção».

TRÁFICO HUMANO PARA A
1NDÚSI A \M>jf..

"Compra" de trabalhadores em Minas Gerais para a Usina Saudade
— Promessas de alios salár".os, conícrío e segurança — Decepção e
rcg'.me do escravos — Não iêm assistência mldíca, nsrá água para beber

laminados da fábrica metalúrgicaNuma oficina de
«Azovstal», ume operária qualificada, diante de urA pai-
uel de con.'õlo .controla todo uma série de complexaâ

otft/uçoes do processo de fabricação.

ALFAIATE i

y IÍIIA UüMo UJ15EI1M), S3 ,

> *. and. saiu 1

tu. . -#A..t*tt„ítei-^r*v-it»..íí>-

IEL 4.'!-0u'.l2 ,

BARRA MANSA, 4 (Do cot-
respondenle) — Não é precise
Ir-sò ao nordeste para. se as
sistir ã miseravJ e:cp'i'.rat;io
oq homein desempregnclo e
uesatnparátío, Aqui, no Mita
lurgica Uzinas .Saudade o que
se passa duche do revjlta a
qualquer pessoa. Agonies,
«corretares de carr.ã litiuiana»,
encarregados p.l.i empresa
viajam dlãrlamcn o para o
interior rio Minas Goiais em
busca de homens pn-a traria
lhar, ao preço de '00 cruzei-
ros «por chh?eh», Um i espé-
cie de trafico huinariq, que
atenta contra a flir»ríidade
desses trabalhadores «compra-
dos». São-lhos feitas bonitas
promessas, ora com «easii e
comida*, ora com «salários
de 13 cruzeiros a hor i • :con-
forlo, seettrahõa», clc. Dosem-seg
pregados,

açoita.*.
MA DO

podem fazer essa e outra eol
sa. Passam a ter uma viça
de escravos e dt: miséria.

ETEHNOS DüV£fl'JUt;S
Os patrões lhes «domei em

cama, cobertas e colchão ;•
preços .elevados, paia devepn
tos nos salários. Acontece <v t
diariamínte recebem 'im
«vale» para almoço e no fina
oa semana quase nada tem il
saldo. O pagamento tia cam t
então, «espicha», ren io cm
potle o transforma cs trabn-
lhadorrs em eternos tíevt
dores.
D^EHTAS, ÚNICA SDLU.;AtJ

Desgostoso e não supori t'i
do mais a exploração fie qu<
f? vitima o operário pede do
missão da Fábrica. Alega -t
lhe «dívidas», «compromissos»
os quais têm que cumprir
antrs de ir embora. Se 'nsis e

'•011 "O

O DP (VJE CHECA
A desilusão dos hoiriens n:

rebanhndos r^loi ,•": ntra co-
moça ao chegar era B. Man-
¦m. Não vêem na ,a do qup
Ihrs disseram existir, 3, uma
vêz, empregados, Impingem'-
lhes o miserável salário de 4
cruzeiros e 17 centavos a hora,
os descontos para isso e aqui
Io as exigências 'du que aiú

a empresa lhe exige aviso
não tem outro joito j prévio de ovo dbs o, ai, só

falta um dia por qua q ,nr jmotivo 'um tle trabalhar i.ir.i¦
15 t!Íafi c re ri :ss:-s '5 dias
torna a faltar traba!!; i mais i
í*.0. Cair legaímsnta não lhe 

'¦' 
J•). p:. isso deserte. O

numero da '''" ' ": '"'
'•• ','S I iiidnde é bastantf j

elevado. Kíuitos deixam 10

quem lhe fornece comida.
pois. a empresa nrm ao me-
nos refeitório tem. ü prato i

j '.'ondid i ao preço de 7 cruzei
« is e se cDmpõe de arroz, íei-

..o e ás vezes carne, «m ,ho-
.-.".do./ com farinha. Os pensio»
nistas são uma espécie da
i.orrecores, que têm contai, .a
com a direção' da èmprísa
para monopolizar p forneci-
mor i de «hoio > aos operários,-

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Por outro lado esses ope.A

rios conhecem os médicos da
i mpvêsa mais por ouvirem ia'-
lar do que pessoalmente. Dt
fato, não têm qualquer as-
fistência médica; se adoecem
não têm socorro de urgência
o para conseguir consultas i.u
tratamentos têm tle percor-
rer Inúmeras seções da fábri^

¦vando e trazendo menioi
randuns.

Aliás, convém acrescertaí
eaamf médico quandi

ou mais dias de salário {j. )
receber...

PEIISIONISTAS
«Penr.ioivsia» é um nome

conhecido primeiro que tud"-
y.ilo operário «comprado», St

o operário é admitido. O n.é'
ciico limita-se a oll,à-lo *
».i!Co!'ô.-lo», como apto, o qu<
facilita a mistura tle doe. ¦
tes com sadios.

A áT a para cuida- m d
a?seio corporal é coisa drts
mai'3 difíceis. Nem para 

'. eL""J
•õm. r . falar melhor. Ict»
porque a fábrica abastece-s4j
de p ços e estes costum. ro
srcar. E.\ er.t&p, a água ^^*t
se consegue í apenas jure
im mAü-Jtiiití.
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TUDO NÂO
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Enquanto Antônio Leite e Zezé Moreira reafirmam -™ -*¦» **
alacania irá para o Baaoa. Flai^o. Vasco. S5o PalTuValSs - ffi£ 

*,£ 
11^,^*"» 

"*'"" *» • *¦*
Não deixa de ser curiosa es-, Nio deixa de ser curiosa , M,„. .*  ^ * raW0? — E COm° teremos tal transferencia?Não deixa de ser curiosa es

sa história de uma provável
saida do atacante Didi das ti-
leiras do Fluminense,

Nao deixa de ser curiosa, e
isto por uma simples razão:
afinal quem está certo, são os
homens que dirigem o Flumi*

nirli. r, ««denta meia tricolor, que ne momento esta naBerlinda

Torneio aberto do
América F. C.

O- grêmio rubro promoverá, ainda êste m<Js, um Torneio
aberto, destinado às agremiações do nosso desporto twnor.
K, até o momento, nada menos de 16 agremiações já se
inscreveram findando, hoje, o prazo .para o recebimento denovos pedidos Os clubes inscritos são os seguintes- AcreInoepcmdente U. D. Coelho Neto, Maean, Meantla, Dinamo

n ?;i , T 
J','n 

™' CerAmica* Colonial, Uranos, Império,
e òidaí Nova F. C 

' ^ °aq"Ím' D,namo * C

nense, são os responsáveis pelo clube tricolor, ou alguns re-
porteres «muito bem informa*
dos», que continuam espe
culando um assunto, já con*
siderado como definitivaraenta
encerrado?

ZEZÉ MORE7RA DIZ QUE NAO
HA* NADA

Afinal — tornamos a per •
guntar — com quem está a ra*
tâo?

Para o Fluminense até aqui
não tem passado de «onda». „. ..««««enci
Pura «onda-,. Zezé Moreira, por | queremos saber

exemplo, que é o técnico doclube tricolor, em repetidas de-clarações, já tem dito que nãoha nada. No mesmo sentido jáse pronunciou o presidente declube do Álvaro Chaves, 3r.Antônio Leite.
Como sairei, então, Didi dasfileiras tricolores? Como irá

para o Flamengo, Vasco, Ban-
gu, Sao Paulo ou Palmeiras
se os homens que dirigem oFluminense reafirmam que oseu passe não está à vendacomo teremos dessa foi a'tal transferencia? E* o qué

ExcarsiGifâin m Rubras'

PROBLEMA N° 86
,(Para médios)

I As equipes secimrjnrins do
América estarão em atividade
no próximo domingo, jogando

|V ^^

.BRASIL E PARAGUAI
O MAIOR ARTILHEIRO

LÍDER AM O CERTAME — JULINHO™ CASTILHO E R1QUELME OS GOLEI-ROS QUE AINDA NAO FORAM VAZADOS - A DEFESA "GUA
RA.NI" CONTINUA INVICTA - O ATAQUE BRASILEIRO É O

MAIS POSITIVO -OUTRASNOTAS
O "Cdmpeohnio 

Siil-America-
fio que ora está sendo realizado
na capital do Peru apresenta a
seguinte «estatística»;
TÁBUA DF, COLOCAÇÕES ..

P, PírdhiVis
ürjisil . .
Paraguai
Pqrii . .
Uruguai .
Chile . .
Ecjuacior .
Uólívia , .

Julinho (Brasil) ....
Molina (Chile) .....
Rodrigues (!'• asil) , , ,
Pinga (Brasil) ...,;„
Mendes (Uruguai) , „ „
I,'pes (Paraguai) , . .
Homero (Paraguai) , , „
Fernandes (Piiraguitj) . ,
tastillo (PiV-u) .....
Ufjjirte (Bolívia) ....
Mói-ul (Uruguai) .,,,,.,
(.' j,Ji:iIIci (U.ruguui) . , . ,
«F|IANU()S» & TUNI OS

Castilho (Brasil) , , , , ,
Kjquelme (Paraguai) , „ ,
Wlmár (Hrasil) ..,.,,
Asco (Peru)  ,

Tentes
. • 4
, < 8

2'. 
. 2

2
,' .' 1
. , :í

. i
3
1
1
1

Bcnard (Equador) , j
Itádiehe (Uruguai) ..„"..* 3
Livingstono (Chile) ..... 5
Gutierrez (Bolívia) ...,.-. 10

DEFESAS MENOS VAZADAS

Paraguai
Brasil . ,
Ptt-u . .
Equador ,
Uruguai .
Chile , .'olívia .

Veies
. O
. 1
. 1
. 1
. 3
, 5
, 10

Peru , ,

Paraguai
Chile . .

Uruguai ...... c .. ., 2
Bolívia .......,,,, 0

ATAQUES .MAIS POSITIVOS

Brasil . ,
Uruguai ,
Paraguai
Chile . .
Bolívia .
Peru . .
Equador ¦

lJera ...„,.,.„.
Ki-uadoc ,'.,,-*.'<«',,

*
Brasil , , ,•*,
Bolívia ,„...,,..

Chile a
Uruguai ...,.„.... 2

N. R, — Na presente «esta-
tística não constam os resulta-
dos dos jogos Equador x Para-
guai e Peru x Chile, que foram
realzados na noite de ontem.

1Mi. ¦„4$í ai

%-frlr, *¦

¦ '' ttttW&Js
,r. 'tt.., »,:¦*,,-,¦,-,.*¦ %:'èyf

:\

em duas cidades. Os juvenisexiblr-se-fio em Cantagalooando combate ao Flamen
gumho, enquanto um quadromisto jogar em Petropolis, con-tra o Cruzeiro do Sul. A de-tegaçflo que irá h cidade ser-rann estd assim composta* —
léenieo - oto Glória; medi.
co ¦- dr Mario Tourinho; mts-sagista: Natalino He Andrada
o jogadores — Julião, Valter,
Cir:t)'ino. Edson, Amnaro, Didi''"'to, Alzimiro, Pacheco/César!
Ari Maurl, Raimundo e Vale-
ri a no.

.(:¦:' ,'':-.í *: ' ¦ \^S^ ¦¦ . *>

\ 
¦'. -\ ' 
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VOLTA
CICTJSTICA
DA COLÔMBIA
BOGOTÁ*. 1 (A.F.P.) _ A

tmdéeima etapa da volta ciclis-
ta dn Colômbia ,entre Popayan
a La Plata (146 quilômetros),
foi ganha em impressionante
corrida pelo ciclista Ramori Ho-
vos. com 6 lioras, 17 minutos e
35 segundos.

mm¦n

CAOTILHO, que Juntamente com Riquelme sâo os únicos
goleiros que ainda não foram buscar o bulão de couro

no fundo das suar redes

Campeão
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AKT1LUEIK0S NEGATIVOS

'lelegado (Peru)
(Pcvu x Bolívia) , . .

DEBITO & CREDITO

Missas io Sul-Amencatt

LAUANJADA A

Ura leitor nos comunicou o as-
ftui.ci do t|Uc (!¦< vil mo tio Har
iTuniltieiifie, estaoeleclrii • i .0 aa
(laieila Criizelro, onde um copo
conillin de laranjaiu i ,'u idid > *
dois ci lueirus. ütgutido (iu-I-í .ios
cuiistiilar 10 mui, a ititt. inaijãt ci
cstti, tiutiiiiiiti'-be, aititla, d« lamn-
.i:.iia Itilii -.c.iii yrotícto .ui^Ucn,

Brasil
Pâragiia?
Uruguai
Peru
Equador
Chile
Bolívia

8-1
3-0
4-3
1—3
0—1
3-5

7—0
3—0
1—0
0—0
0—1
0—2

2—10: 0—8

ltESUl,TAL'0 T)(V.S J0COS JA
KJBAUZAD03

Bolívia  ,

UMA, 4 (.AF.P.) — Uma
patética cerimônia executaran.

os integrantes da seleção equa-
toriana, expulsando de suas fi-

-1'-:: o a: í Chucn. a,
por incMscii "ma.

Reunidos 0s integrantes da
delegação, 0 pres,,. ite cia mos-
ma leu a resolução tomada com
a aprovação dos jogadores, ex-
pulsando o «player» üa delega-
çào.

Em seguida, foram queima-

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Pdd"a solicitou transferên-

cia de Benildo Buirral, de
Cambueí, para o seu filiado
acontecendo corh o de nume
Aperibense F. C, |o m^mo
Guilhermino Bragança. Ambos
pertencem ao Floresta A. C.

Na sede da Liga Desportiva
de Meiiti, estiveram euhidos
os Presidentes, Vereador Wai-
demito Proença, da enfi lacle
local, Jayme de Azevedo Reis,
rie Duque de Caxias e Antônio
Jnré Santana, de Ni.'polis, que
sob a direção do Presidente
da FFD, estuda*** m a orga-
nização do Cam mnato Rc-
gional. Todos os detalhes fo-

ram amplamente debatidos
pelos interessados, autorizan
do-se o Presidente Ramos de
Freitas a organizar o pi-noçn
do vencido e os dados sòbíe
a pane financeira para doei-

final, Ficou, entretanto
certo a participação do Nova
Cidade, de Nilópolis, Tricolor,
de Duque tle Caxias e Coquei-
ros, Olaria, São Pedro e São
João, de Meriti. Como o pra-
zo de Inscrição ainda não foi
encerrado, aguardam os or
ganlzadores a manifestação
de outras associações e da Li-
ga de Nova Iguaçu, que não
compareceu à reunião.

Pela primeira vez na 
"vida

desportiva do Estado do iíio,uma equipe fluminense com-
parecera a um campeonato
brasileiro de atletismo, Fatoauspicioso na vida desportiva
do Estado, file estft enchendo

.MECÁN •¦O DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa
das. Reforma em geral

— Tel: 49-8310

A., K; i-i

•-, - *maM&vWmMammmtm**imwM

democracia;
POPULAR

•- CIRCULA ÁS TERÇAS-FEIRAS -
— semanário de atualidade política —

BR. A. CAMPOS
(CIJfUUMO DENTISTA)

i
OtTitaotirat. 111Cien difíceis e 11/tUimclii com lli»,Uu* ilo Carmo 1

e Uu» 1>, üu,'
TJBiJjJfüWfli; l

tiHiiica*, por processo norte-aBkoricario. fertru.iigões da buc» — liiclin.US FIXOS li AIUVUISnl ifaraiitiili, pur liruçou rajoávels. CoimiiUórlo»;:) - D» aiidur - tinia UIU. A» 3aa., íía». o mihailoa.1, M (Bubrudoi, ãs -ias. 4as. e Bsí.-íclrae. —
liflé

' i-$ftfti}${iiT&$QI*&9f*$$1hí&&ti

de jubilo os amantes do dns.
porto base. O Presidente lia.
mes de Freitas, conforme in-formação dos técnicos, cons-
Utuiu a equipe da Federação
r k minense de Desportos ria
seguinte forma: 100 metros
rasos — Nilton Borges de Frei-
tr*s, Decio da Costa Freire eFred Ferreira Maciel; 200 me-tros rasos — Jair Bandeira doeSantos. Nilton Borges de Frei-las e Wilson Leitão Qúihtpla;í00 metros rasos — Ed^ir;]
V!ana, Wilson da Silveira,
.Tair Bandeira dos Santos; 800
metros rasos — Ary Malheirbs
da Graça, Jaime Luquini de
Andrade. Wilson da Silveira;
! 500 metros — Antônio Feli-
eiano dos Reis Filho, Jai-fii-
Tuouini |de Andrade e Ari
Walhelròs da Graça; 5.000 me-(ros — Antônio Ft-liclnno dos
Reis Filho, Ari Malheiros dn
Graça e Jaime Luquini de An
dr.-ide. Revesnmentos — 4x100
metros — Nilt.in Berger* de
Freitas, Decio da Costa Frei-
re, Fred Ferreira Maciel p"c*lrio Carnolro Onlntnniihn
o-.cprva*-: Carlos AuRtistó tie^iV'- e *-!ilva p Wi'io-1 I^itr>oOiiiv.t,%i-i; 4x^fi0 m^trns — FM-"irrl Vlnnn, Ari MalMro«- r!a•^racn, .Tnir Banrl°ir, àn<- «"an-
*«s c .Tiime T.iinnini de An--•rcrlp, Piçnrva: Wl'-nr| .",t -*J).
vr>lra. t 1 n "n pi pri 1 o ri" ri"<n 
Aii-ino Fii-ttpir.irto Crn7 p Ala
rrlr dp A'mP'W!>. T,""'"'monfr,
*-p disco — AVim F,""p'-"'io
Cru*-, Alamir de AWid.«,. Sal.
to em Altura — Fred Ferrei-
ra Maciel. Como Delegados se.
guirão o Engenheiro Liberta-
rio Bottino e Sr. Jomar Ceri-
beli. O técnico será o Sr. Jofio
Pereira Lyra. O Campeonato
Brasileiro de Atletismo seráíeaii^etsm GurJUba,,,

lias, cm uma verdadeira cc-imo-
nia ritual, sua camizeta e suas
insígnias.

l'"ò't decidido primeiro enviar
o jogador por via aérea para
Guaiaq .. poiJm, par.- evitar j 1,
cidiittes quo poderiam ocorrer
à sua chegada, Chucluica teve
permissão de permanecer em
Lima, sem salários c som con-
trato algum com a equipe, até
esta regressar ao Equador.

A violenta sançãj 4 =Ui-so
em virtude do jogado.' .se haver
apresentado embriagado à c0n-
contração, embora as categori-
cas instruções qite têni os joga-dores de se absterem de qual-
quer ato que possa debilitar aformação equatoriana.
CON7- •'-•"¦YiES

LIMA, 4 (A. Jf*. P.) _
Os dirigentes da seleção equa-..oriana declái-an-m • :.-,• cer-
to que tivessem eliminado o jo-
gador Chtichuca, ou se tenha
produzido a cerimônia cie sua
expulsão do quadro, porém to-
dos os meios insistem sobre a
veracidade das informações.

LIMA, 4 (A. F. P.) _.
Explicando -.u: .em uma lesão
que o impede de se mover devi-
damente cm campo, 0 arbitro

«¦»» mnniWimiiwiMiii laM.-t-.

irMés Chiirles Dr ¦ r '
a Federação Peruana do Futo-
boi; anunciado a impossibilida.
de em quo se acha ,'¦• continuai
apitando no Sul-Americano,
13 TAS A LUTAR

UMA, 4 (A. F. P.) —
A . moças da equipet de volibel
cio Flamengo declararam esiai
dispostas a jogar uma partida
cio basqueteból tom a seleção
peruana que deve comparecei-
Sul-Americano de Basqüetote
tio Chile.

BUENOS AIRES, 4 (A.FT.i
As autoridades do River Piei

te cliriginim.se ao Boca Ju-
niprs, declinando do corivite
para participar do Torneio
Quadrang-ulur noturno, a se rea-
li;:ar cm Buenos Aires, neste
mês. Por isso, os dirigentes bo-
qtienses resolveram convidar o
Raclng nu o San Lõrenzo Alma.
grò, O Torneio conlarA com a
participação dos clubes brasi-
loiros Flamengo è Botafogo.

Já no Chile
nsüeira

SANTIAGO, 4 (A.F.P.) —
Chegai am a esta capit.nl, nn
tarde tie ontem, as equipes da
Franga, du Suit,a, do Brasil e
do Paraguai, que deverão dlspü-

itar o Campeonato Mundial ue
I Basqueteból Feminino.

HORIZONTAIS
— Segurar com os der-

tes.
— Toma por modelo.
— Polem com lima,

í — Investe, assalta.
5 — Molhos cie fio para ia-

2er cordas
, .VERTICAIS

i — Aproar (a embarca.
Ção) ao vento,

— Falsifica, reproduz,
— Aperfeiçoar, poiern

(fig-).

*1 •—. Cordão ou correia coin
que se aperta umn
peça do vestuário.

5 — Galeria que liga o.s
pontos ou obras se.
cunclarias cie ujnt)
mina ou fortaleza

SOLUÇÃO DO J'E;OBLE„
MA.N..85

HORIZONTAIS - 3 Medu-
lar; 7 Motor; 8 Imita; [i Reler.
VERTICAIS - 2 Emir; 3 

'
Dome; i Útil; 5 Lote; (5 Arar

Conm vimos noticiando, ml-
nelros e cariocas classificai am.
sc, finalistas em mais uma dlspn-
ta do «Torneio Paulo Goulart
dc Oliveira». Como reza o re-
gttlamenlo, todas as partidas

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HOR/.RIO DE
THANSMIS3AO

PARA
PORTUGAL

Das 19,30 âs 20
iioras, na.*- ondas

de 41 a 49 mts.

JfARA O
BRASIL

Das 21,30
As 22 hc.as

nas, opr" : de
31 a 41 mts.

h
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Osni e Osvaldinho. que ontem estiveram em ação, no coletivo do «Campeão do Centenârto»

Treinou o América
Animada a práiica de oniem, dos rubros — Vitória dos iiiulares, por4 a 2 — Ausente Manéco — Outras notas

''decisivas 
tem que .ve realkur cm

gramados do Distrito FederalDesta maneira, foi o prólü rim 
'

gramado para a tardo du pré-ximo domingo, cm Campos aa-les, com inicio previsto pura às. hora*, os mineiros, todavia,desejam, jogar vm Belo Uorlzonte, tendo para isso se dm,,',-.«o ao sr. Abelárd Franca, qm
,'"'""¦ o Cf»VO fora.-., já que é'" aliada Ha Assembléia Girairesolver tais assuntos. Esta noi,ta, por sinal, haverá raitniüosendo a questão abordada e so.acionada.

Corintians "
x Palmeiras

S .PAULO, 4 (Do Correspon.,dente) -- o paulista não deve-'•a ficar sem o seu divertimento
predileto, no domingo, Já citiuCorintians c Palmeiras acerta-ram a disputa de lima pariidaamistosa, que terá como localo Estádio cio Paca-ímbü Paradar maior interesse à luta ovencedor ficará dc posse do tro.eu «Tibiriçá*..

Embora nào tendo nenhum
uiupioiriiso à visla, o Ameri-

ca movimentou, na manha
de ontem, no estudinlio da
.-¦a Campos Sales, os seus
profissionais. Oto Glória pro-
tende submeter lodo o plr.
tel a um severo treinamento,
já que as próximas excursões
exigirão bastante dos jogado-,
res, müivo porque é neecss-.-
rio que estejam todos em pie*na forma.

SUSPENSA
A PARTIDA
ANTES DO
TÉRMINO

JOEL FOI OPERADO
Jfei* 

***.¦?*¦ ««-bmetide a uma série de exames

1 O coletivo teve a duração
normal de uma partida, sen-
tio dividido em ç.;  tempos
de *15 minutos cada um. Atje
sai uo urte calor, os «piayers*.
correram muito 110 campo, re-
gist.itnclo-se, ao final, do tre'.-
110, o marcador de quatro ten-
tos a dois; .riunfaram os li
.- ares, que tiv  -is seiii
«goals» assinalados por ba..
.. .o i2j, Guilherme e Leõni
das. Paia os reservas marca-
ram Vaierlano e Ari.

O mela Manéco nào se en-
co-.üa em boa situação física,

ndo dispe. .; do exa:**.:

TITULAR.. :: Julião; Joel e
Osmar; Rubens, Osvaldinho o

- *; *, Sala lurt,
L.-nidas, Gúilherm. e Jorgi-
niio.

RESERVAS: Osni; Miguel
Ciciiiiiio e ...,, ;í Pini;,. 3
Vo.' ¦'• *o, Ari, Ma*' ' 

e Cê*
Didi, Ilelio e Ivan; Ferreira.
sar.

Hoje, pela manhã, haverá,
para os atletas anu.icanos,
um treino individual.
ENGANO

Alguns Jogadores cariocas,
convocados para a formação
do seleeionado que jogará em
Kecife em beneficio dos ílá

BUENOS AIRES, 4 (A.PP.)— No «match» da «hantíbáll*
disputado ontem a noite, a sole.
cão do Paulistano e a do Ra-
eing foram obrigadas a siisnóri-
der o jogo em conseqüência de
violento têmpora' quando o Ra-
eing' ganhava por 8 x 5.

intervenção õ n-,~Z\ #. " a "ocessiaaae de uma outrainiervençao, o que foi feito na mesma oportunidade. Passado
loSSàKTP0!? l0,e}- qUe está send0 «Batido p0r peí
m^teda8aUsia£Sa' 

" C°nSldetad° em C0"dições W**
O ponteiro direito vem apresentando melhoros „ k„„i,„âg ma» mmjsm fe.«m % *Se ¦ °

-utis qualn.ia .
ra o dlficii posto. E' um
substituto pr:*:- Osni,

AS EQUIPES

U

meiro treino. Tal, contudo,
não era. verdade e tudo não
passou de uni maientendido,
ja qúe a primeira prática se*

^^!?^««~r^u"oua «ioje'co,,,orme

"¦ ¦¦whsL n cs

¦imijKHêúiimim, * 'Xtee flfc 
¦"• *Wm&.[& W«W de Nu

BUENOS AIRES. 4 (A.P.p,*,- Em ritmo seguro prossegueo nadador Orlando Pepa nu suatentativa de unir a nado os u ir-tos de campanha a Buenos Ai.füs. O nadadov lançou-se àságuas às ultimas horas dà tar-do de segunda-feira, e encontra.
vase às primeiras horas cia noi.
í.e deoiitem nas proximidades~ 

unez, muito
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Âmanhã,a Grande Âssembléia dos Barnabés
.. . i r s— Aa«ar% tratar fundamental monte do pagamento do abono aos servidores o.uc ainda

Be.lh.4e amanha a grande assembléia convocada pela União Nacional dos Servidores Civis uVBmsil. :"A[f^^^S^SS^ «™nto,« P
nâo o receberam, Os funcionários se reunirão no au ditório .Io Liceu Literário Portuguôs, a ma Senador Dan tas, J.L8-0 (labule.ro tia Baiana).

MOBILIZAM-SE OS PORTUÁRIOS

Nu sede provisória da ÜNSCB, à rua, i* «, , 08, 1, „n„ar, „ ».«».. ,1. I-Mri. . Intenso. A M. —oP»*™ ÉMtH^^^^^ 7Í..„.,.-.,- ,..-.. . , 
funcionários^tenso. Atocion—topa^

agora, estando cada corporação isolada, Lycio Háu cr, o lider nacional do funcionalismo  _.,JJJJJfrrrrrr —~~~~~~*~

ar ANO ATRAS
»**?****###**?#**#*******##**»*»*-

A NOSSA PRINCIPAL FERROVIA ESTA COM SUAS LINHAS |
DE ABASTECIMENTO E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, t
CAINDO AOS PEDAÇOS — A QUALQUER MOMENTO PODE j
SE REPETIR A TRAGÉDIA DE ANCHIETA — O REEQUI- \
PAMENTO SÓ SERÁ FEITO NAS LINHAS DE TRANPORTE

 DE MINÉRIOS -

Fez ontem, dia 4 de mar-
ço, exatamente um ano que
mais de uma centena de
pessoas pagaram com a
vida pelo descalabro da
principal forovia de nosso
país. No trecho compreen-
dido entre as estações de

Anchieta e Nova Iguaçu,'^^•^mm^im^;^^^^^ 
dois trens que por ali cor-¦¦— *»*-. .,- *..._i rjam em senti(io3 contra-
rios, chocaram-se no maior
e mais criminoso desastre
ferroviário jâ acontecido no
Brasil. O numero de morros
no primeiro dia já se ele-
vava a 120, em sua maio-
ria absoluta Irreconhecíveis,
em virtude das mutilações
sofridas. Mais de trezentas
pessoas saíram gravemente
feridas, muitos deles Inutt-
Ji/.ados para o resto da
vida.

,. , ,, , , ,i ¦„,, ,,-,, ,,„o o-" culoct exclusiva do governo que abandona a nossa principal ferrovia, é uma amoslra de
O desastre ocorrido na Central do Brasil, ha "^^StaSéé 

iguais ou piores poderão desabar sobre nosso povo se este governo cri-
até que ponto pode ir o descaso pela.vidadopovo. ^^"^^'pcus aP03 int££sse8 dos colonizadores americanos

jninoso não íôr impedido do sacn

Hoie, na Sessãs litwià |
is 22 horas de ou- i )•' '- '-"¦''¦" K' :!':-n-ercu d

tem, teve. inicio na Câmara a
votação do Acordo Militar
Brasii-Eslados Unidos. Em
fortiia de questão de ordem,
o deputado Roberto Morohe
lavrou o seu vigoroso ptotos-
to contra a maneira pela qual
n Mesa vem convocando ses-
.-ões noturnas para votar não
ii primeira matéria du ordem
do dia, não a lei do inativi-
dade dos militares — que
tiwbém se encontra em regi-
me do urgência — mas o
pacto de guerra imposto peles
iníperialistas americanos.

Não é por simples minei-
dônciü que se dá lal fato,
prossegue o sr. Morena. Pov
isso, na impossibilidade de se
valer de qualquer tecurso re-
cimentai que coibisse esse
procedimento arbitrário da
ílesa, fazia aquela declara-
i;âo de protesto para que cons-
:asse nos anais.
•CONSTITUCIONAL^ AH

EMENDAS
Segue-se nu tribuna o re-

lator da Comissão de Justiça,
.-•-. Lúcio Bittencourt, que dá
parecer sobro as novas emen-
da.s interpretutivas, as quais
considera constitucionais, ha-
.fétido, inclusive, na opinião
do eonstitucionulista america-
no Opperheim, quo sustenta
que ti apresentação de emendas
interpvethtivna a tratados in-
Icyniicioiiais c hoje matéria
de rotina.

Observa o sr. Lúcio Bitten-
rourt que os próprios Estados
Unidos, nos úliimos tempos,
'¦\ aceitaram emendas inter-
pretaliivas a acordos interna-
::ioiiais em nada menos de
1.92 casos. Cita deis exemplos
concreto.?: os aeôvdos emen-
'íados pelos Parlamentos de
Honduras e Costa Rica, o que
voltaram om seguida ao Se-
"lido norfe-;iniH'ic.'ii!o. onde as
emendas foram aceitas.

Segue-se o relator da Co-
missão de Diplomacia, sr.

.ivaiuio Kcrmn. -v
propriamente p.ie •
i'cpi"n a alegação de
Estado-Maior quer n
cação.

que ¦•
ralif-

RESPOSTA SOBRE0 ABONO HOJE,
NA LEOPOLDINA

Ãvisíaram-se os trabalhadores em comissão com a diretoria da Se-

j ção de Máquinas — Paralisações parciais em Campos, Macaé e Por-
to Novo — Será dado o prazo de 15 dias a Getulío

NAO SE RKUNIU A CON'.lá-
SÃO DE SEGURANÇA

Uni nome da Comissão do
Segurança íalu o general Li-
mn figueiredo. Observa que
aquele órgão não se reuniu,

{ estando ele portanto im;>c.:.v-
i bilitado de dar um parecer da' Comissão. Sei ponto de vi:..a

6 reconhecidamente contrário
:. aprovação do Acordo. 13' !e-
entío assim n indagar da Me-
sa so a sessão não poderia
ser interrompida.

O sr. Nercu Ramos respon-
de negat,-.'a'i'.;".i|c a consulta.

Pela Comissão de Finanças,
fala 0 sr. Hélio Macedo Soa-
res. que fogo a qtia quer <.::. ¦
me dus emendas sob o angu-
lo financeiro e repete a ale-
gnção de que o projeto não
obriga o Brasil a mandar ira-
r^.íi para o estrangeiro, i

VOTA CÃO NCJ.1 IN AL

Os ferroviários da Leopol-
dina, oficinas du Barão fte
Maná, avistaram-se em co-
missão, ontem ã hora do ai-
moço, cuiii a diretoria da Se-
ção de Máquinas e solicita-
ram esclarecimentos sobro o
pagamento do abono de emer-
gençla. Atendidos pelo subs-
tltuto do diretor, o qtial se
acha viajando, foi-lhes pro-
metido vespor.ifi definitiva ho-
je até às 15 horas

PRAZO
COksos trabalhadores-, segun.

do informações dolhidas pela
reportugim em diversas tío-
çõos da Leopo'dina, estão dis-
ios a, caso falho a promessa
da diretoria da Seção cio Má-
quinas, dar um prazo de 115
dias ao sr. Getulío Vargas,
pira o pagamento da reivin-
dicação que pleiteiam.

PARALIZACOES
Amplia-se, assim, o movi-

menfo dos ferroviários da
r,eopoldina contra as prole-
lações e má vontade do go-
rerno em dar-lhes o Abono
de Kmorgoncin. Há lugares
como Pórfo Novo. Macaé, e
Campos em que já foram fei-
í,os paralizações . arclais do
trabalho em sinal de proles-

iras emendas existentes fo-
| ram também rejeitadas.

NA NOTURNA
Terminada a votarão foi le-

varilada a sessão, entrando em
punia para il tardo de bojo,
em primeiro lugar a lei de
inui.ivida.da dos militares.

Na sessão noturna de hoje
é quase certo que a Mesa
chegue no ponto fina' no eiim-
p.iibenio das exigéiiciás ian-
quês de aprovação rápida do
Acordo ínfame.

j^£=Ti:vvttMM-w.ev*%;~j.^vsi*^í\w^;wr**.fc«f^»^^^

Ü presidente anuncia re-
querlmcnto du sr. Roberto

, Morena para ,-3tação nominal
I das emendas ;io projeto. O re-
i oiariment, é ap' ovado.
| o deputado comunista vol-
J Ia à tribuna a reitera em ter

mos contundentes o sou pro-
tcaibi deunclarda a gravidade

! da posição que a maioria está
assumindo. Tor '.*.i:m d ¦¦ :;.

j do i|Ue o povo, organizado anu
I litrá os efeitos da vo;:ò.-"-> ,1a

Câmara, contraria á solicra-
ala nacjoal,

RliMEITADAS

A emenda do si. Vieira do
Melo sobre o estabelecimento
de um protocolo adicional foi
rejeitada tendo obtido -li vo-
tos contra 131. As três ou-

INSCRIÇÕES
Xas portas dos armários

das oficinas, onde os proíba-
tos ainda não tomarem cara.
ter mais enérgico, foram Ins-
critas netos trabalhadores pa-
lavras, que revelam a situa-
çtío de necessidade que atra-
ve::.;am. Assim, podem-se ler,
entre outras inscrições: «A
quem eu devo... não liá dinhei-
r'os>; «Eu sou flagelado da
cidade-., etc
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Ao lado do Abono de Kuier-
gencia, os ferroviários reivin-
dieam inúmeros outros direi-
tos, como um levantamento
geral dos seus salários, como
trrío de ficar denioir'.;: a
insuficiência deste em face
do atual custo da vida, e um
paradeiro no arbitrário dos-
conto do 80 horas pura aque-
lo que falte ao trabalho no
dia do fechamento do pou-
|o. Essas ri\ indicações iam -
bdém foram apresentadas pe-
Ia comissão, ontem, á dire-
toria dn Seção rie Máquinas.

DEfTLFA. DE PELEGO
A diretoria do Sindicato, a

quem cabe o dever de (ornar a
fronte dessas campanhas rei-
vindicatórias. manobra, faz
jogo de empurra, o não toma
qualquer providencia. Dias
atrás, por exemplo, solicita-
do pelos ferroviários de Ba-
rão de Maná, o tesoureiro,
K- João Pereira Mngalhães.i
a dar op|n'ão sobre as para-
lizaçõan do Porto Novo, Ma-
caé e Campos, alegou neces-
sidade dn * evitar boatos;-. A
uma outra pergunta sobre rio-
ticilts dadas pelo Radio de

que o pagamento do Abono
seria no dia .10. respondeu
nada sabor o Simiicaío a res-
peito. E. finalmente, inquiri-
do sobre as razões do descon-
to de 80 horas n quem faltar
o dia do fechamento dó pou-
to nada soube responder.

ORGANIZAR
Organização geral para a

luta é o propósito dos ferro-
viários da Leop"'""ia. «E
remos esbulhados*, disse-nos
preciso lutar do contrário se-
um deles.

AS CAÜhAS

Ü pavoroso desastre foi
a conseqüência do dcscala-
bro que vem de há muito
o que tem sido responsável
pelo sacrifício de inúmeras
vidas. Os próprios técnicos
da Central do Brasil ao oxa-
minarem, o local da catas-
trofè constataram que a
mesma fora provocada pela
rutura de trilhos. Foi o
terceiro grande desastre em
dois anos. Há 15 dias an-
tes, no mesmo local, veri-
ficara-se um desastre de
menores proporções. No dia
5, logo em seguida, mais
dois desastres ocorreram:
em Mádureira com um va-
gão-tahque da Shell pov
osiar com uma rutura no
engate, e o segundo, no
mesmo dia, entre as esta-
ções de Piedade e Todos os
Santos, com o trem U-20 da
linha 12 por se encontrar
com os freios rebentados,

CULPA DO GOVERNO
Enquanto o povo. em sua

maioria operários que se
dirigiam ao trabalho, mor-
ria na terrível catástrofe,

Getulío Vargas, o principal
responsável pelo massacre,
gozava a vida em Petrópo-
lis. Tomou algumas medi-
das demagógicas para ocul-
tar sua responsabilidade,
mas Inutilmente. O povo
sabe que Vargas, já tendo
naquela época, assinado o
plano americano para ree-
quipamonto das ferrovias
estratégicas, em prejuízo
do transporte de passagei-
tos, tornou-se o maior cal-
pado pelo desastre de An-
chieta e pelos demais que
inevitavelmente acontece-
riam. A prova disso foi da-
da pelos trabalhadores da
Fabrica de Roupas Ihdepen-
dencia que no dia 5 entra-
ram em greve, protestando
contra a ameaça as suas
vidas nos trens da Central.

CONTINUA O CRIME
Ainda hoje continua et

mesma situação de crimino-
so abandono das linhas de
transporte de passageiros
na Central do Brasil, A
ferrovia é todo um desmari-
tolo. Vagões trafegam sern
freios e sem iluminação, os
trilhos soltos não oferecem
a mínima segurança e o
sistema de sinalização po-
de ser considerado um dos
piores do mundo. Não há
carros em numero suficlcn-
te e os vagões em tráfego
estão mais que Imprcsta*
veiü..

A AÇÃO DÊ VARGAS

0 puvo tomou medidas etler*
gicas rie protesto, enfrentando
mesmo n tentativo de chacina
policial, há bem pouco tempo.
Vargas resolveu diante disso,
prometer uma população. En-
quanto, o quo fei foi npro-
vhr recentemente mais cinco
projetos que completam n
transformação da Central do
Brasil em linha quase quo ex-
elusivamente para o transpor-
te do minérios para os ame»
ricnnos.

I
O Brasil ficará devendo aos

americanos 12 milhões e fiül)
mil dólares e mais 1 bilhão e
181 mil cruzeiros para fazei:
o «reequipamonto» da Central,
Reequipamerito do que inte-
ressa aos ianques e não aoí
trabalhadores. Vejamos: sevá
feita u subslitniçào de 2 mil e
75 vagões de carga pc«* 1.50U
vagões metálicos novos, va-'
gões, também de carga — de
maior capacidade. Serão com-
prados 70'5 vagões confessada*
mente,para transporte de mi-
jiérios, Será feita a substitui"
cão de (14-1 quilômetros de tri-
lhos antigos, lastramento dai
mil quilômetros de via, subsH
tuição de 1 milhão e 27fi miS

dormentes; tudo isso nas li»
nhas de bitola larga entre «.
liio, São Paulo o Belo Hoii
zonfe, isto é. também para
càneégamento de minérios/.
Serão prolongados os desvi<-
os entre La-Fayette <¦ Belo»
rizonte para a ampliação do?'
patiog com um acréscimo de
pátios com um acres cimo d«''17, quilômetros de linha e as*
sontamonto de 50 aparelhoej
de mudança de via,. Essa é jua
tamente a região do manga-
ne« que os americanos já es-
tão levando púcá o seu pai»-'

TRAIÇÃO

O governo e respeii3ave;
por tudo isso não apenas por-
que se trata de uma estrad:
do ferro federa! em abando-
no.- Não é somente a inépcia,
ladroe.va, que esses são ve-
lhos males próprios do regi-
me que ai está. 0 que faz au-
mentar a culpa dn governo é
que osso abandono se deve a
tuna política que troca o
bem-estar do povo pela prepu"
ração do país para a guerra;
a u'ua política oue em ve/
de melhorar os transportes de
abastecimentos e de passagei-
ros cuida apenas do reequi-
pamento dus ferrovias para t
transporte de minérios estra
tégicos para os arsenais d<
guerra dos Estadog Unidos.

Cmpao 
o Prnnionon fino EIqíiüIqí ap16SCC l iiflClSSau QQS ilduclaDllh

\MONTOAM-SE OS RETIRANTES, EM MEIO AOS URUBUS E O GADO, EM BUSCA
DE UM POUCO DE LAMA PARA SACIAR A SEDE

ali-
avi-

J
•oaffem4 o
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fentou assassinar a coiâmiilieira
Após doze anos de vida em comum, Nelson Marques

passou a brigar eonstttntemente cóm sua esposa Ludovhia
Maria do Amparo, residente na rua dn Amparo, s.n., em
Caxias'. O sossego do lar de uns tempos para cá cessou, ti
os dois de quando cm vez chegavam a vias de falo. Na
noite de ante ontem, o barulho que há muito tempo vinha
se armando, estourou, e Nelson, após ligeira troca de In-
suítos com Ludõvina, sacou de um revólver, dando um tiro
â queima roupa no tórax da esposa. Em estado grave, a
vitima foi encaminhada ao Hospital Getüllo Vargas onde
faleceu ao ser medicada, O agressor, preso cm flagrante,
foi encaminhado à delegacia policial de Caxias, sendo, a
seguir removido pura o Presidio,

RAPTOU A FILHINHA'hidith Maria Soares resi-
lente á rua da Proclamação,
16G apresentou queixa á dele-
?acia do 26.» Distrito Poli-
ciai afirmando que seu âman-
te, Alcides Gonçalves Santos,
raptara sua filhinlai Isabel,
de apenas dois anos de, ida-
de. Posteriormente o acusa-
do compareceu ao Distrito, a
fim de esclarecer 0 caso, on-
de declarou que apenas sairá
com Isabel para pn.sst.ar. e
com autorização da queixosa.
Foi feito o registro da ocoi".
renda.

CARBONIZADAS AS
CRIANÇAS

Mario Anlonieta e Anfonjo

Camilo de Oliveira, deixaram
sua moradia e foram para o
trabalho. Como não contam
com ninguém que tomasse
cuidados- de seus quatro filhos,
o casal não tem outro recur-
so senão deixá-los sozinhos!
Quando regressaram do tra-

balho depararam com um
quadro doloroso; os garotos
haviam quebrado um candlei-
ro que explodiu, propagando
suas chamas pelos demais
cômodos tio casebre, 'tido atin-
gir o braço de seus dois fi-
lhas. Antônio do tí meses e
Augusto de 8, carbonizando-
os completamente.

TARADO

Populares surpreenderam
Carlos Nolasco, de õl anos
de idade, casado, quando nu-
ma grota próxima, à sua re^i-
dencia, na Vila Ipiranga, em
Niterói, atentava contra duas
menores. Pres0 cm flagante,
foi autuado. As duas crian-
ças foram encaminhadas à
exame de corpo delito e a' seguir entregues a seus pais,

na COFAP
E ninguém sabe como

sumiram os 800 mi) cru.
zciros. O certo é que o di-
nheiro desapareceu e por
esse motivo foi adiada a
realização da Conferência
Nacional de Abastecimen-
to e Preços, convocada para
os fins do ano passado e
que deveria reunir prodn-
lores e «tubarões» de todos
os recantos do país.

Para esta conferência o
governo havia concedido
uma verba de 1.200,1100 cru-
zeiros, de cuja importan-
cia foram subtraídos crimi-
nosamente 800 mil.

Instaurou-se inquérito om
torno do caso. Mas como
todos os inquéritos instau-

, rádos para apurar banda-
Iheíras. este há de terminar
sem opontar o responsável.

FORTALEZA, l (.Do cor
respondente) Prossegue o
drama dos fia gelados, repc-
(indo-se o-s cenas de. abando-
no, miséria e fome.

Em Cajasciras, depois de
quatro anos de seca, o povo
chegou ao extremo da pcnit-
rja. Homens, mulheres e cri.
ancas quando encontram algo
que lhes pareça água, uni pou-
co de umidade e lama.
ram-se ao charco, eom
dez e desespero.

Nos limites da Paraíba eom
o Ceará, em lugarejos tris-
tes e acossados, amoioaiii-se
flagelados em meio aos uni-
bus e gado, em busca de um
pouco de lama (pie lhes po»-
sa saciar a. terrível sede.

ESPECULAÇÃO
Os rios transformam-se em

arcais. Ossadas aparecem s
beira das estrados e cm ale-
no campo das propriedades
Exploradores, donos de gene-
ros, utilizam-se da srMaÇã"
para uma cruel e monstruosa
especulação.

Em Brejo Santo, no Rio
Salgado, Cruzeirihho, no Bai-
xo Ferrado, a situação é iden-
tica. Mendigos, crianças ngo-
nizanles terras nuas sob o
sol iclemete. A procissão das
famílias famintas e andíájo-
sas cresce, como um bando
de fantasmas, sob a desola-
ção do céu cruel. Não há uma
roça, um só broto verde, unia
raiz para comer. Fazendas e
fazendas estão abandonadas,
desde a região baiana até Pa-
raiba, estendendo-se por Per-
nambuco, Ceará e Rio Gran-
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Famílias inteiras, vindas do interior. eBtüo dormindo ao xelento em Fortaleso. (FoH
especial pn&a a IMPRENSA POPULAR)

de do Norte. O sertão despo-
voa-se assim com as pcpulu-
ções expulsas pelo sol, pela
exploração, por culpa do go-
verno.
ESPERANÇA. PRECARU

A esperança das chuva
não 6 bastante pata atenuar
a terrível situação de milhões
de nordestinos. Mesmo so cai-
rem chuvas, tal fato não podo
diminuir as tremendas difi-
cuidados em que se debate o

sertanejo. Onde é que estão
as sementes, como alimentar-
seio lavrador, a espera de que | chuva?

vinguem as plantações, «e **¦
tas fossem feitas c houvesse

11 Libertados os Camponeses
S. PAULO, l — (Do corres-

pondente) — Foram libertados
recentemente os trabalhadonss
Francisco Neves e Hermes de
Souza Costa, presos em Beb2-
douro ha. cerca, de 20 meses.

INSOLAÇÃO
Na esquina da Avenida Presidente Vargas com rua He-

Gente Feijó, uma ambulância da Assistência Municipal re-
colheu a sra. Maria Luiza, residente à fua Santa (Iara, b,
apto, 702, levando-a para ser medicada no Pronto Soco.ro
Ao ser socorrida, os médicos constataram que Maria Lm/a
havia sido vitima de uni ataque de ntsolaçuo. Após um

pequeno repouso, a enferma retirou-se para^sua-residência.;

Fretei» de Militares, na Câmara,
I

ENTREGUE DMA NOTA QUE FOI LIDA DA TRIBUNA PELO DEPUTADO CAM~
POS VERGÀL — PRONUNCIA-SE TAMBÉM O CE. D. PE. N. — ATO DE DE-

SAGRAVO NO DIA 9 *& (LEIA NA TERCEIRA PÃG.).
;v ü»o; ffWfí/r*—*"»» H**&*yi

Esses patriotas haviam sido cof>
dehádos a. dois unos do recln
são pelo fato de haverem sido
seqüestrados por jagunços do
latifundiário údénista Auro de
Moura Andrade, quando distri-
buianr normas de contrato ds
trabalho aos camponeses da Fa*
zenda Santa. Cruz, de propri«-
dade daqiie'6 deputado.

Falando a reportagem de «No*
ücias do HOJE», dissa o traba.-
ihador Francisco Neves:

— Sofremos muito na cadeí
Constantemente éramos Insul-
tados, diuiinlc todo o nosso lon,
¦;o cativeiro, Mas se a reaçfto
pensava que eont 20 meae.5 ou
mais de prisaò lrtwnoa «smor»-
cer enganou-no. EtJtou m»ta ft&«
me do qiw» nunca, (SlBpo«M>, *
descontar «m liberdade, «1*snp
que fui obrigado a p«ntw,
mutila:' a defestt da p*s .«
Bríflll, (imeaçados p*l<» I

liftmo twrliti».

*.
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